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Federação de Criadores
Soiicileiu-nos

Preços e maiores informações

R. Senador Feijó, 30 S/loja — Fone
SÃO PAULO
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ESTA M A K C A CONSA

GRA OS PRODUTOS
protetores da saúde

DE SEUS ANIMAIS



Tem agora a

SUA CÜHA ASSEGURADA

com

DEFENDA

SEU

REBANHO!

APNEUMONIA (Tristeza)

8 a

EHIERITE [Oiarréia]

Farmotiazol
Farmoguanidi

Os novos derivados da sulfanilamida!

Peça AMOSTRAS GRÁTIS indicando nome da Propriedade,
Municipio e número de cabeças

diretamente a

%
/Kl

. I
*

FARMOPECUARIA S,
Produtos Veterinários

A.-

502, RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO, 502
CAIXA POSTAL, 1666 — S. PAULO

1 /TV ,-x\t7v
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CAPAS DE LONA

TIPO PASTORIL

PONCHE: cobre até à garu
pa do animal, livrando os
braços para a lida.

De ImlO
De lm20
De lm30

Cr$ 90,00
Cr$ 95,00
Cr$ 105,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBREITUDO;
De Iml.o
De lm20
De lm'30
Capuz avulso

cada Cr$ 10,00

Cr$ 95,00
Cr$ 105,00
Cr? 115,00

Seringas Vererinárias

SERINGAS -CALOA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o eeu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Cr$
Seringas de 10 cc 35,00
Seringas de 20 cc 45^00
SERINGAS DE VIDRO E METAL

Artigo superior

10 cc.
20 cc.

F.C.

Cr?

75,00
95,00

Agulhas Vel^erinárias

Tipo Federação •
Tipo Federação Forte"

Cr?
Dúzia 40,00
Dúzia 60,00

ARGOUNBAS para fucinho de

PORCOS
Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 angolinhas . . Cr? 20,00

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas Cr? 25,00

FEDEBACiOdos CRIADORES ^
RUA SENADOR F E 1J O", 3 O - S. PAU LO \

. •r% T> rr* •>« As



r

V*

1 .

Desinfetem suas sementes

ontes do plantio
• PLANTAS SADIAS

SAFRAS MAIORES

W.'- -

★ DuroRte muHoi anos os lozendeiros
vêm conslalando qu€ 4 compensador
desirdclar cs- scmenles de milho, aigodoo.
cereais e legumes cnles do plantio.

tA" Os desihfetanles de sementes, quando
empregados com a devida propriedode.
geralmente matam certos microorganismos
aderentes a superfície das me.smas, e que
se encontram nas suas dobras e fendos.
Da mesma forma protegem as sementes,
de certas doenças transmitidas pelo solo,
a]udando-as a germinarem melhor e a
produzirem planitnhas sadia» e vigorosos.

Quando se começa as culturas com
plantinhas sadias e vigorosas, a lavoura
será maior e as safras mais abundantes.

f
:w- • : \

O iraiomenlo pela deslnfeçao cias
• jementes é multo pouco dispendioso, e
relativamente simples, e a sua compensa
ção é grande, hia um Desinfetante Du
Ponl de Sementes para cada uma das
culturas mais importantes ... procure-a»
antes de plantar.

GRANOSAN - Para trigo, cevada^
avela, centeio, algodão, linho, sorgo,
e ervilhas.

SEMESAN BEL - Para batoto fh-
glêsa e dôce.

SEMESAN - Para Icguma» c flôres.

PARA MAIORES DETALHfS E.INFORMAÇÕES SOBRE A

TÉCNICA DE DESINFEÇAO DE SEMÈNTES, CONSULTEM

DILBIEM S CIA LTDA
RUA,ARAÚJO PORTO ALEGRE, 64

RIO JANEIRO

RUA MARCO NI, Í3fr

' SÃO PAULO

•

DEZEMBRO DE 1944 .

" Vib-
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Para tratamento das enterites, diarréias
ou cursos, nos animais e aves

ANTI-DISENTÉRICO

DLNõL
Sociedade Rural Brasileira

otoAo r«MKO • coiriutrrvo oo »o»u puauco
o/s» « X *&c»-o oc «>0

tVA Oft. rAi£JLO liLMO. w - «•A/tOAA - tÀO f AVtO - M
wvaico mictinco -tvtALMAâomA'

COPIAt» DO ORICCTAI.

O "ANlí - ÜISENTÉRICO

DEíOLi" é lun preparado

baseado na ação catalitica

— oUgodlnâmica da prata

metalica* Sua fórmula não

contem substâncias tôxl.

cas. Os componentes não

são absorvidos pelo orga

nismo, _nem entram «m

reações químicas com as

secreções internas.

MI30 VIAIINA
Rua Florindo de Abreu,270
Caixa Postal,3520-3. PA0IA>

g»/tp
5.100

flOlWc 2 2 CUT 1944

fitrincli

Contibilidtiti

Abnsnháde

iBbcriisóa

S.Paulo, outubro,», 1944.

Sociedade Rural Brasileira
Capital.

Ref.-EzperiSnoia sfibra trataaanto da
pneunoenterite de bazerroa.-

Teaho o prazer de informar que fiz a axperiiubls
em minha Granja,na estrada de Cotia,oom o DrNOL,que tiveram a gentilesa
entregar-me numa das sessões dessa Sociedade,e constatei o seguinte:-

O "ATMTT TVTa-c-itTrnA-r.-r#^ ^ bezerro de 20 dias de idade,de sexo masoulino,-"AftliiJNAnIKlCO que estava oom diarres infecciosa,evacuou amarelo,da forma liquida,e com
DINOL"

age exclusivamen

te pela presença

Sen efeito é rápido e se-
guro.

Mesmo ingerido em qnan-
tidades elevadas o "ANTI.
BISENTéRICO iDlNOIi"
não pôde produzir efeitos
nocivos, seja . qual for a
espécie, idade óu estado
do animai.

X..'

a evacuação muito éeida,chegando a pelar os lugares por onde escorriam as
fezes,e tratado com "friw dose de 50 o.o. de DINOL pela manhã e outra dose
igual è tarde,amanheceu de pi no segundo dia,mamando oom vivacidade •
com escremento natural de cor creme,em forma pastoaa.-

A tarde Ji não apresentava mais sinal da doença
de dois dias,e ati hoje oontinua com muita saúde.-

o segundo bezerro,holandãs puro de pedigree, oco
trãs meses de idade,apresentou-se com oorrimento nas ventas e evacuação
amarela,c&r de gema de ovo,muito fétida,febre elevada e multo dispnéa.-

Pela manhã quando isso foi notado,o bezerro fl-
cou em jejum até as 10 horas,quando tomou 50o.o. de DINOL. A tarde to
mou o mesmo remédio na mesma quantidade e no dia seguinte a mesma coisa.

No fim do segundo dia o bezerro apresentou-se cem
pletamente sem febre,sem oorrimento nasal e com as fezes naturais,também
cessando a dispnéa.-

Estas informações me foram tranamitldas pelo en
carregado do gado de minha Granja,que fez as experiências com DINOL, aem
Saber a procedência e nem tão pouco o nome do remêdio.-

Sem outro particular,subscrevo-me,múi

atenciosamente.

(al NISO VIANNA

••..V V.-

Pedidos de ,amostras ao:

LneoRirroRio

IiltrrsrM
•{r

( w .

QUlMlCO-FARMACÊUTlCO LTDA.

Farmacêutico responsável JOSE' MAÍRTINS
SÃO PAULO - BRASIL

RUA ORISTIANO VIANINA, 397 —^ OAÍXA POSTAL 2586 TELEF. 8-3526
•ENDEREÇO TELEGRÁFICO: «ULTRASAN"' PAUDO-BRASIL

A venda na FEDERAÇÃO DE CRIADORES e em todas as Farmácias e Drogarias do interlop.

* 4 ★ REVISTA DOS CRIADORES
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Armando Cliieífi ♦
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quer matéria sem a devida autori
zação da Redação.

*
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NOSSAS ATIVIDADES NO TRÍENIO 1942-1944

A "REVISTA DOS CRIADORES" çompletanto, com o presente
. número, mais um ano de atividade, sente-se com obrigação moral de
apresentar ao leitor um retrospecto da fase de sua vida que vai de 1942
até o momento, época em que seus trabalhos obedeceram a novas dire
trizes. Permitimo-nos desde já afirmar, porém, que o desejo de bem"
servir a laboriosa e patriótica classe agro-pecuarista ainda não está de
todo satisfeito e, no cotejo que a seguir apresentaremos, por maior que
seja o saldo a nosso crédito, não ficaremos impassiveis e inertes, apenas

, 5®'̂ templando as glórias das-lides passadas. Continuaremos, sim, com
mais fé e forças retemperadas, no afã de dar ao nosso leitor, homem da

. terra, os conhecimentos indispensáveis para vencer, orientando tecnica
mente sua faina, escudando sempre nossa argumentação em dados cien
tíficos, visando, em suma, apontar a solução mais fácil e seguia para os
problemas com que se debate.

A nova orientação traçada para a "REVISTA DOS CRIADORES
teve por objetivo divulgar pela forma mais acessivel, no meio rural, os
conhecimentos fornecidos pela técnica e pela experiência científica no
sentido de facilitar e áperfeiçoar o trabalho do campo, fornecendo in
formações úteis e práttcas. Plantou-se, dessa forma, um novo marco
na confecção de mensários deste tipo com a entrega de cada setor da.
atividade agro-pecuáriO a especialistas ,na matéria. iA direção da
"REVISTA Dps CRIÁDORES", visando servir cada vez melhor seus
múmeros leitores, não espalhados pelos quatro cantos do Brasil mas
também pela América do Sul, formou seu corpo redatorial especializado,
capaz de trazer para su^s páginas todos os assuntos de magna importân
cia para as atividades! agro=pecuárias e correlatas. Podemos afirmar

^ que esta preocupação de selecionar a colaboração de acordo com a es
pecialização técnica é jinica no gênero em nosso país e tal orientação
de trabalho trouxe, çoido conseqüência, o interesse cada vez maior com
que somos solicitados, j Convém frizar que essa preocupação de ofere-
cer aos nossos leitores matéria variada e farta, assinada por técnicos.de
reconhecida competênc^ não éestacionária. Muito longe disso, tão logo
fique provado que algum setor importante não está convenientemente
sendo abordado, imediatamente procuramos preencher a lacuna, contra-!
tando a colaboração de um técnico de renome na matéria; Exemplo con-|
cludente do que acabamos de dizer é a notícia que hoje podemos trazerj
a público da colaboração que o Dr. J. Barisson Villares dará, a partir doi

REVISTA DOS CRIADORES

. j'-
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próximo número, sobre assuntos de sua
especialidade. Sôbre a competência técni
ca dêste abalisado zootecnista do Depar
tamento de Produção Animal seria inútil
qualquer comentário, posto que sobeja
mente conhecido por todos aqueles liga
dos a criaçao de bovinos das raças in
dianas.

cente das despesas. Por êsse motivo e
não desejando, em absoluto, ceder ter
reno na trajetória de trabalho que nos
impuzemos no sentido de oferecer um

mensário digno de nossa classe ruralista
é que nos vemos na contingência de au
mentar, para o próximo ano, nosso preço

de assinatura anual para Cr$ 40,00 e para
Gr$ 4,00 o custo do número avulso.

'Forçados a essa majoração para não
vermos descender o nivel técnico em

que se colocou a "REVISTA DOS CRIA

DORES", temos certeza que todos os

nossos leitores compreenderão perfeita

mente as razões que motivaram essa

medida. ,

No desenvolvimento dêste nosso pro
grama de atividades, procurando sempre
trazei jiara as páginas de nossa Revista
assuntos de palpitante interesse, não
poucos sao os obstáculos a vencer.

A apresentação de uma publicação útil,
pela matéria contida, e, agradável, pela
forma como é impressa, implica obriga
toriamente num aumento sempre cres

\

NOSSA CAPA

DEZEMBRO DE 1944 '. •/ , ,

A Fazenda S. Francisco, de propriedade do Sr. Fran
cisco Galvão Bneno conseguiu, na ,IIa. Exposição de
Animais, recentemente realizada em Amparo, se im.
pôr à opinião dos técnicos e do público pelos magní
ficos exempl.ares que apresentou, levantando assim,
diversos prêmios.

Entro os animais premiados e pertencentes à Fazen
da S. Francisco figura "GBRT SENTINEB", repro
duzido em "Nossa Capa", que brilhantemente venceu
em sua classe de machos até 2 dentes tendo, por isso,
sido considerado o' melhor touro do certame.
A este belo holandês da variedade preta e branca foi
conferida a taça "Cutelaria Ampai-o Btda." e "Or-
landi & Oa".

o prêmio de nin reprodutor da raça Holandeza, va
riedade preta e branca, oferecido pelo Governo do
Estado ao melhor conjunto da raça, também foi le.
vantado pela Fazenda S. Francisco com o conjunto
formado por "Úert Sêntinel", "Jandaia", "Fortuna"
e "Farofa". Mais unia vitória foi creditada ao Snr.
Francisco Galvão Bneno conseguindo, com o animal
"Jandaia", o primeiro prêmio para a classe de femeas
até 2 dcuics e, com isto, tomar posse da Taça "Fede.
ração de (áindores", adjudicada h melhor vaca Ho-
iandcza com melhores o limis acentuados caractérts
para ã produção dü leite.

A "Revista dos Criadores" e a Federação de Ci-iado-
res, diante de tanto sucesso obtido gi*acas ao esforço
e dedicação de seu adiantado associado, sentem-se
felizes em felicitar o Sr. Francisco Galvão Bneno
augurando-lhe novas vitórias

★ 7 *



MAIS m PLANO DE SEGUROS PARA O BRASIL

i\ \ -

'•í 7

SEGURO DE VIDA DE ANIMAIS DE PURO SANGUE

xxêLO

an-iixi.aLÍís cie vcclOf !

Só o seguro de vida dos
animais de puro-sangue
poderá proteger a inversão
de dinheiro nêies feita.

' 'y -À

Psça uma apólice da

SULAMÉRICATERRESTRES,
marítimos e acidentes

Companhia de seguros

Sucursal em Sid PÂÜLO-rua Boa Vista, e 6.° andares

•k s *
RE3VISTA DOS CKIADORííS:
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(COMUNICADO DA Fl-lDKItAÇAO PAUIA6TA DE CIUADOlíBS D® BOAT>OS)

A PcdtMiição l^nulista de Criadores do Bovinos tom a '̂qs ^qs Ser-
ronumlcar nos seus associados e criadores cm .çeral o início dos tia
vi^-os de Controle Boiteiro e de Inseminação ArtiflcJal.

controle leiteiro
^ 0/ TjDo liA nuiito que ora desejo desta Federação ver orjfanizado ® (-ria-

o qiie. aííoru, uiaças ao inteiro apoio e cooperação de nm griipo de a »
dores, unia realidade. . «e me-

O S.C.Ij. da Fmleração Paulista de Criadores de „ do'leite
diante remuneração, fazer o controle mensal quantitativo e qu • _ totais do
produzido pelas vacas nele inscritas. No final da lacíação as i^_o_ • assen-

ite e «le matéria gorda serão calculadas, extraídas as médias d^aiias
taiuentos gerais serão transcritos para os Certificados de Produção. ^,c«ritis

l*ara esse fim, uni funciomirio especializado irãi as propriet
uma vez por mCs, a.fini de, vaca por vaca, em cada ordenha e I**^ aodoa
lioras, pesar o leite produzido e dosar a matéria goi-da nele 'V - '
obtidos nos vários controles será calculada a produção total da lac »Ç >
final Ou decorridos JIOO dias do seu início. reeis-

As vacas cujas lactações forem completadas terão as " .1, ^
tradas nos livros de registro. Aquelas que registrarem iiroduçoes t c,
matéria gorda aeinia dos mínimos a serem estabelecidos dentro .../
raças, divisões, categorias e tíasses, serão inscritas no Livro de Meiito. ^ ra
disso, a vaea que registrar a maior produção anual, será proclamada campea do
•Controle Lcite-To da F.P.C.B. para o ano em referência.

O S.C.L. da Federação Paulista de Criadores de Bovinos será executado
ostritninontc dtí «côrdo roni o sou reiíulanicnto. Cobrará, outrossiin, as sc^uiii es
taxas para cobertura parcial das despezas: a) por proiiriedade, ano,~^Cr$ 300,OO,
1>) por vaca controlada c por mês, Cr$ í2,00. As despezas de viagem do contro
lador, do ponto de embarque em São Paulo até às propriedades onde deva ser
feito o controle, correrão por conta dos Srs. Interessados, cuidando=se de organi-
z;ar rateios entro aqueles da mesma região. _

Com o pesente comunicado, a Federação Paulista de Criadores de Bovinos
ttgradece o apoio encontrado entre os Srs. sócios e criadores, bem como âs valio
sas doações das seguintes organizações: Soe. União de Lacticínios, S. A. bábrica
do Produtos Alimentícios "Aigor", "Socil" — Soe. de Comércio e Indústria Ltda.
— foi-ragens para pecuária. Cooperativa Central de Lacticínios de S. Paulo, Usina
Domínio, Lacticínios Leco e Refinadora de Óleos Brasil S/A. (Forragens Con-
cmtradas Brasil).

, ' - 1
inseminação artificial

Considerando as presentes dificuldades na aquisição de bons reprodutores
das várias espécies e raças, não só em virtude do seu elevado custo con'o tombem
devido à sua escassez de reprodutores de comprovado valor, a Federação Paulista
do Criadores de Bovinos resolveu organizar o seu Serviço de InsenTinação Artifi-
ciai, tendo por objetivo oferecer aos seus associados e crtadores em geral mais este
prático e moderno método de criação.

- Informes mais detalhados sobre este novo serviço estão contidos ein co
municado em .'='ej)arado, neste mesmo número da Revista, ou podem ser prestados
dirétamente.

Os novos serviços ora iniciados estão sob a orientação e direção do Snr.
Pidelis Alves Netto, médico veterinário.

Por mais estas iniciativas a Diretoria da Federação Paulista de Criadores
de Rovlnos concratula-se com os Srs. Associados, Criadores e aos que cooperaram
para a sua realização na certeza de com isso ter contribnido, efetivamente, para" o
rápido e necessário levantamento do nivel qualitativo dos nossos rebanhos.

* 9



Serviço de Inseminação Artificial
NO QUE CONSISTE —INDICAÇÕES DA I. A. —MODO DE UlILIZAR OS.I.A-

— 1.* REPRODUTOR DOADOR.

Dentre as recentes contribuições para o
progiesso da zootecnia poucas toem sido de
tanta jSignificaç^o como a Inseminação Artifi
cial (I. A.). Os estudos desenvolvidos no
campo da fisiologia reprodutora teem elucida
do mtiitos fenômenos até aqui obscmns, estan
do jagora a fornecer bases mais concretas para
a criação de animais.

Embora a prática da I. A. seja comparati-
vãmente nova, sua concepção é bastante an
tiga. Há evidências de que talvez no ano do
1.300 antes de Cristo já os árabes haviam
empregado 'esse método na criação do cavalos.
Os primeiros estudos sobre a I. A., datara ver,'
dadeii-amente de 1782, quando Spallanzani,
na Italia a isso se; dedicou. Entre 1884 a
1896 esses estudos foram repetidos e amplia,
dos. Desde essa época o método passou a ser
estudado e adotado em todo o mundo. Antes
da guerra de 1914, já os russos haviam ini
ciando sua aplicação e em 1936 mais de 6 mi
lhões de ovelhas e vacas foram Inscminadas.
A Inglaterra e os Estados Unidos veem estu-
dando e praticando a I. A. em todos os seus
limites, bastando citar que afora o que 'vem
«endo feito no campo das pesquizas, em Ja
neiro de 1942, já havia cerca de 22 fazendas-
cooperativas adotando a I. A., somente no
Estado de Nova York.

No Brasil, os primeiros estudos regalares

mente ^ 1936, aproximada-

O QUE E' A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL?

artíficV^ ^etodo, como seu próprio nome diz,
dos 1 ^ produtos de determina-
ÍenrSor ^ « ^«^^do de umreprodutor e depositado no trato genital de
uma femea, artificialmente, sem que haja
qualquer contato entre esses animais

Através desse método de trabalho o semen
pode ser coletado em um local e ser transpor,
tado a outro, sem ser necessário movimentar-
se os animais doadores e receptores. Dessa
forma evita-se toda a sonia de Inconvenientes
que estariam envolvidos na união natural
desses dois indivíduos.

A I. A. vem sendo praticada em quasi todos
os animais domésticos, eqüinos, bovinos, ovi
nos, suinos, capilnos, caninos e aves.

QUANDO A I. A. E' RECOMENDADA?

As aplicações da Inseminação Artificial
teem aumentado consideravelmente nos últi
mos anos em virtude do melhoramento das

★ 10 ★
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suas várias técnicas. Assim, ela hoje é reco
mendada em Aiferentes casos, como no

Aumento do aproveitamento de re
produtores vafiosos. ^

Nesta época em que há carência de bons re
produtores toma-se aconselhável utilizar cm
maior extensão a<|uc-les existentes. Atrav^
da I. A., o scinen de reprodutores excepcionais
pódc ser aplicado em numerosas femeaíf niul-
tiplicando.se o seu aproveitamento. segundo
Kersin, na União .Soviética, em 1936, no perío
do de 'monta cerca de 15.000 ovelhas foram
Inscminadas com o semen de um mesmo car
neiro. A utilização de bons reiirodutorcs em
mais de 1.000 vacas, por ano, já vem sendo
obtida tanto na UKS.S como nos lOE. UU..

j,) Aumento das percentagens de cOn-
cepcães.

Em certas espécies como o cavalo, por
exemplo, a I. A. tem pennitido obter maior
percentagem de concepções, em virtude do
melhor conhecimento dos reprodutores e bem
assim dos fenômenos de ordem fisiolégi®®
ocorridos nas éguas.

c) Extensão do período de utilizaçjio
s rciirodutores valiosos.
Em virtude da idade ou de (determinadas

condições físicas, certos reprodutores ficam
impossibilitados de praticar a cobertui-a natu
ral ou então, forçndos a servir um reduzido
número de fenieas. Com isso, os prejuízos
são, algumas vezes, consideráveis. Nesses ca
sos, a I. A. apresenta-se de grande utilidade,
pois, através dos seus vários métodos peimite
a utilização desses reprodutores, os quais de
outra fôrma deveriam ser abandonados ou
abatidos. , , , ^

A) — Eficiente controle das enfermidades.
E' fóra de dúvida qiie,.pelo uso de material

devidamente esterilizado e com o não contato
entre animais os_ reprodutores, tanto maclios
como femeas, estão inteii-amente ao abrigo de
determinadas moléstias. Considerando-se, além
disso, o perigo que entre nós oferece o trans
porte de animais e a \ presença de perigpsas
moléstias infecciosas, a prática da I. A. vem
trazer consideráveis possibilidades de niellio-
ramento >dos nossos rebanhos finos.

A Inseminação Artificial é recomendada,
também, em diferentes outros casos, coiiio por
ex.: nos rebanhos pequenos em que há muito
pouco serviço para um reprodutor e a sua
manutenção seria 'anti-econômica, principal
mente era se tratando de um bom reprodutor;
nos casos de femeas que recusam os machos
ou'que não concebem na cobertura natural; na
utilização de reprodutores jovens, etc., etc..

c

dos

REVISTA DOS CRIADORES
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"CARNxVTION SENTINEL." - primeiro doador de semen para o Sei viço de Inseminação
Artificial. I

iji>rriv\ç<"iE.s p.XRxV o uso r>.x ixsioni.
XAÇÃO AUTlUIOUVJj

Sendo a I. A. unia fónna dc traindiio sii-
iiianieiito delicada, o oiiibora seja bastante
promissora o util, da deve, no entanto, ser
praticada apenas por veterinários esiiecializOr
dos. o adequado conlieciniento dos métodos
de coleta, técnica de exanic, conservação e
manipulação do senien, bem como a su.a in=
trodiição no trato genital das femeas, leva .a
tuna verduíleira especialização. A obtenção
de bons resultados está inteiramente ligada a
«sses fatos. Por outro lado, a I. A. já tem
®ido apresentada com faca de dois gumes, pois
além de util na criação pôde também traiis-
íoimiar-se em perigoso agente de transmissão
do moléstias e isso somente pôde ser evitado
através de sua conciericiosa aplicação.

O SEBXTEÇO DE INSEIdlNAÇÃO AKTUi^IOlAJi
DA P.P.O.B.. DE INfOIO, SERA' APUCADO

APENAS EM BOVINOS

A Federação Paulista de Criadores de Bo=
rinos espera organizar um completo Seriãço de
Inseminação Artificial em todas as espécies
em que seja manifestado interesse. De mo-

DEZEaVCBRG DE 19 44

mente acha-se
com bovinos.

Nesse sentido, a=fim de orientar os interes.
s.ados na utilização desses serriços são neces
sárias certas recomendações. Assim, devendo
r.s vacas, para serem iuseininadas, estarem em
período de cio (oestms, vicio, calores),; os
l)edidos nesse sentido, após entendimentos
prévios, devem ser feitos com ia máxima ra-
j!!<iez, a-fini de qne o veterinário, no momento
de sua chegada alcance as mesmas ainda nesse
estado.

Para governo dos senhores criadores, deve
mos lembrar qtie o jperíodo de cio, na vaca,
dura de 13 a J8 üioras, com média de 16.
Por outro lado, eles se repetem, em média,
cnda 20 dias! podendo variar icntre 18 e 23.

r RDIEIRO TOITRO DOADOR DE SUMEN
CaiTiation Sentinel, é o nome do pinmeiro

touro da raça Holstem .Eriesian que se acha
])reparado para o fonieciniento do semen.
Esse animal, de origem norte=aniericana, com
Os melhores característicos leiteiros desejáveis
cm um reprodutor de sua raça, é propriedade
do Oolégio Adventista Brasileiro, localizado
em Santo Amaro. O pedigree desse valioso

reprodutor que está estampado no verso desta

• ; * 11 *

aparelhada >para trabalhar
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II.® Exposição de Animais de Amparo
Blilhanta axiLo alcançou o caitame. —Wiicuiioò^ do Sít. Paulo
i/log^iieiui e do Pieleilo lliimlcipal — Piamloí> oletecido^.

Conforme fora anunciado,
realizOu-se entre 21 c 2.3 de
outubro a lia. Exi)Osição'de
Animais, do Municipio de
Amparo, sob os auspicios da
Secretaria da Agricultura.

O ato Inaugural foi presi=
dido pelo dr. Paulo Esnar
Nogueira, superintendente-
substituto do Departamento
da Produção Animal que re
presentou o prof. IVIelo Mo
rais nessa solenidade e contou

com a presença do dr. Hora-
cio de Souza Araújo, prefeito

municipal, dr. Pedro Azeve
do, diretor da Divisão de
Caça e Pesca, do D. P. A.,
gi-ande número de técnicos,
criadores e faz.endeiros da

cidade de Amparo e munlci-
pios vizinhos e grande massa
popular.

INAUGI DAÇÃO DA
EXIHISICÃO

O dr. Paulo Esnar Noguei
ra declarando inaugurada a
Ila. Exposição de Animais de
Amparo, pronunciou brilhaií-

"iG®RT" e "JANDAIA", primeiros prêmios da raça Ho-
landeza, variedade preta e branca, nas categorias ce ma
chos e femeas até 2 dentes. "Jandaia" conquistou a Tar
"Federação de Criadores", oferecida à melhor femea da
raça Holandeza que apresentasse os melhores e mais acen
tuados caractíéres para produção de leite. Estes excelentes
reprodutores pertencem ao rebanho da Fazenda S. Pran-

' cisco, em Amparo e de propriedade do Sr. Francisco
G. Bueno.

p"-* 14 *

to oração cm que, após so re
ferir aos laços dc ainizi»ãc
quo o pr<>n(lcin ã terra ampn-
rcnse, disse scntir-so desva
necido em poder representar
o Sr. Secretiirio da .Agricul
tura na<iuela solenidade, por
ser Amparo a terra dos avós
do seus fillios, ancestrais do
que Síí orgulhava j)orquC
tanto amaram a<iuehi terra o
que por ela deram o melhor
dc seus esforços, num afan
de tomá-la cada vez maior e
mais nobre.

Passando a examinar a

evolução econômica por que
l>assou a cidade, teceu co
mentários em torno da ex

pansão cafeeira o dos princi
pais motivos que causaram
seu declínio o daí o interesse
devotado ã pecuária após a
guerra européia de i;)14-18
com o advento da aplicação
do fiio industrial. O alarga
mento das zonas cngoi-dado-
ras, com fidcro em Barretos,
traz novas perspectivas de
progi'csso ao i)aulista qnc',
iniciando-.sc na monocultura,
passa à policultura o desta à
criação intensiva. O orador
faz referência, nessa altura,
ao progi-esso e ao valor da

criação traduzidos, principal
mente, pelo grande movimen
to de reprodutores que absor
ve, no momento, toda a
atenção dos meios criatórios.

Abordando o sistema, geral
de criação, o Dr. Paulo No
gueira, fala dos problemas
de alimentação do gado nos
tempo.s das seeas que inexo
ravelmente sacrificam par.te
dos nossos rebanhos, classifi- -
cando de irracional e até des-
humano o desinteresse mos
trado pelos pecuaristas que
não procuram, no devido
tempo, formar reservas ali
mentícias para seus animais
fazendo médas de feno, cons
truindo silos, mantendo cul
turas dè inverno, etc.

O Dr. Paulo Nogheira ter
mina sua oração concitando o
povo amparense a não per-

REVISTA DOS CRIADORES
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"BONECA" — 1.° prêmio
riedade preta e branca e de

na categoria d© teraens até 4 dentes, da raça Holandeza, va-
propriedade do Dr. Osorio A. Cardoso.

mltir que no seu niunicipio so
constitunin latifúndios para
criação rotineira de gado de
córte, mas a orientar intcli.
gcnteinenfe a criação no sen
tido de um equilibrio agro.
pecuíudo, criando reproduto
res e, sobretudo, explorjmdo
inteligentemente o gado lei
teiro que fez da Holanda uin
dos países que mais exportam
no mundo.

i?aijA o dh. horacio de
SOUZA ARAÚJO

Discorreu em segiuda o
Dr. Horaeio de Souza Ai-au-

jo, pi'cfeito Municipal qtie
agradeceu de inicio a presen.
ça do Dr. Paulo Nogueira

que, encarregado pelo Secre
tário da iVgrieulturn, naquele
nioinento ihaugnrava a Ha.
Exposição de Animais • de
Amparo.

li'alando das possibilidades
agrieolas e i>ecuúrias do
nmnieipio que dirige, disse
que Anqvaro, embora tida, até
pouco tempo, como excltisiva.
mente dedicada Ji agricultu
ra, mostrava agora seu de-
senvolvimento no setor da
pecuária c indústrias afins,
integrando-se assim na orien
tação inteligente e patriótica
do Governo Fernando Costa.

O orador, após descrever
os diversos setores da vida
econômica do niunicipio, la

menta que lhe tenha faltado,
até o presente, a assistência
do Governo do Estado, de
que outros niunieipios já; fo
ram aquinhoados. Entretan-
to, confiando na promessa
feita pelo Dr. Fernando Cos.
ta, esperava para breve a ins
talação da Escola Agricola
que, certamente, virá trazer
novo alento- e mais seguro

surto de progresso ao Muni
cípio.

Congratulando.-se com to
dos os que trabalharam para
o realce da Ila. Exposição de
Animais e agi'adeecndo às
comissões organizadoras do
ceitame, o dr. Horacio de
Araújo, termina seu discurso.

GADO HOLANDÊS
A Fazenda Santa Cruz, em' Itatiba, tem a venda ótimos garrotes Holandês, puro san-
gue de origem, registrados na Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa,

- N

Informações com:

DR. JOSÉ MENDES BORGES
RUA SÃO BENTO, 365 — l." ANDAR — FONE, 2-6479

DEZEMBRO DE 1944 * 15 *



SIRNI-OlIlIRtl. VERMES
Ma6RE2R-S0UBIE MÉIS
MOIESTIBS IMIERNIS E
EXTERNBS

Un lit/o úe BtHZCXKtOl KbtttfBdc tta 50 quIIo) òe ul (Mnutn en^onia
llndamentt cs «RimaU, dat»do-IHe] reslsteoila conu* «a/ermidades.
Hlo coniuAdlr com pertjcsQs desiofeliBUS wt^ares que olsturados
00 salmatam o 9a<^
BÍHZO<S£Ol «rttogue IKHdIAS noma tó aplkacAo sem Wltai

Pecam grátis o "CUIB DO GRiBOOR" d caixa postal ;iq02 - SBO PBULO

fazendo um apêlo a todós pa=i
ra que continuem, com bôa
vontade e entusiasmo, no afã
de poder em breve ver o
niunicipio a par dos mimici-
pios pecuaristas para grande
za do Estado e da Pátria.

COmsSAO ORGANIZADORA

Devemos destacar aqui que
para a realização da lia. Bx=
posição de Animais de Am

«ilw

paro muito tral)albou o sr.
Rodrigo de Arruda Botelho,
eficientemente secundado pe
los srs. Francisco Galvão
Bueno, Renato Camargo, Jo
sé Karam Mata c José Jorge
Machado. O trabalho desin

teressado destes criadores lo

cais tomou pos.sivel efetivar
a idéia de promover mais
uma niontra de gado na cida
de de Amparo.

í"-; J?«r:,,

"ITA" — primeiro prêmio da raça Jersey, na categoria
de femeas até 2 dentes. Criação do Dr. Amador Cintra
do Prado. Este criador ganhou a Taça «Rotary Club" e
ainda a Taça "Cia. de Seguros Ipiranga", por apresentar o

melhor conjunto da raça Jersey.

•k 16 *
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Não medindo esforços no
sentido de ver mais uma vez
inaugurada uma expo.siçao do
animai.s no niunicipio, o sr.
Rodrigo do Arruda Botelho,
cheio do entusiasmo e bôa
vontade, ponde eonrretizar
velha asiiiração dos criadores
ainiiarmises.

O DESFILE

Constituiu espetáculo admi
rável o d«".sfilc ílo.s aiiiiiiajs
inscritos na lia. lOxiiosiçuo
e efídnaílo logo após a inau
guração <lo certame.

As raças leiteiras ostivcram
muito b e m representadas,
aiiarecendo belos especinies
das raças Holandeza das
duas variedades, Jerso.v, Guei-
ncsey. Enibora não fos.so
grande o número de animais
apresentados, a .sua qualida
de superou, de muito, o Iinbi-
ttial de ceilames eongcneres.

As raças indianas apresen
tadas também conseguiram
prender a atenção dos técni
cos c do publico em geral.
Bons exemiilares das raças
Gir, Guzerat e do tipo ludu-
brasll mostraram o deseiivol-
vijnento e o progresso do Mu
nicípio da Mogiaiia.

Entre os eqüinos, a raça
Mangalarga mostrou animais
de grande valor zootécnico,
evidenciando o cuidado e ca-
rinbo com que vem sendo ex
plorada.

Além dos caprinos, ainda
digna de nota foi a secção de
avicultura e pequenos ani
mais, cuja criação também
mai-cha a largos iiassos, no
sentido de um aperfciçoamen-
tp zootécnico.

PBEMIOS OFERECIDOS

em reprodutores PE
LO GOVERNO DO ESTADO

1 ^— Um reprodutor, da
raça Holandesa, variedade
preta o branca ao melhor
conjunto dá raça preferente-
mente.

Vencedor: ns. 1 — Gerto
Sentinel, 10 — Jandaia, 5 —
Fortuna, 6 — Farofa, do ex
positor Francisco Galvão
Bueno.

a —- Um reprodutor bovi
no da raça Guernsey, ao me
lhor conjunto da raça prefe-
rentemente.

Vencedor: ns. 25 — Egito,

REVISTA DOS CRIADORES
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Conjunto formado por "Gert Sentinel", "Jandaia", "Fortuna" e "Farofa", considerado o
lhor conjunto da raça Holandeza, variedade preta e branca, conquistando como prêmio, um

reprodutor da raça Holandeza, variedade preta e branca.

o me-

24 — Cardif, 27 — Canêa,
26 — Escossia, do ov|)Ositor
dr. Silvio Prado Pastana.

EM TAÇAS, TROFÉUS E
OBJETOS — OFERECIDOS

POR ENTIDADES, PARTI
CULARES, ETC.

1 — Taça "Associação Bra
sileira de Criadores de Bovi

nos da raça Holandesa", ao
inellior con.iuiito dessa raça.

Vencedor; ns. 2 — Caná

rio, 12 — Boneca, 13 —
Pombinha, 11 — Maravilha,
do expositor dr, Osorio Alves
Cardoso.

3 — Taça "Federação
Paulista de Criadores de Bo
vinos", à melhor femea da

raça Holandesa que apresen»
tar os melhores e mais acen
tuados caractéres para pro
dução de leite.

Vencedora: n. 10 •— Jan=
daia, ' do expositor Francisco
<3alvão Bueno.

3 — Taça "Associação de
Cavalos Mangcalarga", ao me
lhor garanhão Mangalarga re
gistrado e peitenceiite a as
sociado.

Vencedor: n. 93 — Man-
chão, do expositor J. A. Cin
tra & Irmão.

4 — Taça "H. Rehiére &
Inn|io", ao melhor conjunto

de hovinos das raças leiteiras.
Vencedor: ns. 18 — Ja-

guary, 19 — Ita, 20 — ín
dia, 31 — Italia, do exposi
tor dr. Amador Cintra do

Prado.

5 — Taça "Outelaria Am
paro Ltda." e "Qrlandl &
Cia." ao melhor garrote da
raça Holandesa-

Vencedor: n. 1 — Gerto
Sentinel, do expositor Fran
cisco Galvão Bueno.

6 — Taça "Rotary Cluh" e
"Companhia de Seguros Ipi
ranga", ao mellior conjunto
de hovinos da raça Jersey.

Vencedor: n. 18 — Jagua-
ri, 19 — Ita, 20 — índia, 21
— Italia, do expositor dr.
Amador Cintra do Pi-ado.

7 — Taça "Eda Camai^o"
e "Cerâmica Amparo Ltda."
ao melhor conjunto de hovi
nos da raça Guzerath.

Vencedor: ns. 36 —^ Ca
murça, 35 — Perfumada, 38
— Gurita, 37 -— Cobiçada,
do expositor dr. Pedro de
Azevedo.

8 — Taça "O Comércio" e
"Turato & Masoti", aO me
lhor conjunto de bovinos da
raça Gir.

Vencedor: ns. 41 — Baha-
lú, 53 — Papi, 54 — Catira,
55 — Jandaia, do expositor
Adolpho Guimarães Barres.

9 — Taça "Casa Loterica"
e "Vitale Tamhelini & Fi
lhos", ao melhor reprodutor
da raça Indiana e que apre
sentar os melhores e mais

OiVOO
A Fazenda Santa Cruz, em -Itatiba, tem a venda ótimos garrotes Scbwys, puro san
gue de origem', registrados no Registro Genealógico Sclrwys do Brasil.

Informações com:

DR. JOSÉ MENDES BORGES
RUA SÃO BENTO, 865 — 1." ANBAR FONE: 2=6479
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Os bois,os porcos,as gallinhas ,-j,,
necessitam para o seu des ffii
envolvimento de alimentos t:,
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FAREI>0. FARELINHO

FJ TRIGÜILHO
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acentuados caractéres para a
produção de carne.

Vencedor: n. 70 — Orien

te, do expositor Moisés Tura»
to.

IO — Taça "A Favorita" e
"Loja Gama", à melhor fe-
mea reprodutora das rafas
Indianas que apresentar os

melhores caractéres para a
produção de carne.

Vencedora: ns. íí7 — Be-
i'inf»ela, do expositor Orlando
Penteado.

11 — Taça "Banco de São
Paulo S. A." à melhor égua
da raça Mangalarga, registra=
da.

Vencedora: ns. 05 — Ca-
melia, do expositor Kcnnto
Giiitra ('aluarão.

1— Taça "Baiu-o do Co
mércio e Indusiria do Kstatlo
<le S. I'aulo", ao melhor ca
valo d<* tii)o de sela militar.

V<'ii<'edor: ns. 102 — Vo-

laii, do expositor Kscritório
la-vi Ijtda.

l;l — Taça "Cooperativa
<le .Algodão da Posse" ao
melhor animal do tipo de
fração militar.

Vencedora: ns. 118 — Ca-

hocla, do «'xpositor dr. Fran
cisco do l'ríido I'astana.

í-1 Taça "líumlierto
l'iva" e "Dr. Heitor Pentea

do Filho", no melhor asiiiino.

Vencedor: n. 121> — Pa

lhaço, do exjiosifor dr. Fran
cisco Prado Pastana.

15 — Taça ".Adolfo Gnl-
niarães Barros" e "Aranha &
Soares", ao melhor represen
tante! caprino.

Vencedora: n. Iíí4 — Pa-
((iiinha, do expositor José J.
Machado.

1(> — Taça "Prefeitura
Municipal de 'l'e.ilrcira", no
melhor conjunto da raça In-
diibrasil.

Vencedor; n. 71 — Pap:é.
87 Beringela, 86 — I>a-
lalaika, 85 — Brasileira, 81
— Africana, do expositor Or-
lando Penteado.

17 — Taça "Prefeitura
Municiital de Amparo", ao
melhor conjunto de bovinos
da raça Holandesa: variedade
vermelha e branca.

Vencedor: ns. 14 — Garo-

to, 17 — Jurema, 16 — Jn-
pira, 15 — Jurití, do exposi-

FEMOTBAZI
Vernni-rugo do Século XX

\ NAO E' TOXICO! NÃO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!
- QUASI TODOS OB CABOS^ DB VERMINOBBS DE CAVALOS, VACAS, CÃBB, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas & pedidos à

Indastria Brasileira de Predntos Qaimieos ^tda.
FBAÇA COBN:ÉIiIA, 06 — TELEFONE: 5-036S SÃO PAULO

★ 18 * REVISTA DOS criadores
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tor Antonio Fachardo Jun-
quoira.

18 — Taça "C ortunic Am-
imro", "Fsi-sa Petri" c "Al.
faiataritt l/avczzo", ao melhor
«•quino do niareha.

Vencedora: lOí) —

parsita, do expositor sr. Dio-
Kenes Vasconcelos.

Taça "Associação Criadores
do Bovinos ,da raça Gir" ao
melhor bovino i-eprodutor «Ia
raça Gir, pertencente a asso-
ciado.

Vencedor: n. 41 — Baba-
lú, do «>xi>ositor .Adolfo Giii-

, inarães Burros.

20 — Taça "Coop«>rativa
Banco Bopular e .Ajçricola de
S. Paulo" o "Empresa Coiis-
trutora Brunelli" para o me
lhor conjunto de bovinos da
raça Mocha .Nacional.

Vencedor: ns. 28 — Fi-
pneira, 14<) — Bolivia, 29 —
Prlnceza II, JIO — A'eada, do
«•xpositor Bislph G. Siitlier.
land.

Taça "Pavão de Ouro" e
"Cortiinic Três Pontes" para
o melhor reprodutor da raça
Indubrasil.

Vencedor: n. 79 — Oricn-
te, do expositor Moisés Tu-
rato.

2i2 — Taça "Cortume Co.
queiros S. A." para a melhor
femea da raça Gir.

Vencedora: 55 —r Jan-
daia, do expositor -Adolpho
Guimarães Barros.

23 — Troféu "Cutelaria
Montl" para o melhor boxino
«le cruzamento Indubrasil.

Vencedor: n. 147 — Ba
rão, do SI". Arthur Palumbo.

24 '— Taça "Banco do Es.
tildo de São Paulo", para o
melhor reprodutor de bovino
da Bxjjosição de Amparo.

Vencedor: n. 3 — Canario,
do dr. Osorto Alves Cardoso.

Taça "A. Teixeira Irmão"
para o muar classificado em

primeiro lugar.
Vencedor: n. 143 — Eem-

brança, do sr. Alcides C.
Vieira.

26 — "Produtos Veteriná

rios Caloá" para o melhor
conjunto de bovinos da raça
Holandesa preta e branca:
r»- 1 — Gert Sentinel, 10 —
Jandaia, O — Bonita, 5 —
Hita e 8 — Menelique, do sr.
Francisco Galvão Bueno.

DEZEMBRO, DE 1944

ONDALIT
O telhado moderno

SIGNIFICA ECONOMIA
1 — em madeira, porque a armação só sustenta 4 1/4 quilos por m2.
2 — em transporte, porque um caminhão carrego iacilmente milhares de metros quja-

drados.
3 —- porque não necessita de mão de obra especialisada.

Mais Informações com os distribuidores em S. Paulo:

ALMEIDA SILVA & CIA. COMPANHIA MC HARDY
Rua Brigadeiro Tobias, 502 Rua Florencio de Abreu, 485
COPERMAT S/A. WILSON, SONS & CIA. LTDA.
Rua Florencio de Abre», 77 Rua Barão de Paranapiacaba, 64.

★ 19 *
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Os eqüinos na
/-

11/ Exposição

de Amparo

A representação de eqüinos que compare--

ceu àj Ila. Exposição de Animais de Amparo

marcou brilhante sucesso e poude se Impôr à

admiração de técnicos, criadores e visitantes

do certame.

Realmente, a montra do adiantado municí

pio da Mogiana contou com excelentes exem--

"ELiAN" — Com 4 anos e 7 mezes. Primeiro

prêmio da raça Mangalai-ga, registrado. Cria
ção do Sr. Francisco Prado Pastana, com a

Fazenda "Santa Carollna", em Amparo,
E&tadp de S. Paulo,

plares da raça Mangalarga, o que vem atestar

sobejamente a atenção e a dedicação que des
fruta a criação de eqüinos naquele município.

O 1.'° prêmio na categoria de machos regis
trados, de 4 dentes foi vencido brilhantêmen-

te por "ELAN", cuja fotografia ilustra estas
linhas e por ela pôde o leitor perfeitamente'

aquilatar do valor deste magnífico exemplar

da raça Mangalarga que mereceu rasgiados

elogios ao seu criador Sr. Francisco Prado

Pastana, proprietário da Fazenda Santa Ca

rollna, ;

* 20

Registro de Novilhas
e Vacas

COORDENAÇÃO DA • MORILIZAÇÃO
ECONÔMICA

Gabinete do Coordenador

PORTARIA N.o 285 DE 21 DE SETEMBRO
DE 1944

Instituo o registro de novilhos e
vacas no Setor Carnes e Derivados
do Serviço de Abastecimento.

O Coordenador da Mobilização Econômica,
usando das atribuições que lhe confere o De
creto-lei n.° 4.750, de 28 de setembro de
1942, e, CONSIGDERAiNDO que as estatísticas
de pecuária, a cargo das prefeituras munici
pais, apenas computam a totalidade das espé
cies, sem atender à classificação Comercial de
cada uma delas;

CONSIDERANDO que o Serviço de Abaste
cimento, para bem prover o abastecimento dos
graindes centros populosos e instituir o racio
namento adequado, precisa conhecer o núme
ro de novilhos e vacas, destinados ao abate em
1945 do Brasil Central; e

CONSIDERANDO que é notória a redução
do rebanho nacional na citada região.

resolve :

- 1 — Instituir na séde do Setor Carnes e

Derivados do Serviço de Abastecimento, o re
gistro compulsório de novilhos e vacas, des
tinados ao mercado nacional no ano de 1945.
invernados nos Estados de São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro.

II — O registro será feito mediante sim-
ides comunicação, em carta endereçada ao Se
tor Carnes e Derivados do Serviço de Abaste
cimento, sem qualquer ônus, indicando o no
me do proprietário, séde da fazenda ou inver-
nada, distrito e mwnicípio e número de ma
chos é fêmeas reservados à venda, época pro
vável do termo de engorda.

III — Os proprietários de animais registra
dos ,tei'ão prioridade, pela data de inscrição,
para aquisição de, sal, torta de algodão, ara
me e outros produtos cuja liberação dependa
da Coordenação da Mobilização Econômica.

IV — As comunicações aludidas "no item II,
deverão ser feitas até 31 de Janeiro de 1945.

V — As infrações a esta Portaria ficam
sujeitas às penalidades previstas no art. 6.»
do Decreto n.° 4.750, de 28 de setembro de
1942.

a.) Anápio Gomes

(Publicado no "Diário Oficial da União'
de 22-9-44).

REVISTA DOS CRIADORES
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ação de eqüinos
ra fins miiil-ares

"KAIIIXA" S/4r cie saiiRiie nrnbe e c^oni 4
dentes. Obteve sefruntlo preinlo no.ssa Mtogo.
ria, na recente exposição agro-pecuárin reali-
TUida na cidade do Amparo. Criação do Dr.
Constíincio Cintra - Amparo, ICst. de S. Pnnlo.

Indubitavelmente a Ila. Exposição de Ani
mais realizada, em Outubro, passado, no Mu
nicípio de Amparo teve seu ponto alto na re
presentação de eqüinos. A Fazenda SanfAna,
de propriedade do Dr. Constancio Cintra, es
teve muito bem representada nesse setor, po
dendo dar mostras relevantes de sua pujança.

Ilustrando estas notas .apresentamos dois
clichês reproduzindo esses dois animais ven
cedores no certame de Amparo.

O êxito obtido pela criação do Dr. Constan
cio Cintra lhe credita, indiscutivelmente, cre
denciais suficientes para se Impôr como um
dos mais proçi-essistas criadoi-es daquela zona
da Mogiana.

"TITANIA" — Meio sangue arabe e S." pre.
mio na caitegoria de femeas dè 4 dentes, da
na. Exposição Municipal de Amparo. Também

é de criação do Dr. Cbnstancio Cintra.

DEZEMBRO DE 1944

O desenvolvimento

do Indubrasíl na

Mogiana
A Ila. Exposição de Animais, realizada em

Amparo recentemente, veio demonstrar que os

criadores daquela zona da Mogiana não se de
tiveram apenas na criação das raças leiteiras
mas, acompanhando o surto progressista das

demais zonas do Estado, estenderam suas ati
vidades no setor da produção de carnes.

Realmente, o certame que atraiu, em Ou
tubro, toda a atenção de criadores e técnicos
foi cabal demonstração de que Amparo se

constituiu em vigoroso núcleo de criação d®

"TOM-MIX" — 1.® prêmio do tipo Indubrasíl,
na categoria de machos sem mudã. Criação
do Dr. Agnello Bastos — Amparo, Estado

de São Paulo.

reprodutores das raças especializadas para o
córte.

As raças indianas estiveram muito bem re

presentadas e cumpre salientar que, do tipo
Indubrasíl, os animais participantes da Ila.

Exposição de Amparo mostraram a perfeita

orientação na criação e a dedicação votada

pelos criadores amparenses. •;
✓

Na categoria de machos sem muda, do tipo

Indubrasíl, ,"Tom-Mix", levantou o primeiro

prêmio. Este exemplar magnitico, cuja fo
tografia acompanha estã nota, é de proprie
dade do Sr. Agnelloi Bastos, que, com' a vitória
conquistada, vê seu esforço e dedicação-jus-
tamente compensados.

★ 21
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que é a Policia Sanitaria Animal
r :

Sacrifício: o sacrifício dos
animãis doentes tem por fim
destruir o fóco (representado
ipelos animais doentes ou
suspeitos) impedindo portan
to a difusão da doença. E' o
mefo nrais seguro e eficaz
para se lutar contra uma epi-
zootla, embora muito onero
so. Por esse motivo só deve
mos aplicá-lo nos casos de
raiva, mormo, tuberculose,
etc. qne além de práticamen-
te incuráveis são transmissi-
yeis ao homem".

Ck)m a morte ou sacrifício
dos animais, não "cessa o pe
rigo do contágio. Sabe-se com
efeito, que muitas doenças
podem ser ainda disseminadas
pelos cadáveres, constituindo
fontes perenes de infecção.
Daí a necessidade de se pro-
ceder à destruição ou enfos-
samento dos cadáveres, ao
contrário do que se costuma
fazer em algumas fazendas
onde 08 mesmos são expostos
aos urubus, após a retirada
do couro. Nada mais conde
nável do que tal prática.

Quando possível, o cadaver
Ideve ser enfossado no local
da morte. Em caso contrá
rio, será removido juntamen
te com tudo que lhe tenha
estado em contáto, tapando-
se as cavidades haturais, to.

Maiio ã'dpice
Médico Velerinirio do

Instituto Biológico

mando cuidado no seu trans
porte e procedendo depois a
rigorosa desinfecção do veí
culo, dos objetos e das pes.
sôas encarregadas do servi
ço, etc. No caso de sacrifício,
deve o animal ser abatido de
preferência no local a ser
enfossado, préviamente pre
parado.

Considerando o pouco cui
dado com que se costuma
realizar o enfossamento dos
cadáveres julgamos oportuno
observar:

Escolher um local longe e

si possível de natureza calcá-
rea; tomar todos os cuidados
no caso de transporte dos ca
dáveres; escavar uma fossa
profunda (2 metros); cobrir
o cadaver com uma camada

de cal virgem após a desnatu-
ração do couro e das carnes
com querozene ou com um- dos
ácidos fênico, sulfúrico, etc.;
recobrir perfeitamente a fos
sa com terra e por fim pro
teger o local com estacas,
para evitar a penetração de
pessôas ou animais.

Está claro que ao enume
rarmos os itens acima deve

mos explicar os respectivos
porquês. Assim, deve-se pre
ferir um terreno de natureza

calcárea, porque o argiloso é
favorável ao desenvolvimento

APROVEITE O PASTO BROTADO
para obrer a MAXIMA PRODUÇÃO

Pasto brotado | [Raçtõos MANAM

constituem a -única ração balanceada

F. Cariloso &Cia. Itila. - Descaivaiio - C. P.
(resp.: P. Cardoso, eng. agr.)

k venda na FEDERAÇÃO

••V í

dos germes. No caso de trana-
porte dos cadáveres é preciso
cercar-nos de todas as garan

tias para evitar a dissemina
ção do material contagiante
durante o percurso e proce

der a rigorosa desinfecção
posterior. O enfossamento
deve ser profundo para evitar
uma possível contaminação
superficial do sólo (no caso
do carbúnculo, p. exemplo,
dando os chamados campos
malditos); pelo máu cheiro
que poderá despreendce.-, pela
facilidade do desenterramen-

to por animais ou pecsôas. A
desnaturação do cadaver com
substâncias ácidas não «ó
inutiliza o couro como tam
bem as carnes, evitando assim
um possível .aproveitamento.

O enfossamento, quando
bem >feito, satisfaz prática-
mente aos requisitos de higie
ne rural, constituindo um
processo rápido e pouco dis
pendioso.

Existem ãinda outros meios
de destruição dos cadáveres
tais como cremação, agentes

, químicos, etc. Com exceção
do primeiro, os outros re
querem dispositivos muito es
peciais.

Imunização sistemática dos
animais expostos ao contágio:

O preceito do mez
D<OT?. COELHOS,
numa OAJADADA

O alastrim ou vaifo-
la mansa tem evolução
muito semelhante a
da varíola, difevindo,
entretanto, pelo seu
carater de benignidade.
A vacinação antivarío-
Ia é o meio seguro de
evitar o alastrim.

Submeta=se à vaci
nação aiitivaríola, para
nao t<'i* Miem

iiífo
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K resistência que conferimos
aos animais expostos ao con.
tágio de certas doenças, ae
obtom ativa ou passivamente
pelo uso de vacinas e sôros
respectivamente. Além deses.
devemos acrescentar um ter
ceiro método representado
pela sôro-vaclnaçáo.

A primeira, isto ó. a vaci
nação ou imunisação ativa é
de ação duradoura (côrca de
*m ano), é mais econômica,
porém, requer certo prazo
(cêrca de 15 a 20 dias) para
profduzir a imunidade, motivo
porque deve ser usada a titu
lo preventivo.

A segunda, isto é. a imu
nidade passiva se processa
imediatamente. Em compen
sação é de curta duração
(côrca de 20 dias) e de custo
elevado. Finalmente a sôro-
vacinaçâo que procura corri-
Eir as desvantagens de cada
método.

Entretanto, devemos sem
pre proceder ã vacinação sis
temática dos animais, não
esperando, como é costume
de alguns criadores, a morte
de parte de seus animais
Para depois decidirem' a va
cinação dos restantes.

Além disso é crença gerai,
que o combate às doenças in-
Tectuosas se resume pura e
simplesmente na vaplicação
da vacina correspondente. A
prática, entretanto, vem de-
nloinatrando que ha unr certo
número de condições que de
vem ser satisfeitas, para que
o exito seja completo.

Assim, ao lado do processo
imunitário é preciso dispensar
aos animais um certo núme
ro de cuidados. Pouco se po
derá exigir, com referência ao
resultado si ao vacinarmos os
animais contra certas doen
ças não Cuidarmos da higiene,
alimentação, limpeza e des-
í^fecção do ambiente, separa
ção e tratamento dos animais
que possivelmente adoece
rem? etc...

Outras vezes a vacinação ô
realizada em aninaais já in-
Cectados; nesse caso, a inter
venção embora feita com to
das as regras não produzirá
os efeitos desejados.

De um. modo geral, em ma
téria ...ds cviáéà.íí,, g; mais
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cumprir à risca as indicações
da bula e dispensar aos ani
mais 03 cuidados higiênicos,
tão importantes quanto ao
próprio tratamento.

Tratnnicnto dos animais
doentes: O tratamento das

doenças infectuosas mediante
o emprêgo da sôroterapia se
limita a casos èspeciais em
virtude do pequeno número
do doenças nas quais pôde ser
aplicado, dos resultados nem
sempre satisfatórios, prego
elevado, etc. A quimioterapia,
no campo veterinário, se li
mitava a certas doenças pro
vocadas por protozoáríós. Re
centemente porém" a.sulfáni-
lamlda e seus compostos vie
ram preencher uma lacuna
na quimioterapia bacteriana,
cujas possibilidades de su
cesso já são de prática cor
rente para algumas infecções. -
A penicilina, talvez num fu
turo próximo ipodeiA desem
penhar igualmente um papel
importante em certas infec-
ções bacterianas.

O tratamento de uma doen
ça em si não dispensa as me
didas de caráter sanitário
(declaração, isolamento, de-
slnfecção, etc.). No trata
mento de doença infectuosa
ou parasitária, devemos pre
encher três indicações-

T») — fortificar o orga
nismo permitindo-lhe lutar
vantajosamente contra o
agente;

2.0) — limitar a doença,
prevenindo a generalização;

3,°) — impedir oú dimi
nuir a multiplicação ou fa
vorecer a destruição e elimi
nação do agente da doença.

No que se refere ao trata
mento tivémos oportunidade
de observar práticas conde
náveis. Ao aparecerem os
primeiros casos de doença no
rebanho desde que não seja
de caráter alarmante, alguns

procuram tratar os animais
com os chamadbs remédios

caseiros. Não surtindo o efef-

Vai vender gado?
Para vender bem, melhore o estado de seus animais.

-j- IRações IVIANAMRasto brotad<

constftuein a única ração balanceada.

F. Giriloso &Cia. Ltda. - Descalvado - C. P.
(resp.: P. Cardoso, eng. agr.)

a venda na FEDERAÇÃO
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to desejado chamam o práti
co que logo inicia o seu tr:
lamento.

Duas alternativas podem
ocorrer. Os animais morrem

e no caso de se tratar de uma

doença banal nada acontece
rá ou, sendo a doença grave
e de caráter difusivo, fatal
mente se alastrará .porque não
se tomou precaução alguma e
é então que às vezes recor
rem aos institutos oficiais. Si

os animais sobreviverem eles
podem se tornar "portadores"
e os perigos da disseminação
são fatais, complicando um
problema relativamente fácil
si cuidado logo no inicio. E'
preciso não esquecer que o
Instituto Biológico por exem
plo enviará prontamente um
dos seus técnicos, quando sua
presença fôr solicitada pelo
criador.

, Desinfecção; A desinfecção
deve merecer igualmente a
nossa- atenção. A idéia que
muitas pessôas têm de que a
ação de um' desinfetante de
pende do odôr desprendido
pelo mesmo, de sua ação tó
xica, cáustica ou. ainda da
sua maior concentração, é
erro que precisa ser corrigi,
do.

. OSTão é aconselhável usar
indiferentemente o mesmo
desinfetante para todos os
casos. Inúmeras investigações
•provaram que ha produtos
aplicáveis em cada caso, de
maneira que hoje se admite
uma verdadeira especificida
de.

A sua escolha varia com -a
natureza da doença o que é
perfeitamente possivel atual
mente pelo conhecimento que
possuimos dos caráteres bio
lógicos dos vários germens
çausadores de doença resul
tando maior eficiência além
de economia de tempo e di
nheiro. E' preciso conhecer
também como se realiza uma
desinfecção, condição essen
cial para que a tarefa seja
•eficaz.

Antes de mais nada é pre.
ciso proceder à limpeza que
deverá ser realizada com r
cova rija, pá ou raspadeira
tendo ò cuidado de não le-
vantar pó. Em seguida é pre
ciso lavar abundamente com
agua e sabão ou com líma

* 24 *

solução de sóda cáustica a
5% e a quente.

O piso deve ser energica
mente esfregado com vassou
ra resistente. E' preciso con
siderar que quanto mais lim
po estiver o aníFlente, tanto
melhor agirá o desinfetante
permitindo assim menos dis-
pendio de tempo, economia de
desinfetante e maior eficiên
cia na desinfecção. Os excre
mentos serão queimados no
caso de doença infectuosa ou
conduzidos para locais apro
priados em caso contrário.

Não é nossa intenção pas
sar em revista os inúmeros

desinfetantes mas sómente

realçar o valor de alguns de
uso corrente. A solução de
sóda a 2 ou 3 % misturada
com um pouco de leite de cal
(de maneira a permitir o
controle do trabalho), deve
ser utilizada largamente pe
los nossos criadores atenden-
do-se às ótimas qualidades
deste poderoso desinfetante.

Lembramos ainda o cresol
saponificado, o formol em
solução a 2 ou 3%, o subli
mado corrosivo, o cálcio e
seus derivados, a creolina, os
ácidos minerais, o ácido fêni-
co, etc. Como já dissemos
esses produtos têm sua apli
cação, como deqinfetantes,
restrita a um certo número

•de casos devendo seu uso ser
controlado por um' técnico.

Devemos ainda considerar
certos elementos que embora
não façam parte diréta das
medidas sanitárias tendem'
pelo menos a aumentar as
forças orgânicas de defesa
reduzindo a incidência das
doenças. Queremos nos refe
rir ao melhoramento db sis

tema de criação e a observa,
ção de uma higiene alimentar
que satisfaça às exigências
das condições de •vida dos
animais.

Finalmente, fazemos um

apelo a todos os interessados
para que solicitem aos Insti
tutos oficiais ou aos particu
lares de reconhecida idonei

dade todas as informações e
esclarecimentos de que i)Oi v^en-
tura necessitarem, permitin
do assim Um' maior conheci

mento da natureza e difusão

das doenças mais comuns em'
nosso meio e as condições
mais detalhadas dos moder
nos métodos de combate e
profilaxia.

(("oncliisão dii pag. 5f>)

partamento Municipal dO
Higiene da Prefeitura Mu
nicipal de S. Paulo (Con
sulta).

Portaria n.o lST5 — de 24-2-
1943 — do Ministério da

Agricultura.

Comércio Exterior do Brasil
(Serviço de Estatística Eco
nômica e Financeira do
Tesouro Nacional) Minis
tério da Fazenda

Mercado de Aves e Ovos da
Capital de S. Paulo — J.
"Wilson da Costa. •

Revista Argentina "Mundo
Avícola" col. 1940-1943.

Revista dos Criadores, São
Paulo col. 194'2-1943.

(Do "Bolfetim Semanal
da Associação Comercial

de fí. Paulo").

Verida mais ieire
tratando bem do seu bezerro,

RAÇÕES MANÃH
li

concentradas e equilibradas

B—1: para bezerros novos

P. CARDOSO & CIA. LTDA Descalvado - O. P,

(resp.: P. Cardoso, eng. agr.)

• à venda ba FEDERAÇÃO

REVISTA DOS CRIADORES
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£ama%Um eflntonio da Cunha
Assistonte e Docente Livre da 5.a Cadeira da E,
S. A "Luiz de Queiroz "-Universidade de S. Paulo

o caminha'mais seguro para se obter ura
bonr cavalo, consiste na criação de poldros
sadios e que tenham, por herança, a proprie
dade de se tornar um ótimo produto.

Si fizermos padrear as éguas por um çara-
lahão reconhecido como portador de caracté-
res de ótima raça eqüina, garantimos, cóm
essa união, as maiores probabilidades de
transmitir à sua progênie, todos os fatores
hereditários qUe determinam sua mais eleva
da qualidade.

A escolha dos poldrOs. — o cavalo é "um
dos animais dos mais delicados que se conhe
cem, tanto no que se refere à sua alimentação^
quanto aos outros cuidados acessórios. B dê
fato, esse' animal nao pôde, no conjunto de
atributos que lhe são peculiares, exceder um'
limite, após o qual, constituirá refugo. As
linhas da estética não se transpõem; podem
ter úm mínimo de apuro. E', portanto, dos
animais domésticos, aquele cuja produção é
mais exigente.

Logo após o nascimento do poldro, o pri.
meiro cuidado, ó verificar si o produto nasci
do é perfeitamente constituido e isento de de
feitos irremediáveis, para que, no futuro, vá

norr\Q»7 ílo nr\m.r*r«»* .
XLvSt Í.A X V3,

se tornar um cavalo capaz de compensar todos
os esforços dispeudidos pelo criador na sua
dbtençâo.

Uma vez verificado que o poldro é um pro.
duto normal, mesmo aqueles que não apre
sentem uma conformação

- - —ttyre-

bastante Perfeita,
não se deve desanimar por não encontrar nele
toda a beleza estética que se desejava; jpor-
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que é freqüente, em todas as espécies animais-
verlficar.ae, com o tempo, mudanças na sua
constituição e temperamento, as quais chegam
a transformar em extraordinários e belissimos
exemplares, indivíduos que, nos primeiros dias
de vida, não faziam' supôr tais condiçóes.
Entretanto, é preciso mão se fazer exageradas
esperanças no futuro, pois em muitos casos
são freqüentes os desenganos exjperimentados
pelos criadores, vendo desaparecer a beleza
inicial de seus poldros. para transformá-los,
pouco à pouco, em especimens vulgares oU
degenerados. ... •

• iG-eralmente o criador nao atina com as
• causas que provocam tão transforma

ções, as quais podem ser em primeiro lugar,
a hereditariedade e em- ^ falta um

„el„ depauperam^to
Também po decadência, a absoluta

responsáveis por es^ ^
falta de de agua, etc.
máua tratos, ® ^ue os genitores do pm-

iSabendo o ® ou enfermidades trans-
dro nao têm d f ^ , „ normalirlnrio dn re-aro nao tem " " -ada a normalidade do re-
missiveis, e connru máxima atenção

^ gua maxima atença^cem-nascido, d ^ orcionar-lhe uma alimenta-
fnry, Pir,! rip. TirOpOl _ .,com o fim /P^a^ento higiênico cuidadoso

racional, tra e de acôrSrv cn-m içao racional, gelai, e de acôrdo com
um custeio, todo e»e deseje
distintas fases de
possuir um ótimo poldros. — Devem se'

A Alimentação
jiEVISTA dos criadores
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primordinlB o« culdndos de verificaçllo sl as
éguas produzem a quantidade de leite sufi
ciente para a nlimentaçtlo das crias, já que ae
Babe ser esse, o único alimento para os recem-
nascidos nos sevis prinfeiros tempos de Tida,
Í€so porque, o aparelho digestivo nesse perio-
do da vida, tem necessidade de proteçrio pro
longada. ra2«lo pela qual a natureza incumbiu
P. mãe dessa proteçilo, encarregando.a da ela
boração, ein seu próprio organismo, do ali
mento primordial da primeira idade. Nessas
condições, póde-se dizer que "o aleitamento 6
o coniplemeiifo <la g«staçfio".

O leite materno, tem uma influência deci-
Biva sobre a precocidade. Os indivíduos que
são melhores alimentados na primeira idade,
sâo aqueles que, quando na idade adulta, al
cançam melhor peso e melhor conformaçfto,
porque sua aptidõo digestiva sofreu uma gi
nástica funcional progressiva. Nada poderá
fazer recuperar o tempo (perdido por tinta ali
mentação parcimoniosa, preceito este que não
(poderíl ser esquecido pelo criador inteligente.

A primeira alimentação do poldro recem-
nascido, será composta exclusivamente pelo
primeiro leite secretado pela égua — o colos-
tro — o qual, devido ãs suas propriedades la-
xativas e bactericidas, provoca a expulsão do
mecoiriuni e demais resíduos orgânicos acu
mulados no intestino, realizando por essa
fôrma, a antisópsia e organizando a defesa
intestinal do poldro.

O costume mais generallsado entre os cria-
dores de eqüinos, é deixar o poldro, desde o
seu nascimento, que mame na égua. DeAddo
à escassôs de experiências, ignoram-se os limi
tes entre os quais oscila a quantidade de leite
produzido por uma égua durante 24 horas;
entretanto, supõe-se que a produção média
regula ser aproximadamente de 8 a 10 kgs.

Si acontecer que nos .primeiros dias de vida
do poldro, este seja incapaz de consumir todo
o leite produzido por sua mãe, então o cria
dor deverá mandar praticar uma ordenha par
cial, com o fim de evitar a dôr e a inflama-
ção da glândula mamária, o que virá ainda
impedir uma prematura sêca do" leite. Esta
precaução, permitirá ainda, combater a diar
réia nos poldros glutões, os quais ingerem
maior quantidade de leite da que podem di
gerir.

O aleitamento ai-tificial. — As éguas,
quando bem alimentadas, durante algum tem;

FAZENDA
RETIRO FELIZ

CRIAÇÃO DB ANIMAIS PÜHO SANGUE
DAS RAÇAS:

SCHWVZ
e

N euore:
VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMILLO (B. F. Soro-
cabana) com o Sr. RUPINO SOARES ou
com o proprietário DR. OCTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FLORIANO, SI - a.» ANDAB
RIO DE JANEIRO

po antes de se verificar o parto, em geral,
produzem a quantidade suficiente de leite
para alimentar o filho, porém, podem se apre
sentar casos de secreção escassa ou mesmo
sua completa ausência, e nestes casos, o cria
dor precisa supri-la eficientemente antes que
o poldro venha a sofrer as funestas conse
qüências que a fome provoca na nutrição" de
seu organismo.

Verificado esse caso, seja pela falta de
leite, parto duplo, afecção do ubere ou morte
da própria égua, deve-se então recorrer ao
aleitamento em outra égua. Se isso não fôr
l)Ossivel, então deverá o criador recorrer ao
•aleitamento com leite de vaca. Este proces
so de aleitamento com leite de vaca, é muito
incerto e exige muitos cuidados higiênicos,
porque o poldro possne um aparelho .digestivo
muito delicado.

O leite de vaca tem uma composição muito
diversa do de égua. E' mais rico em maté
rias azotadas e graxas, mais pobre em açúcar,
e pOr conseguinte, deve-se escolher, preferen-
temente o leite de vacas novas e no início da
lactaçâo. Poder-se.ia experimentar a matcr»
iii.sação, ou modificar a composição do leite de
vaca, para aproximá-lo, o mais possível, do
leite de égua.

No quadro abaixo, póde.se verificar qual é'
a composição dos leites de égua e de vaca, e
bem assim a modificação possível:

Elementos
Leito de Leite de Vaca Leite adicionado de 1/3

egna Normal Desnatado de agua fervida

Caseina 2,18% 4,20% 3,81% 2,80%
Matéria graxa. , , 0,55 3,20 0,04 2,14
Lactose 5,50 4,30 3,90 2,86
Sais minerais 0,40 0,70 0,68 0,46
Agua . , , . 91,37 87,60 91,62 91,74

iSupõe-se que, adicionando 20 grs. de açú
car por litro ide leite desnatado ou num leite
que contenha 1/3 de agua fervida, se obtém

DEZEMBiRO DE 1944

um leite cuja composição muito se aproxima
do de égua.

M. Hennequinr, criador em Sivry (Meurthe-
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et-Moselle), como complemento de ração,
administrou leite desnatado a três poldros de
3 1/2 meses de idade. Dois idesses animais,
aceitaram bem esse alimento e'adquiriram um
desenvolvimento muito mais precoce que o
terceiro, o qual recusou obstinadamente tal
alimento. Esse fato nos aconselha a agirmos
com muita prudência' na aplicação d.esse ali
mento, sobretudo, quando se tratar de poldros
meio ou puro sangue. Além disso, o emprê-
go dum leite estranho, a ausência de fermen
tes especificos (zymases), a diferença de com
posição quimica, provocam perturbações di
gestivas graves.

Quando se fôr obrigado a recorrer ao alei
tamento artificial dos poldros, póde-se empre
gar uma mamadeira "tipo Zappa modificado",
porque a prática de dar leite no balde, pode
rá ocasionar uma indigestão por sobrecarga.
Independente do modo pelo qual seja dado o
leite, a quantidade que se administrará du
rante os primeiros dias de aleitamento, deve
rá ser pequena com o fim de dar tempo ao
estomago do poldro para que se "habitue a di
gerir o novo leite, que além disso, deverá ser
dado sempre à temperatura de 38-40°C.

O poldro, quando em regime de aleitamento
artificial, precisa ser mantido num local com
temperatura variável de 15-20oC. Sua ração
láctea diária será distribuída em 6 vezes, de
vidamente espaçadas, de modo que a primeira
eeja pela manhã e a última corresponda às
últimas horas da tarde.

Segundo afirma Curot, é nos primeiros 6
meses de vida, que o cavalo mais cresce, pois
o seu crescimento nesse curto espaço de tem
po, representa 41,66% do alcançado em toda

" sua vida. Portanto, nessa fase da vida, o
criador tem necessidade de bem alimentar,
tanto as éguas criadeiras, como seus filhos, e
mante-lçs num regime higiênico adequado, si
desejar obter ótimos produtos..

^ Desmama dos poldros. — A desmama do
poldro, é uma operação que deverá ser lenta
e progressiva, porque o aparelho digestivo do
animal precisa de certo espaço de tempo para
ge mo'dificar inteiramente, afim de que possa
passar do regime lácteo, para o de alimentos
vegetais sólidos.

A época da desmama, assinala-se por cir-
, cunstâncias Independentes da vontade do cria
dor, tais como:_ o esgotamento do ubere da
égua e a aparição dos primeiros dentes mola-
j-es no poldro. Esse fenômeno da ffèntição,
.geralmente se verifica entre o B.° e o, 8." mês,
entretanto, podem se apresentar casos de atrazo

' e esse fenômeno só terá lugar aos 9 mesSs de
vida.

iQuando a égua e o poldro, vivem conjun-
tam'ente na pastagem, a desmama se faz na
turalmente. E o poldro, seja por espirito de
•mitaçãò ou por sentir necessidade de mascar,
^ rtar e mastigar os capins mais tenros e, pou-

à pouco vai se acostumando com essa ali-
l°pntação, á anal se torna"necessária à medi-

ue o leite materno vai se escasseando.
caso da égua ser aproveitada para algum

b lho ou havendo necessidade de separá-la
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do filho, o criador precisa aproveitar esse
espaço de tempo para dar ao poldro umas so-
plnhas de farelos e farinhas. Essa sopa é de
fácil digestão e não exige nenhum trabalho de
mastigação.

As sopas para os poldros, podem ser pre
paradas com o seguinte:

kgs.

1) Farelo fino de trigo .<. .
Fubá de milho 0,200
Sal de cosinha 0,010

2) Farelinho de arroz
Farelo de aveia 0,200
fíal de cosinha 0,010

3) Farelo fino de trigo 0,200
Farelinho de arroz 0,200
Sal de cosinha 0,010

Essa quantidade de farelos é para ser dada
em 24 horas. Entretanto é preciso notar que
se deve iniciar por quantidades multo peque
nas, àté que o animal se acostume com tal
alimentação. SI decorridos 8 dias, ele consu-

- mir com' facilidade a sopinha, então ppder-
se-á reduzir o número de mamadàs para 3,
assim repartidas: de manhã, ao meio dia e a
tardinha. Neste caso, deverá o criador ajun-
tar à sopa um pouco de cevada ou aveia que
brada ou mesmo favas cosidas.

Da terceira semana em diante, suprime-se
uma outra mamada, preferivelmente a do
meio dia e em compensação dar-se-á ao pol-

, REVISTA D©S CRIADORES



dro 1 kg. de muito bom feno tenro, preíeri-
velinente de alfaia, o qual será consumido du
rante a noite. A partir do l.o niòs dessa
alimentação, vem-se preparando o poldro para
a sua completa desmama; então ele poderá
ficar mais tempo separado da égua, encon-
trando.se com ela sõmente pela manhã. Dessa
época em diante, ele começará a receber uma
ração do grãos (quiréra de milho, aveia, etc.),
e 8 dias após esse novo regime, estará com
pletamente desmamado.

Sendo a desmama a fase mais importante
da vida do poldro, será preciso tomar muito
cuidado e procede-la com bastante conhe
cimento e critério, afim de que não seja efe
tuada prematuramente, pois em caso contrá
rio, o criador corre o risco de prejudicar o
crescimento o o vigor do animal. Além disso,
« desmama fóra da época normal, trará como
Teaoiltados, as perturbações do normal funcio
namento do aparelho digestivo, tornando o
animal barrigudo, peludo, com andar tropego,
etc.

ATjlAmXT-VÇAO ix> roi>i>Ko desmamado

Na época da* desmama, o poldro já sabe
mastigar perfeitamente os farelos que se lhe

servem- no primeiro período de sua vida. Ago
ra torna-se preciso aumentar a quantidade
dos diversos alimentos e mesmo variar sua
classe, alternando os grãos e farelos, para
poder colocar o aparelho digestivo do animal
com aptidão para bem digeri-los, sem poste
riores i)ert»irbações.

O' racionamento do poldro desmaittado, de
verá ser feito debaixo de cuidados especiais,
de modo que a ração, pela sua composição em
matérias azotadas e principalmente em mine
rais e vitaminas, venha satisfazer todas as
exigências do oi'ganismo ide acôrdo com- o po
der digestivo e a idade do animal.

Edmond Curot, diz; "O teôr mineral dos
diferentes tecidos orgânicos denota que as
substâncias inorgânicas .tomam parte primor
dial na constituição o formação do todos os
orgãos, e que são indispensáveis à atividade
vital".

por essas expressões, conclue-se que, além
das proteínas e vitaminas, os sêres para sua
organização necessitam dos elementos mine
rais. Donde se verifica que, si fornecermos
aos poidros alimentos pobres em matérias mi

nerais, principalmente P205 e CaO, eles não
poderão desenvolver normalmente seus es
queletos.

M. A. Gouin para o caso de rações pobres
nesses elementos, aconselha o emprêgo da fa
rinha de ossos tenros, na proporção de 15 grs.
por 100 kgs. de peso vivo, ou então 10-20
grs. de gliceroíosfato de cal por dia e por ca-
beça.

Entretanto, si a ração fôr bem calculada e
si entraram na sua composição alimentos sufi
cientemente ricos nesses dois elementos, não
ha necessidade de se recorrer aos fosfatos." No
caso de se desconfiar da falta ou pequena
quantidade de cálcio, poder-se-á adicionar a
farinha de ossos, a qual só poderá produzir
muito bons resultados.

Sempre que se tiver de alimentar um ani
mal, principalmente no seu período de cresci
mento, .deve-se ter em -vista a escolha de ali
mentos sadíos7 nutrientes, de muito hàa con
servação e bôa procedência, porque as chama
das "RAÇÕES B.lIiANCEADAS", merecera
Um cuidado todo especial no seu emprêgo. Si
o mercado nos oferece algumas bôas, a maio
ria se presta muito bem para a fraude e •
adulterações.

Os melhores alimentos para os poidros são;
as forragens verdes, os bons fenos, o milho,
a aveia, a cevada, o arroz, a linhaça, as favas,
assim como as farinhas e farelos resultantes
desses gi-âos.

Muitos criadores e experimentadores, têm
empregado com ótimos resultados a borra
seca de cervejaria na alimentação -dos animais
domésticos, a qual além de ser um ótimo ali-
mento, ainda contem apreciável quantidade
de Vitamina BI, a qual atúa no organismo
organizando defesas contra as múltiplas in-
feccões a que constantemente os animais do
mésticos estão sujeitos.

As éguas gestantes, quando alimentadas
uns 3 meses antes ' do parto com rações nas
quais se incorporou a boiva sêca de cervejaria,
párem sem acidentes, produzem poidros robus
tos e sadios, e os podem.aleitar perfeitamente.

Nos cavalos, ©guas e mesmo poidros, sem
pre predispostos a fadiga, com temperamento
linfatico e indiferentes, e mesmo com raqui
tismo inicial, quando alimentados com rações
nas quais se incorporou a borra sêca de cer.
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Tejaria, em poucó temjo se tornam sadios e
belos.
, Para os poldros desmamados, póde-se dar
íia sua ração, a borra sêca de cervejaria na
dóse de 0,250 fcg. por dia, quantidade esta
que, com o tempo, poderá ser elevada até
0,750-1.000 grs.

Um processo, bastante recomendável, no
caso de alimentação de poldros desmamados é
o seguinte; durante 40-50 dias, deve-se pro
porcionar-lhes, além das ferragens verdes e
do bom feno, três vezes ao dia, uma ração
composta do seguinte:

kgs.
1) Farelo fino de trigo 0,250

Farelo fino de arroz 0,500
Fubá de milho 0,500
Sal de cosinha 0,015

2) Farelo fino de trigo ' 0,250
Farelo íino de arroz . . O 750
Quiréra de milho . | ] 0,250
Sal de cosinha '' o!oi5

3) Farelo fino de trigo 0,250
Aveia quebrada 1 o'2.50
Farelo fino de arroz 0 500
H^^linazil ....... 09^0
Sal de cosinha ...0,015

A tarde, lá pelas 16 boras, depois da in
gestão da última ração de farelos, si o tempo
estiver muito frio ou chuvoso, o poldro Sve-
rá ser recolhido à cocheira para uLsar ã

ía"?amTÍmtrf serí"oTocat
iCom' o correr do tem-nn = í,

observações feitas pelo criador
cessário aumentar a ansZâ /'
milho oq de aveia atá ®
podendo-se então «uprimir^^^o^^areloí

PENSO OU IdMPEZA Bos POUBROS

^a?o'a rgestão^^dTla nr?mÍ'̂ °
relos, deve.se proceder 5 raçao^de fa-

de passar de leve uma no o ° costume
decorridos vários dias a que,
cuidado o emprêan Ho' ^^mia com todo o

Terminado o pens^on
deve-se aproveitar n' nJ? durante este,minar c Lsl™ ofntSor a"'""'''
•as erinas, cauda, etc co^ orelhas, entre
possíveis ferimentos ' ° descobrir
diversos parasitas nne^°^to°t ®^^^^óhos e os
animais. prejudicam os

Findo esse exame min a
minucioso, o poldro'será «rdln liastante

- ---«óL=
, alimentação DOS POLDROS DEPOIS

DOS a ANOS

Não é possível o estabelecimento duma
ração fixa B inalterável para os animais.
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.posto que, cada indivíduo possue faculdades
próprias que determinam necessidades espe
ciais, obrigando à ingestão de quantidades
variáveis de principies alimentares para que
sejam capazes de reparar as perdas sofridas
pelo organismo. Apezar dfesse fato, se tem
podido determinar uma ração média, que po
derá ser aumentada ou dimiiiuida de acôrdo
com as observações feitas pelo próprio criador
em cada um dos seus animais.

Para um poldro neste período de vida, além
das ferragens verdes e do feno, a ração média
poderá ser composta dos seguintes alimentos;

kgs.

1) Milho em grãoe
Bagaço sôco de cevada 0,500
Farelo de linhaça 0,200
Farelo fino de arroz 0,500
Sal de cosinha 0,015

2) Milho em grãos 2,000
Farelo fino de arroz 0,500
Parelinho de trigo 0,500
Refinazil 0,250
Sal de cosinha - 0,015

3) (Milho em' grãos 3,000
Farelo fino de arroz 0,500
Farelo de trigo •. . . 0,500
Farelo de linhaça 0,200
Sal de coinha 0,020

4) Milho em grãos ' 3,000
Aveia em grãos 1,000
Farelo fino de arroz 0,500
Bagaço sêco de cevada 0,500
Sal de cosinha 0,020

Neste período da vida do poldro, é muito
recomendável, em dias alternados, ajuntar na
agua de bebida 2% de melado de cana. En
tretanto é preciso notar, que em absoluto se
deve ajuntar melado aos farelos, fenos,
grãos, etc., porque, pela mastigação, os dentes
ficam impregnados, o que virá provocar certas
moléstias da boca. .

Em relação ã quantidade, de forraigem, ver
de que se deve proporcionar ao poldro, re
comenda-se dar-lhe de 5 à 10 kgs., três vezes
ao dia, desde que o criador não possua pastos
apropriados a tais animais.

Finalizando estas considerações, temos a
dizer que, em qualquer tempo, o criador avi
sado não deve desprezar, neiu achar super,
fluos, todos os cuidados que acabamos de
enumerar, porque, esses nada .podem modifi
car a orientação até então seguida e fazer
surgir animais que, não só compensem o es
forço dispendido, como também façam apare
cer fonte fle ren,da segura e certa.

Na época em que estamos atravessando, a
não importação de produtos é um iiTever de
todo brasileiro patrióta. Portanto precisamos
recorrer à prata âe casa, tratando de melho
rar a criação de nossos cavalos, quer empre
sando salutares cuidados da bôa higiene, quer
alimentando.os racionalmente desde a sua
primeira idade, ei desejarmos possuir verda
deiros cavalos.

REVISTA DOS CRIADORES
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^%eno ífl. da dUid^ada
Enj.-Aíronomo

IV — DEGRADAÇÃO DAS PASTAGENS B MÉTODOS DE
melhoramento

(CONTINUAÇÃO).

B) — ADUBAÇÃO VEKDE

'Denomina-se "adubação verde" a incorpo
ração ao sólo de tecidos vegetais verdes com
a finalidade precípua de manter ou mesmo
elevar o nivel de matéria orgânica- do sõlo,
incorporando, eventualmente, azoto. A aduba-
çâo verde^ ó de ba muito conhecida e pratica
da mas somente nos últimos anos da éra mo
derna é que tenr adquirido um certo desen
volvimento pela maior compreensão da sua
utilidad^e decorrente da experimentação. A
utilização da adubação verde está intimamente
lelacionada à necessidade de manutenção e
melhoramento do nivel produtivo do sólo. Em
muitas ocasiões, principalmente no nosso

, meio, o fator em mínimo nos nossos sólos de
cultura é a matéria orgânica. Se o esterco

,1^ todos os efeitos, considera-
-npm melhor fonte de matéria orgânica,
em- TiroTiev^-' 'Póde ele ser utilizado
do hum^is suficientes para a restauração

' verdes o recnrR .constituindo os adubos
melhores fácil, econômico e que
Sorq"eS^it:5rad^e!'"^^^^^ ^
sob°re ís'l?ios^rão"vSo8^^ adubação verde
midos nos seguintes iteTs;

a) - adição de matéria orgânica e de azoto

Evidentemente o adnhr» -n-Q-t-j .
certa quantidade de matsnf
o que aliás é também orgânica ao sólo,
terrto ao, °
raçao de matérias facSm; ,®«ta incorpo,
em humus é bastante
em artigo anterior auanrin ! .
fluência do humus tratamos da in-
& químicas do sólo a dualidades físicas
orgânica que é acumtla^d?'"';.''̂
orgânico varia grandemente c7m
.da cultura que é enterrSl o ^ natureza
aeração do sólo e
Uma parte variável, mas relatfv^^ climáticas,
de, do material enterrado é deco™ to S
parecendo sob a fôrma de gaz carbônico e
agua. Assim, em terras bem drenadas e cli
mas quentes esta perda pôde ser tão rápida
que nao ha um aumento permanente da ma-
teria orgânica do sólo pela incorporação do
adubo Verde. E' por isto que os efeitos da
adubação verde só devem ser esperados depois
de numerosas e contínuas aplicações e ijunca
pelo enterrío de uma ou duas culturas espo-
rádicamente. O objetivo, pois, da adubação
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verde é mais o de manter o nivel de humus
do sólo do que o de eievá-lo.

O adubo verde incorpora, ainda, o azoto ao
sólo, principalmente quando é uma legumino-
sa a planta cultivada. Este fato é devido à
habilidade ' que aa leguminosas tém de, por
intermédio de bactérias que vivem em simbio
se nas suas raízes, quando devidamente Ino-
culadas, aproveitar o azoto do ar incorporan-
do-o ao sólo. 'a quantidade de azoto assim
adicionado dependerá da espécie de legumino-
ea, condições do sólo, densidade e altura da
cultura e estágio de desenvolvimento da mes
mo no momento em que é enterrada. As ex
periências demonstrara que, em condições fa
voráveis de desenvolvimento, um hectare de
leguminosas quando bem inoculadas adicio
nam ao sólo de 75 a 175 kg. de azoto por ano
o que corresponde à uma fertilização química
de 300 a 580 kg. de salitre do Chile (nitrato
de sódio) respectivamente.

b) — Concentração dos eicmentos niiuerals
na superfície

As raízes das plantas penetram a profun
didades muito variáveis do sólo. Em geral,
as culturas de cereais, de fibras textels e as
gramineas de pastagens têm um sistema radi-
cular muito superficial. Os adubos verdes,
sendo em geral da família das leguminosas,
possuem uma raiz pivotante que, em certos
casos como o da alfafa por exemplo, pôde pe
netrar profundamente no sub-sólo daí retiran
do 03 elementos nutritivos para o desenvolvi
mento da planta na superfície. Quando a
cultura é^nterrada, pela sua decomposição

Bandeirante
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Duarte & Vaíle
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ela libera os elementos nutritivos na camada
de sólo própriamente dito, tornando-os, dessa
íórma, aproveitáveis às plantas de sistema
radicular superficial que venham a ser culti
vadas.

c) Maior íisslmilabilidade dos elementos
nutritivos luineruis

tais como o fósforo, o potássio, o cálcio e
o magnesio, devido à açüo dos ácidos orgâni
cos e inorgânicos produzidos como resultado
da decomposição da matéria orgânica adido-
nada. r*or outro lado, - as raizcs de certas
plantas usadne como adubo verde podem ter
maior capacidade do assimilação, de um dado
eal mineral, do que as raízes da planta prin
cipal a ser cultivada. Assim, o elemento nu
tritivo primitivamente não assimilável pela
cultura principal é trazido à superfície como
constituinte dos tecidos da planta cultivada
.para adubo verde e novamente adicionado ^o
eólo, pelo enterrío do adubo, sob uma férma
Bssimilavol. O Trevo Doce é um exemplo,
pois pôde aproveitar o fósforo que não é as
similável para outras culturas.

a) Melhoramento do sub-sólo

Pela penetração e posterior decomposição
de raízes pivotantes profundas, produzindo
numerosos canais no sub-sólo, que facilitara
a circulação do ar e a penetração da ngua,
aumentando, ainda, o teor de matéria orgãni-
ca das camadas mais profundas. Tal efeito é
de extensão limitada devido ã quantidade res
trita de raízes que penetram horizontes mais
profundos do sólo.

o)^ —' Proteção A superfície do sólo

desde que o adubo verde atúa também co
mo cultura de cobertura. Ele protege o sólo
contra a erosão em terrenos inclinados, seja
jielas raízes que fixam o sólo, seja pela reten
ção da enxurrada ou seja porque a vegetação
quebra a força de impácto das gotas de agua
sobre a terra. Além disso, sombreando o
terreno diminua a perda de humidade pela
evaporação.

f) — Influência sobre os microorganismos do
sólo

A matéria orgânica inborporada pela adu-
bação verde favorece o desenvolvimento da

-Tf".'

flora microbiana do sólo pois não só serve de
alimento aos microorganismos como estimula
as trocas bioquímicas. O efeito produzido
pelos adubos verdes sobre a população micro
biana do sólo é variavel, dependendo da es
pécie de planta cultivada, de seu estágio de
desonvolvimenlo e das condições de sólo. A
lapidez com que os microorganismos se des
envolvem a ponto de competir pelo azoto conr
as culturas principais é função da relação
entre os teores de carbono (matéria orgânica)
e de azoto no adubo verde, sendo, pois, nm
fator de grande importância na acumulação
dos nitratos, podendo-se dizer que, outros fa
tores sendo constantes, quanto maior for esta
relação no adubo verde tanto maior será_o
espaço de tempo requerido para a acumulação
de nitratos no solo.

K) — Ação sobre a acidês do sólo

A incorporação de uni adubo verde, princi
palmente quando ele"é de baixo teor azotado,
pódo trazer uma intensificação da acidês do
sólo. Isto é porém apenas temporário pois,
havendo condições favoráveis para a decom
posição da matéria orgânica, os ácidos orgâ
nicos inicialmente presentes são transforma
dos em gíiz carbônico, agua e carbonates.

Da apresentação dos efeitos produzidos pelo
adubo verde sobre o sólo ficou claro uma
cousa: que as leguminosas são mais vantajo
samente empregadas para esse fim. -4.1iás a
prática confirma a experimentação sendo este
um fato uuiversalmente reconhecido. Entre
tanto, não quer isto dizer que não sendo pos
sível utilizar-se uma leguminosa para aduba-
ção verde não se dera enterrar uma cultura
qualquer, seja ela um capim ou restoíhos de
cereais, etc.

As leguminosas, ao lado da matéria orgâni
ca, incorporam ao sólo o azoto, seja pela mais
elevada percentagenr deste elemento em «seus
tecidos seja pelo fato, que é mais sÍ9'nifi''ativo,
de aproveitarem o azoto do ar por intermédio
das bactérias fixadoras de azoto que vivem
em simbiose nas suas raizes. As gramineas
{• outras plantas em geral, contribuem apenas
com a matéria orgâmca sendo quasi despre-.i-

vel a quantidade de azoto proveniente de seus
tecidos. Em certos casos, porém, é a mate-
na orgânica que está em mínimo'no sólo sen-
do ela, também, a parte mais difícil de ser
incorporada ào mesmo, pois o azoto é facil-

Materiais para Agricultura e Pecuária
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mente adicionado pelos fertilizantes químicos
tais como o Salitre do Ohile.

Um ponto de grande importância a se
considerar nesta questão é a de que o enter-
río de plantas de baixa relação carbono.azoto
(plantas não íeguminosas) deve ser feito com
bastante antecedência à semeadura, pois, do
contrário, não produziria efeito, podendo
mesmo tornar-se prejudicial determinando uma
colheita menor. A exi>licação desse fato re
side em que a acumulação de matéria orgâni
ca no sólo é intimamente ligado ao teor de
azoto existente no mesmo ou no material que
a ele é adicionado. No bumus a relação de
carbono (matéria orgânica) azoto é de apro
ximadamente 10 ou 12 ; 1, resultado em que
nem o carbono nem o azoto e, portanto, a ma
téria orgânica do sólo podem ser permanente
ou apreciavelmente aumentados sem uma
mudança correspondente no outro elemento.
A titulo ilustrativo diremos que enquanto os
trevos (Íeguminosas) têm uma relação C/N
= 12, no estrume de curral bem curtido ela
é de 20, no restolbo de milho é de 60, nas pa
lhas de cereais e nos capins, é de 80 e na ser
ragem de madeira de 400.

Estabelecidas tais considerações surge a
questão: quando e como utilizar o adubo ver
de e, consequentemente, quais as plantas mais
aconselháveis para essa finalidade. Uma
resposta definitiva à questão dependerá em
grande parte das condições locais e da cultu
ra que se tem em' vista, tais como, culturas
anuais, culturas permanentes ou pastagens,

iDe uma maneira geral póde-se dizer que o
adubo verde pôde e deve ser usado sempre
que (1) Se fizer necessário o uso do estrume
ue curral ou seja, sempre que o sólo fôr de
baixo teor em matéria orgânica e azoto, (2)
em regiões muito úmidas ou (3) em terras
irrigadas.

Uma das maiores dificuldades da aplicação
do adubo verde é a de que, para ser utiliza
do com exito uma estação de cultura tem
que ser sacrificada na maioria dós casos. Nas
nossas condições de clima, principalmente,
onde o inverno é bastante sêco, os adubos

-verdes de inverno e nortantr» -
. t-, pui canto, aqueles que naointerferem no plano geral de culturas são
praticamente impossíveis de se adotar'nela«««êncla a.e conaisSe, aatlMatírta. ao cre" cí.
niento daa plantas nasta épooa. Entretanto.

f 'as permanentes (caf^, pomar, etc.) permitem a consor-
ciaçao de plantas destinadas à adubaçâo ver.
ae. os cereais isto se torna mais dificil
e aconselhamos, semprq que possível, recorrer
antes a outras fontes de matéria orgânica
(esterco de curral, tortas de oleaginosas" etc.)
que ao adubo verde. Mesmo para estas cul
turas, em regiões onde a terra é barata, pôde
ser mais conveniente sacrificar um ano de
cultura do cereal, naquela área, para plantio
do adubo verde. No caso de pastagens, a
adubaçâo verde pôde ser aplicada com suces
so. A prática rrals generalizada de refórma
de pastos é a d- rar a pastagem decadente
.pl2ntand0.se um ou dois anos de milho, para
no terceiro ano ser o capim novamente semea-
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do entre o milho. De grande utilidade seria
sacrificar-se a primeira cultura do cereal
ll>lantando-se o adubo verde ou, ainda, plan-
tando-se no primeiro ano o adubo verde nas
entrelinhas um ou dois meses após a semea
dura do milho. Desta fôrma, após a colheita
do grão seriam enterrados tanto o aduho ver
de como 03 restolhos do milho. Os resulta
dos obtidos com essa prática confirmam a sua
utilidade.

As vantagens do adubo verde, como já ficou
demonstrado, não residem sómente na incor
poração de matéria orgânica e azoto ao sólo
mas, também, o que é muito importante, na
proteção que ele confere à terra tanto contra
a erosão como contra a excessiva evaporação.
A prática de se manter aa culturas continua
mente "no limpo" é hoje considerada como
prejudicial. A presença de plantas estranhas
ã cultura, contanto que pelo seu número o
exuberância não se tornem' concorrentes á
cultura, é preferível do que nada.

No plantio do aduho verde deve-se, de pre
ferência, conquanto não essencial em todos os
casos, proc&der-se a um bom preparo do sólo
por meio de uma aração e gradeaçâo. Muitos
SÓI03 são execessivamente pobres em elemen
tos minerais para poderem produzir uma ve
getação bôa do adubo verde. Nestas condi
ções é, muitas vezes, aconselhável proceder-se
à uma fertilização química antes da semeadu
ra do aduho verde. Principalmente para as
Íeguminosas ideve-se neutralizar a acidês do
sólo pela adição de cálcio bem como inocular-
se a semente ou a terra com bactérias fixa-
doras do azoto atmosférico.

Um ponto importante a se considerar na
incorporação do adubo verde ao sólo é o do
estado de maturação da planta, principalmen-
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te quandi) outra cultura deve ee seguir ime-
•diatamente. Plantas novas, verdes e suculen
tas são facllinente enterradas e decorapOem-se
facilmonto. Se possível o adubo verde devo
ser enterrado quando ainda houver chuvas
BUflcientos. pois. do contrãrlo, permaneceria
durante muito tempo Indecomposto, o mesmo
acontecendo quando se enterram plantas Jã
muito amadurecidas e pouco suculentas.

Existem diversas plantas que podem ser
utilizadas com vantagem para a adubação
verde, como por exemplo a mucuna, o feijão
de porco, o co^vípea, a soja, as crotalarlas, o
guandu, o trevo doce, a alfaia, a anilelra, e
os diversos capins, sorgos e o milho, etc. A
escolha de uma ou outra deve se basear prin
cipalmente nos seguintes itens (1) ser prefe-
rivclmente uma leguininosa; (2) ter bôa
adatagão ãs condições de clima e sólo da re
gião; e (3) ter hãbitivs do crescimento e exi-
gôncias que nfio interfiram com a cultura de
finitiva ou principal. A importância dos dois
primeiros itens é obvia. O terceiro é, princi
palmente, importante quando o a~dubo verde ó
plantado consorciado a culturas permanentes,
como café, pomares, etc.. Ura exemplo disto
6 a utilização da mucuna para adubação ver
de dos cafezais. Seu hábito de crescimento
trepador torna-a desaconselhavel pois é difícil
de se impedir que seus ramos trepem nos pós
de café.

Para as nossas condições, a não ser quando

ee tem' em vista um caso particular do apro
veitamento de uma determinada cultura para

adubo verde, aconselhamos três leguminosas
para esta finalidade. São elas ne crotalarlas,
o feijão de porco e as mucunas, que pelas guas
qualidades de bom crescimento, grande pro
dução de massa, adatação aos diversos tipos
de sólos e climas, sementes de bÔa germina,
ção etc., são as que melhores resultados pro
duzem. A produção média de matéria orgâ

nica e sais minerais destas três variedades,
segundo dados obtidos no Instituto Agronômi
co do Estado, é a seguinte;

GRATISbíi este livro

.'f ^
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ENVIE UM CRUZEIRO EM SELOS PARA OPORTE POSTAL
UziNAs Chimicas Brasileiras Ltda

C.P0STAL.74 JABOTICABAL ESr.S.PAULO

As condições particulares a cada caso são
as que determinarão a escolha de uma on
outra variedade. Em caso de dúvida sohre
a preferência entre uma e outra iplanta os se
guintes -pontos devem ser considerados: (1)
seu valor como forrageira; (2) sua habilida
de de fixar o azoto atmosférico; (3) o custo
da semente; (4) a facilidade de enterrío e do
extirpação da cultura; (5) o hálbito de cres
cimento do sistema radicular; (6) o ciclo de
desenvolvimento; (7) a abundância e sucn-

PHODUÇAO MjêDIA POB hectare — em quilogramos (x)

Adubo Verde

(1)

Massa Verde
total - kg.

Massa «êca
total - kg.

Azoto na

mat. sêca

total - kg.

Fósforo na
mat. 'sêoa
total - kg.

Potássio na

mat. sêca

total - kg.

Cálcio na

mat. sêoa

total - kg.

Magnesio na
mat. sêca

total - kg.

Crotalaria

Juncea 36.237 7.410 142 Í6 175 98 31

Feijão de
Porco 21.480 4.906 128 26 100 119 19

Mucuna Preta 23.825 4 .181 102

" í

25 98 45 14

(¥.): . Cérte após 89 dias semeadura, em princípios de floração..
(X) Extraído de: MENDES, J. E. Teixeira, •—Adubação Verde para Cafezais, Boletini da

Superintendência dos Serviços do Café, ano XIX, n." 210, Agosto de 1944.
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lência da vegetação;
-sólcs.

e (8) a exigência em

Os efeitos dos adubos verdes sobre as cul
turas que se segfíem não são apenas imedia
tos mas permanecem por vários anos. O gráu
e a extensão deste efeito residual é multo va
riável com as condições particulares mas é
sempre maior em regiões frias e temperadas
do que nos climas quentes. Em certas regiões
aumentos de colheita de cereais e de algodão
de 30 até 50% têm sido observados pelo uso
judicioso da adubação verde. As experiências
têm demonstrado que o enterrío de uma le-
guminosa para adubo verde aumenta consis-
tentemente as colheitas futuras.

Resumindo a questão de refertilização dos
sólos tratada, grosso modo, em artigos ante
riores, diremos que um programa deve ser de
lineado com antecipação e executado sem es-
morecimento. Ao lado de um efetivo contro
le da erosão os principais meios de que se
lança mão para manter com êxito a fertilida
de do sõlo são:

1.

4.

6.

Adição de matéria orgânica ao sõlo por
meio de: Restos de cultura — Estrume
de curral e compostos — Adubos verdes
(leguminosas ou não).

Adição de um suprimento adequado de
•azoto por meio de: Restos de cultura —

fnUnr""® curral _ Leguminosas (em^Itura regular ou como adubo verde)
Fertilizantes químicos azotados.
Aplicação de cálcio quando necessário

rtõ o^ido oubidroxi-•do de cálcio (cal virgem e cal extinta).

£tn?mo assimilável por meio de:Estrume de curral e restos de culturas —
Fertilizantes químicos potássfcos
Adição de fósforo por meio rio- c,
fosfato ou outro fertilizante i j
fatado. rermizante químico fos

Aplicação de elementos menoíeo
exigidos: Como sais separa
mistura. separados ou em

uma outra medida que. contribue para a
manutenção da fertilidade dos sólos e que S
aiuda muito dificilmente compi^eendida em
nosso meio é a da rotagão da cultura Al
gumas culturas como, por exemplo ' a do
amendoim, exige mesmo que a rotação lenha
lugar pois, quando cultivado dois anos num
mesmo local diminua a produção de 3 até 8
vezes' menos. Os resultados de experiências
de rotação de milho com leguminosas indicam
que os rendimentos do miEho podem ser aur
montados de até 30%. Rara o caso de pas
tagens discutiíemos o assunto cõin mais de
talhes em' artigos futuro».
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o Brasil precisa de bons equideos
dtniondo CIiíqÜí

Medico Valorinirio

E' de griinde vantagem que os criadores de
cavalos conheçam as fôrmas que se apresen-
tam uos diferentes tipos, com referência ao
tronco dos eqüinos.

Na "Revista dos Crladorqs", do Fevereiro,
enumeramos as principais regiões do corpo do
Cavalo e, inlciumos, em seguida, a descrição
mais detalhada de cada uma.

Para facilidade de estudo e considerando o
tronco, em seu conjunto, como possuindo a
fôrma de um cone truncado, com achatameu-
to transversal será. possível a sua sub-dlvlsão
cm seis faces, como jil nos referimos no nú
mero do Abril do ci>rrente ano, desta Revista.

IWCIO SI:i'Kl{lOR 1K> Tlít)>tX>

Nesta faco se localizam as regiões da cer-
nelha, dorso, lombo ou rim e garupa.

Cernollia — Corresponde às apófises espi
nhosas das vértebras dorsais, localizando-se
imediatamente após o bordo superior do pes
coço, adiaute do dorso, sobremontando as es-
páduas (Fig. 1 o 2-B).

A sua perfeita delimitação, assunto discor
dante entre os autores, foi tentada por nós,
em trabalho do colaboração com o Dr. Plí
nio Pinto e Silva, não sendo aqui referida,
com detalhes, do mesmo modo que as demais
regiões, por ser dd carater que foge à sim
ples divulgação, entre criadores.

Gonfiguração ideal o dlcfeituosa da cernclha
A cernelha, tal como as outras regiões que

compõem a face superior do tronco é consti-
tnida por duas faces laterais, inclinadas, que
se unem superiormente em uma aresta me
diana.

Qualquer que seja a função econômica do
animal, a cernelha deve ser sêca, alta e longa.

A secura da região, longe de significar de
ficiência muscular, é presente em animais de
musculatura densa, firme, de péle fina, todos
característicos de raça. '

Nos cavalos pesados, linfaticoa e geralmen
te nos de tração pesada, de péle grossa, te
cido conjuntivo abundante, a cernelha 'é
grrossa ou empastatla, fato que se verifica
também sempre que houver desenvolvimento
dos músculos que recobrem as faces laterais.

Ademais, não- devemos esquecer que, por
"vezes, nos animais de tração pesada, com pes
coço amplo e musculoso,, de bordo superior
eorwexo (encapotado) há certa invasão desse
bordo sobre a cernelha, que parece, à primei-
vista, apagada e pouco extensa,

A idade e o sexo também têm sna Influên-
eia, desde que a cernelha toma seu aspécto
definitivo aos 5 ou 6 anos, sendo menos des
tacada nas femeas, em virtude da maior
aproximação das cartilagens de prolongamen
to da espadua, das apófises espinhosas, das

DEZEMBRO de 1944

vértebras que constituem a base óssea da cer
nelha. Nos potros, é quasi ImperceptiveL

O desenvolvimento da "crista" da ceruelha,
devido ao maior comprimento das apófises es
pinhosas ou a outros fatores, ocasiooia a cer
nelha coitante, encontrada nos animais ve.
lhos e submetidos a trabalhos excessivos.

Quanto à altura, que pôde ser relacionada
ao nivel que se mantém a garupa (animal
alto de frente; animal baixo de frente); ou
mesmo às partes que constituem a região da
ceruelha, é assunto de discussão entre os
autores.

Contudo, podemos estabelecer como norma
do que a cernelha baixa, pouco proeminente,
tal como a que se encontra nos asiniuos nos
muares e em alguns exemplares de Mangalar-
ga raarchadores, é sinal de andar acanhado,
•pouca desenvoltura, galope e trote "angustjo-
sos" pela impossibilidade de elevação fácil
dos membros anteriores.

A fôrma excessivamente alta da cernelha ó
também prejudicial aos animais de sela, pe
las feridas quo podem aparecer, em conse
qüência de plsaduras do selim.

O comprimento da cernelha deve igual
mente ser apreciável, especialmente nos ani-
niais qxie se adaptam à sela, continuando-se
em ligeii-o decHve com o dorso. Isto signifi
ca espaduas longas e oblíquas, que facilitam
amplitude de movimentos e permitem boã
velocidade.

Taras — Em virtude da complexidade ana
tômica da região, passando, sob a péle na
parte mediana, o ligamento cervical, que se
eontinua, posteriormente, pelo ligamento
supra espinhoso dorso lombar, as feridas pro
venientes de golpes, dentadas, plsaduras, são
de gravidade variável.

Simples escoi iaçoes, podem ser invadidas
por germens que ocasionam feridas graves,
inclusive necrose ou cáries, conhecidas sob a
denominação geral de "mal da cernelha",
com sintomas de gi-ande sensibilidade, traje
tos fistulosos, etc.

Dorso — Esta região, como a da cernelha,
é formada por dois planos laterais, menos in.
clinados dos que se encontram na região aci
ma citada, que se unem, do mesmo modo,
na parte mediana, constituindo a "crista" do
idorso.

O maior ou menor desenvolvimento dos
musculos que constituem os planos laterais
(longo'espinhóso, longo dofsal e longo costal
— massa comum) ocasiona o desaparecimen
to ou evidência da crista, formando o dorso
duplo, no primeiro caso, ou o dorso cortante,
no segundo e, neste caso, os planos laterais
são mais inclinados.
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FIG. 1

O dorso se limita, em sua parte' anterior,
com a cernelha, posteriormente se continua
pelo lombo ou rim e inferiormente se confun
de com o costado (Pig. 1 e 2-iC);

Configuração ideal e defeituosa do dorso —
O dorso e o lombo ou rim são regiões repre
sentadas como o traço de união entre os
membros anteriores e posteriores e é sobre
eles que se apoia a carga a ser transportada.
Por meio dessas regiões ee transmite, tam
bém a propulsão dos membros posteriores e
estas particularidades fazem' com que perce
bamos a conveniência dessa região, e a que
ge segue de fôrma harmoniosa e insensível
(lombo), seja réta, ligeiramente inclinada de
traz para diante, curta, larga, além da bôa
constituição muscular.

O dorso, que tem como base óssea as últi
mas vértebras dorsais que não tomaram' par
te ma formação da cernelha, pela maior ou
menor evidência de sua crista e desenvolvi
mento das partes laterais, ,póde também ser
cortante ou duplo. •

Si o dorso segue uma linha mais ou menos
inclinada para frente, mantendo direção reti-
linea, será denommado réto, sendo de burro
ou de carpa quando convexo; A concavidade da
crista ocasiona o tipo de dorso enselado bas
tante defeituoso principalmente quando de
termina afastamento dos corpos vertebrais
distensão do ligamento vertebral inferior

O, dorso é tombado, quando a inclinação
para frente é acentuada, determinando escor
regamento da sela para frente" e predispondo
,o animal a pisaduras da ceímelha "nonao

niesmas lesões vistas para a
cernelha podem aparecer no dorso, semnre
devido à compressão dos tecidos pelo selim mi
gela. Porjezes aparecem manchas aciden
tais, de pelos brancos e. tumores ósseos na
extremidade das apófises espinhosas das vér
tebras.

Ijombo ou Rim — O lombo ou rim é a re.
gião que se coloca imediatamente após aõ
dorso e anterior à garupa,' tendo por base
óssea as 5 ou 7 vértebras lombares e por base .
muscular — a massa comum, que se apoia so

bre as apófises transversais dessas vértebras.
Os planos laterais do lombo tendem à ho-

rizontalidade e com isto a suá "crista" é poü-
qo evidente, havendo a, possibilidade do apa
recimento de lombo cortante e duplo.

Na altura do dorso, o lombo apresenta sua
menor largura, e as linhas laterais se afas
tam à medida que se aproximam da garupa.
Isto faz com' que a região tome a fôrma de
um cone truncado (Pig. 1 e 2-D).

Configuração ideal e defeituosa do lombo
— O que dissemos para com o dorso, se apli
ca a esta região, que deve também ser curta,
réta, larga, bem atada e musculosa.

Um maior comprimento seria tolerável no
cavalo de corrida, que necessita de base longa
de apoio, se bem que estreita, para permitir
amplas passadas.

Admite-se que b comprimento dorso-lombar
ó bom quando a distância entre o angulo pos
terior do omoplata e a anca for igual a'o com
primento de uma cabeça (unidade de medida,
variavel nos animais).

Quanto à direção, de preferência réta, é
freqüente notarmos, nos muares principal
mente, lombo convexo, devido à orientação da
"crista". Outras vezes essa convexidade é de
vida ao desenvolvimento muscular da região,
fato reconhecido, nos cavalos de salto, sob a
denominação de "bossa do salto".

Além de sua largura, que deve ser pronun
ciada, o lom'bo, de preferência deverá se unir
harmoniosamente com a garupa e não formar

uma saliência, na^^reglão média, idevido à per
cepção dos ângulos internos dos íleòs, pela

_ —T-
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mclinaçUo acentuada da garupa. Eete defei
to é, por vezes, encontrado em nossos cavalos
nacionais.

Taras — A principal alteração é represen
tada pelo estado doloroso da reglfto, devido a
um esforço ou a outra causa, reconhecido sob
a denominação do "esforço dos rins", caracte
rizado por marcha vacilante e pouca firmeza
dos apoios doe musculos posteriores.

Normalmente, n pressão feita com a nifio
sobre o lombo. determina, no anim.il são,
uma pequena sensibilidado. revelada por leve
Inclinação da coluna vertebral. Esta sensibi
lidade desaparece, quando hã «nquilose das
vértebras lombares ou moléstias agudas que
afetam o estado geral,' e é exagerada, a ponto
do animal se esquivar ã pressão, quando hà
afecção dolorosa da região.

Ciariipa — A rigor, a região da garupa,
tendo por base óssea o sacro e o coxal (for
mado pelos ossoe íleo, isquio e púbis) deve
ria ser incluída no estudo dos membros pos

fl
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teriores. Contudo, pela intima sol
sacro à coluna vertebral, da
õ do que o segmento terminal e P
mente porque, sob o ponto de vista do
terior, a garupa se coutiniia inseusivelmente
polo lombo ou rim, colocando-se na lace -
perior do tronco, esta região foi inclu
nessa face.

A garupa limita-se. anteriormente com o
lombo, possuindo, de cada lado, as ancas, in
feriormente com a coxa e posteriormente com
a cauda.

A sua configuração é irregular, arredonda
da de lado a lado, apresentando também dois
planos laterais, que se unem em uma crista
mediana (sacro), mais ou menos visivel, d®
aeôrdo com o desenvolvimento muscular da
região ou altura do sacro. (Fig. 1 e 3-E).
Este fato faz com que, na garupa, apareçam
ainda os tipos já referidos de cortante ou da
burro e dupla, e esta é evidente nos animais
úe tração pesada.

A pedido enviaremos, gi-atuitamente, nosso

folheto ilustrado:

A CULTURA DO ALGODOEIRO, contendo

informações práticas sobre o preparo das

terras, adubação, plantio, combate ãs

pragas e doenças, etc.

Iv'.-'.

do aigõdóeiro <e. de outras.- ,,
p.lonfos/' os ^moscas oü'!
bichos.dos frutas, abelha

/"tá.çhorKd" oú 'Mrqjjué" '
• ^ dos pomares, etc.

•fe • • • ÉPÉdvii MU

: DE ALUMÍNIO^ D.Df CHDMBO .
' em pó ... 1,.'3Ò-32 % de Às205 .:

em pasta..;• 15-16'%,dè.As?.0^.

^.ViSRDE PARIS,
;ie|qutfos produtos pata-lavoura
V ' : - "-i • ^: .

PRODUTOS químicos

'ELEKEIROn
SÃÕ BENTO, 503 -.CAIXA POSTAL 255

SÃO PAULO

aOEZEMBRO DE 1-9 4-4

rcdidos ao Dep. de Propaganda de

PRODUTOS químicos

" E L E K E I R O Z " . S/A,

Químicos responsáveis :

Paulo Barbosa do Amaral
Alfredo Ambroxi
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Importação de Laticínios Argentinos
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José (Assis Ribeiro
Méd. Vet. D. I. P. O. A.

1 — Escassez de leito e do iiianteíga na Capital Federal em face &
industrialização do laticínios.

2 — Indústria queijeira nacional era faco ã impoi-tação de queijos ar
gentinos.

A vista da excessiva falta de manteiga na Capital Federal, cuja fase crítica
se acentuou na sôca de 43, baixou-se o decreto-lei federal 5.719, de 3/«/43, isen
tando de taxas aduaneiras manteiga de procedência estrangeira. Lsso corresi>on-
dia à diminuição de Cr^ 6,0O a Cr$ 6,50 no preço de ciAto de importação por
quilo de produto da Argentina, que na ocasião era vendido a $1.37 (=Ci-$ 6,85)
preço-base para o Eeino Unido. Como desde há muito somente a República Ar.
gentlna está em condições de exijortar manteiga, o interesse pelo assunto se res
tringiu a este país.

Pois bem, analizando-se as causas perfunctórias da falta de manteiga, pri
mariamente na Capital Federal, e, secundáriamente em S. Paulo, verifica-se o se-
guijite:

a) PREFISBaiXCIA PEUA FABRICAÇÃO DE QUEIJOS — esto detalhe
se apresentou no máximo de intensidade na zona mais produtora de lacticfnios em
nosso País, que é o Sul ide Minas, Aqui se chegou, em 1943, ã média do cons.
trução de uma fájbrica de queijo por semana. Foi uma verdadeira febre de cons
truções de fábricas de queijos, cujo início se verificou em 1942, como conseqüên
cia do tabelamento da manteiga por preço bastante baixo, facilitando livro mer.
cado para o queijo, para os quais não havia determinação de preços. Tabelado
que foi, posteriormente, em julho de 43, o queijo nacional, inicialmente por jireços
relativamente elevados, a concorrência ã produção de manteiga se manteve. Com
P prosseguir da sêca de 43, o custo da pi-odução aumentando gradativamente, o
cambio negro foi operando com toda sua iiujança, acabando por não mais se contar
® tabelamentos oficiais. Entretanto, s. Paulo manteve o queijo Minas
abelado até maio de 44, retirando-o do tabelamentó por pouco tempo, fazendo-o

voltar novamente, em agosto, com prazo de validade para até 31/19/44.
_b) TABBIAMENTO DA MANTEIGA — mantendo-se sempre cm nível

excessivamente baixo o preço da manteiga no consumo, os produtores deste artigo
nao poderiam mesmo fazer frente à avalanclie de queijeiros a lhes aii-ebatar a ma-
eria prima. São Paulo e praças no Norte e Nordeste, tabelando a manteiga por

preços acima dos determinados para o Distrito Federal, não sofreram tanto a falta
deste produto. Os poucos fabricantes de lacticínios, persistentes na manutenção
rias ^ manteiga, só remetiam ao Rio as quotas estritamente obrigató-
ã^te ' restrições às exportações de manteiga ao Noi-te e Nor.requisições, no Rio, de estoques nos depósitos em que o produto

va transporte, não se resolveu o problema,

noréiii i— como fator de pequena influência no conjunto,
requísicâ sensível nos detalhes, principalmente no Sul de Minas, figura a
consun^ores fábricas. Isso veio culminar a situação angustiosa dog
tinado e ' ' P®'' lhes tirar gi-ande parte do pouco que já lhes era des,
duto ao mais a situação dos fabricantes, obrigados a entregar o^ro-

Cotoo^*^ - t^^l^lamento, quasi sempre inferior ao custo da produçAo.
ea no verificou impossivel ou inconveniente o racionamento da mantei-
de' proced^^^™**' então, a abertura dos portos nacionais ao produto
importado^^^^^i^^*'̂ ^" '̂'̂ '̂ '̂ isento das taxas aduaneiras, poderia ser
bôa ^ualidad^ escala, proporcionando ao consumidor brasileiro manteiga àe -e por preços baixos.

~ . ^^^eiite, a qualidade do produto argentino das primeiras importaçõesnao se impos à aceitação do consumidor nacional. Motivos divei-sos influíram
para ^acreditar as qualidades da manteiga argentina, e este detalhe levou, pôs-
teriorm nte, e multo lógicamente, os organizadores de tabela oficial de preços
em . . aulo a determinar preço de venda inferior ao da manteiga nacional, para o
produto congenere de procedência estrangeira.

INDUSTRIALIZAÇÃO DO LEITE EM OONOORRÊNCIA COM O ABASTECIMENTO
DO DISTRITO federal

Como o item 5.® das considerações da Resolução 23, de 13/3/44, do Ser
viço- de Abastecimento do Distrito Federal (que determinou o racionamento do
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leito para fins Industriais) dbs textuiiliiionte:
^'considerniKlo ainda, que um dos fatores que
inids contribuem para a escassez do leite "ia
natura" pam o consumo 6 a sua industriali
zação", «lc<Iuz-se «jue os desvios de leito i):xra
u fabricação «b» lacticiiiios nas zonas de aluis-
tecinicnto tio Itio tli-verlam ser sensíveis. Do-
terininartun-se, então, us medidas para exe-
cução do riudonanu'nto do leito ã indústria,
estabelecendo (piotas tle entrcíJa obrigatória
IJclas fábricas ãs usinas, e estas remeteriam o
leite aos entn-posto.s do Distrito I-Vderal. Fi-
xou.su o preço tio CrJ? 0,70 (settatta centavos)
para o leito posto na usina, t^. o de ('rtj; l,0i>
para o leite tlesta, padronizado, posto no lUo.
Esbarrtni-se logo ct>in um treinentlo obstáculo
— o leittí na região tle imlustrialização já t\s.
tava a Cr§» 0,KU>tIõ (oitenta a oitetita e cinco
centavos), posto nas fál)rieas, e, as usinas ex-
l»orta<loras a S. Paulo pagavam este mesmo
|)rt?ço, ou então, os <>nt repostos tlatiuela Ca
pital pagavatn FTjj» 1 ,'ZO para leite refrigerado
I>osto t^in usinas exportJuloras do Vale do Ibu
rttíba.

consetiuência, tlifieuldatles tle totlo a
ortlem surgiram tpitsla de latões com cs-
vasiainento do leite; morte -tio animais do
transporte; quebra tle molas o do rotlas do
veículos, fjtlla de gaztilina, fjtlta tio emprcga-
tlos pjtru t-irar leite ct>do; atrazo na chegatla
do leite nos "nbrigt)s ri'istieos" para carrega,
niento pelos caininbões, etc-, t^tc. muna verda
deira manifestação tle boict^tjigein.

Verifieoii-Stí tine jt imiustrialização rtqtre.
sentava fator st^ciind/irlo na escassez tio leito
na Cai)ital Federal. o motivo principal desta
era simplesmente o baixo prt:>çt> pago ao leito
destinado ao< Kio, quando o remetido a São
Paulo, ou o enipregn<lt> ua fabricação tle quei
jos dava major margem tle lucros ao produtor.
(E assim, no momento, tlnda a manutenção
do preço estatuído piu*a o Kio numa ópoca em
quo as coisívs eram mais fáceis, estão deixan.
do tle ir à Capital da K.epiíblica, só do Sul do

Annuncíato de Bíaso &Irmãos
Casa Fundada* em 1913

Fabricantos de latas e utensílios para
indústria do lacticínlos.

Vasilbamo para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL: 21
TELEFONE: — 60

End. Teleg.:
BIASOIRMiOS

L. A M B A B 1
SUIi DE minas

JiHHUlICIATO DE BIflSO i IRHAOS
RABRICANTES

MINAS
marca-OH H I> Rssist.
IIDUSÍRIÃ^U^BRâSllCIfll
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Minas, côrca de 12.000 litros de leite, diaria
mente). r,n illdiró-

Coiiio a industrialização, tbre^ noticriv ser
taiucntc, estava retendo leite quç P ^
rcmetidô ao lüo, e. como
fabricação do queijos que j^^ssem os
lume, dcdaziu-so que si iio nueljos
nossos mercados consmuldores co .
oslrangelros. o produto J.tó
fOiisuiHU diiiumiMo, c dc maior
sua iiroduçâo, fncuUantlo obt Ç' j
^oU,L dc leito para o Distrito betlcral
biiixt) preço. .\16m tlisso, afas ar ôouisição
corrente número 1 da ^ "endavcl por
da matéria prima, que o o qiugo
preço mais elevado. , «39

Pctcrmiuou-.sc, cutao, polo q
dc 20/0/44 a px-orrtigação tia isenç- , F
L^rdnu tarío ud„.,,rir„, <•"« tocfum J».
l,re lolsa, «"'SWndu •»» quetio., de ,,uu .j,. r dc_p^^
dència estrangeira, fa\orts t
tlcstle :í/8/4;1, polo eoin a m-

lulVlizmcnte, a partii tlt } <„„,to* com
ttaisificação da falta de ^"1 ^ tudo
as dificuldades tle concent ados, , ' «osa Que,
agravado t:om o *n>an>ctmonto^tU
encontrando o gado coiu a. - -,,tPo lido a
nuitlps agiu com
iíi»ori'Of'aouo cxcí^ssna ***
?rpasTaí.us, não se po.idc resolver ^atisfato.
riaiuoiite o caso do abastecimento dc leite ao
Distrito Federal, falaiido-sc, 110 monunto, ^Sôr ueíò de léne rm pó u,or,e..-,mer.emo.
iS Tlu. ursrutluo iú.es.ú eeudo l.uiK.r,..
do, rogulanucntc, para Sao Ibmlo.

rUEÇOS DOS PRODUTOS laiPORTADOS
Sccimdáriamente se pódc deduzir que o

objetivo dos decretos de isenção dc taxM
aduaneiras para lacticfnios importados seja o
do proiíorcioiiar ao consumidor indígena pr
Sutos bons, por preços baixos.
« manteiga argentina chegava ate ultmias re-
,«essas dc setembro, ao importador nacional
por preço nas imediações de ^ ®
a nacional fica ao produtor entre CrS lo-16,00,
60 verifica que o tabelamento ein vigor em
S. Panio está em base aceitável, \isto que a
inantciga estrangeira, de qualidade extra, tem
seu preço no consumo -limitado a CrÇ 16,50.
Quanto aos queijos, entretanto, a facilidade
visada no decreto não foi atingida. Os queijos
estrangeiros, da Argentina, tipos Reggiano,
Reggianito, Romano, Sardo, etc., teem seus
preços, posto cm S. Paulo, variando de Cr$
11,5 a 13, sendo vendidos aos atacadistas a
Cr$ 1S,5. O Prato nacional a estes é foniecl-
do a Cr$ 14.14,50. Entretanto, ao consumi
dor, estes queijos argentinos são vendidos
entre Cr$ 18-25,00 e o Prato a Ci*8 16-17,00.

Relativamente à qualidade, não se pôde
deixar de reconhecer a superioridade do pro
duto argentino. Os queijos de massa dura
.(para ralar) qne são justamente os mais im-
íiortados (Romano, Reggiano, Reggianito,
Provolone, Sardo), bem como os de massa se-
mi-dura, de mesa (Fontína, Pategrás, Holan-
dito), por só serem dados à exportado depois
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de devidamente maturados, teem se apresen-
tado ótimos. Isso, simplesmente porque, in.
discutivelmente, a indústria leiteira argentina

é superior em organização, em técnica indus
trial, em matéria prima (quanto à qualidade
e ao volume), e, finalmente, facilitada pelas
condições naturais do ambiente, cuja topogra
fia, cujo clima © cujos terrenos facultam
obtenção de fartas pastagens e criação inten
siva d© gado leiteiro especializado. E, prin
cipalmente o elemento humano, 'de nivel téc
nico industrial elevado é o que decide a inve
jável posição em que se encontra a indústria
de lacticínios do nosso vizinho. Podemos di

zer que a natureza, para a Argentina, foi ver
dadeiramente prótliga em facilidades para a
indústria de lacticínios, sendo que para o nos
so País, pôde ser considerada como nitida
mente ávara neste particular. Quanto à man
teiga, os mesmos fatores influem, e, dado o
fato de o processo adotado nos países de larga
produção de manteiga para exportação em
longas viager.s ser o de intensa neutralização
do creme, pasteurização, baixa fermentação, e
manutenção do produto em temperaturas de
congelação, em conseqüência de que ha ganho
cm qualidades de conservaçã,o (maior resis
tência à apresentação de defeitos), porém, re
lativas perdas dos principais característicos
organoléticos que são o cheiro e o gosto, o
produto argentino ínão satisfez o paladar da
grande masSa do consumidor brasileiro. Para
isso influiu a pouca resistência ao calor que
tem a manteiga de alta frigorificação, propor
cionando rápido estrago do produto fóra da
geladeira.

CONSEQÜÊNCIAS I>AS IMPORTAÇÕES, NA
INDérSTRIA NACIONAX. RE EACTlCíNIOs

Quanto à manteiga, não se verificou nenhum
inconvíxniente para a indústria manteigueira
nacional. E, até, pelo contrário, tendo=se
dado oportunidade de se comparar a aceífã-
ção do produto estrangeiro de fama reconhe
cida, com o nacional, quasi sempre desnresti
gíado, veriflcou-se, pela primeira vez, embora
empincamente, o reconhecimento geral da su
peiioridade do produto nacional sobre e e«
teangeiro. Técnicamente são reconhecíveis os
inconvenientes da nossa produoáe os
baseando-se em moldes europeus, de bS^dufa
de cremes crus, altamente feianentados que
sao ^ condições comuns, de obtenção da kossa
manteiga. A técnica moderna exige cremes
frescos ou neutralizados, pasteurizados fer
nientados artificialmente, etc. para q '
obtenha bons produtos. E, si com a fXicr
çao comum se obtém manteiga de alta aceita"
ção (no que não se pôde reconhecer vidos
dos consumidores) o mais prático é eorriâlr
os pequenos defeitos observáveis em nossas
condições, mantendo porém a técnica que nos
proporcione manteiga de odor e sabor acentua
dos, embora com relativa perda das qualida
des de conservação. Uma vez que disponha-
mos, como é de se esperar para o após-guerra,
de melhores meios de transporte, a adoção de
frigoríficos (vagões e caminhões), ficará re
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solvido o problema da conservação dos nossos
lacticínios no transporte.

B' interessante notar que, conforme infor
mações de importadores nacionais, por efeito
das sensíveis secas que também estão assolan
do a Argentina, pedidos de remessas de man
teiga para o Rrasil toem sido recusados pelos
exportadores, por falta de produto, esperan-
do.se, para breve, detenniiiações do govemO
argentino proibindo exportação de manteiga.

Quanto aos queijos nacionais, de ralar, que
são o nosso tipo Parmezão (em vias de ser
batisado de "Montanhês" por não ai)resenfar
as características do Pannigiano de que deve
se aproximar), jazem nos dci>õsltos das nos
sas fábricas, ;i espera que o similar argenti
no desapareça do mercado, cêrca de CríJI
40.000.000.00' (quarenta nulhocs de cruzei
ros) de produto em estoque. Reste volume,
mais da metade está nas fábricas do Sul d©
Minas. Póde-se concluir o que seja a situa
ção dos pequenos fabricantes de queijo Par
mezão, no momento, vendo suas prateleiras se
encherem gi-adativamente de um produto cujo
similar estrangeiro 6 de melhores qualidades
c vendido pOr preço inferior. Relativamente
a outros queijos de produção nacional, cujos
similares estrangeiros não teem sido inipoi*ta-
dos em larga escala, como o Prato (similares
— Pategrás e Gouda), o Edani (Palniira ou
Reino, similar Holandita), etc., a indústria
nacional está folgada. l'oréni, como se está
verificando que estes queijos podem ser im
portados em boas condições (coisa de que se

í
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BUA AUGUSTO SEVERO, lOS . Cx. Postal, OM
THLEFONll, 4-4S12 - Telegr.: YRAN
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«luviilavn i»á poucos meses), é possivol que
jn-i»n«le.s liupofise eretueui, e, daí a ex
tensão da situu^-jio iinKustinnte «lOs deiiuiLs in
dustriais <iueljeiros. SOmente os queijos
frescos, dc iiutssa crua ou fitada eslão intíà.
rnmenie livres ili' coiicorTfincla estrauii^dra, e,
esp-s podem eonstliuir um d«>s meios de Sidva-
ÇÃo de parte da nossa Indústria queijelro, em.
VASO de prorro^avão de Iscnçiles.

1 —

t riais:

medidas a serem tomadas pelos indus-

I*l{OVU>í:NC'i.VS .V SllUliLM lH»L\DAí?

iV vista do claro «iiiiidro que nos apresenta
A situação tios laetieinlu.s no Pais, consldc-
rando-se qn«' no próximo ainis-guerra as
absurtlns e prejudirijds medlda.s protecionistas
baseadas em barreiras alfandejtiirias terão quo
«er al)olidas, de aeôrdo com o espírito da
"carta <lo Atlântico", a entracbt <le produtos
estrangeiros s«Tá feita norninlmente, benefi
ciando-se assim a grande massa dos eonsuini.
dores, e, exigindo da indústria naeional ou
sua e.volnçno, ou seu desapareeimento. Infe-
lIssnKUite, a maioria «ias indústrias protegidas
por barreiras í»1fai»degj»rias quasi seinpro
pro<lu:6 artigos inferiores aOs similares estran
geiros, por preços superiores. Esta situação
6 mais Ou menos a apresentada pela nossa
ln<lústria de lacticínios, particiilnnncnte pcl»
de cpieijos de ralar, faxcndo.se, entretanto, me.
rocida exceção as tliversas fiiJ)ricns brasileiras,*
tócuicament^o inst-aladas que, pela excelência
dos lírodutos que ext>õein ao consumo, não
teem sofrido influência da concorrência do
similar importJido.

Observa-so que o nosso consumo de lacticí
nios está em situação capaz de absorver «
produção nacional e us importações que so fi-
B;erciu. Entretanto, si não houver uma orien
tação eficiente visando resolver os múltiplos
problemas quc se apresentam desde a produ
ção da matõria prima utõ o financiamento
indústria, i>ara melhores instalações o para
retenção de queijos de prolongada maturação,
bem como detcniiiiiaçõcs dc preços consenta-
neos com a qualidade dos pi-odutos nacionais
e estrangeiros, a nossa fabricação de lacticí
nios, particularmente a de queijos terã quo
desaparecer. E, de fato, si não consegiiinnOS
obter produtos tão bons como os estrangeiros!
c por preços tão baixos como os dos mesmos,
a melhor indicação será a da desistência desta
indústria.

Em linhas gerais, a solução para o caso tem
do focalizar os seguintes pontos:

a)

b)

e)

no nioniento — fabricação de tipos de
<luc'ijos sem similares estrangeiros de fá
cil inii>ortação. E* o caso dos queijoS
frescos, dc massa crua como o Rlinas, o*
do pasta filada, c requeijões. Também
tpicijos dc massa scml-<iura — Edam
1'rato, etc. devem ser obtidos em vez do
Montanbê-s (cx-Pamiczão), o par» is^.
as fábricas instaladas para produção
deste queijo deveriam so aparellmr paJm
mudar de tipo. E, além disso, dar o iná-
xiíuo aproveitaiuento ao sôro, quer n»
rabricaçiio ue láctose (obtendo lactoso
bruta a ser refinada nas refinarias exis.
tentes), quer na extração da albumina.
fabricação de tipos similares aos estran
geiros, porém, coiu qualidatlcs iguais ou
superiores. E' o caso do tipo Parme2ão,
cuja fabricação tom de ser scnsivclmento
melhorada, principalmente quanto à ma
turação, cujo prazo luiniino não pôde se*
inferior a 12 meses, para imdcr enfrentar
a concorrência estrangeira, c,
finalmente, disiwr de produção de leite,
calculada, no mínimo, em 1/3 da sua in
dustrialização. Todo o bom fabricante de
qncijo deve ser Imm produtor de leite,'
afim do dispor dc matéria prima em qua
lidade c em quantidade controláveis de
aeôrdo com os interesses da indústria.

a medidas a serem tomadas pelos pode-
res públicos:

b)

c)

no momento — tabelar os preços de ven
da dos queijos importados, facultando
produto barato ao consumidor, ao mesmo
tempo que proporcionando colocação ao
nosso queijo do qualidade inferior;
isentar do impostos e taxas a produção
de lacticínios nacional, de preferênciã a
dos estabelecimentos localizados fóra dá»
regiões consideradas, técnícantente, abas-
tecedoras de leite a grandes centros do
consumo, e, I
estabelecer" planos de financiamento eco
nômico, sob taxas acessíveis, aos indus
triais laticinistas, principalmente aos fa
bricantes de queijos, afim de que dispo
nham de instalações próprias (camaras de
maturação) e matnrem o produto pelo
tempo tecnológicamente exigido.

ROLHAS PARA LEITE

R.

A maior fabrir® «te rolhas metaUeas para fraocoa de leMa • de ontroe tfpoe,
^ aprovadoe p^o Departamento de Fiscallxação do leite do Blo de Janeiro e

de S. Paolo. Maquinas para airolliar frascoe de leKe, garrafae comimai, ete.

INDUSTRIA

fabrica

BBNJAMIN CONSTAÍÍT, 77

PEDRO GIORGI LIMITADA
DB BOLHAS METÁLICAS

— Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" _ 3. PAULO
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o atoai desenvolvimento 3a indústria de lacticínios deve-se qnasi inteira
mente à refrigeração mecdnica. Sendo o leito um produto perecível e apenas con>
servayel por meio do frio, compreende.se o quanto está ligado o progresso da in
dústria leiteira ao da refrigeração mecânica.

Em virtude do desenvolvimento atingido na indústria de refrigeração 6 de
todo aconselhável o seu conhecimento cada vez major, por parto dos tícnicos e in
teressados em lacticínios, pois, somente dessa forma poderão utilizar, com vantagem
das contínuas possibilidades que se abrem aos seus negócios, atravós das recentes
aquisições da técnica em refrigeração mecânica.

PRODUÇÃO DE FRIO

A base da refrigeração mecânica fiinda-so no aproveitamento de certos fe
nômenos^ ocorridos na natureza e que são perfeitamente estudados na termologia;
A propriedade que certos gazes apresentam de retirar calor do anibicnte na sua
mudança de estado, quando liqüefeitos, cm maior qu menor proporção, 6 largamen-

apllcada em refrigeração. Quando a temperatura de um determinado líquido ou
am nente deve ser baixada, basta pô-lo em contato com outro em temperatura mais
baixa ou perimtir que aí um gaz refrigerante liqüefeito passe ao estado gazozo.

efeito estado envolve a absorção de calor, obtem.se com isso odesejado, isto é a refrigeração do ambiente.

o. refrigeração mecânica são utilizados diferentes gazes, de acôiilo com no
«PHÍS csTclat

anhidrido Lrb" " infíi'Stria de frio. Os gazes mais empregados são: amoníaco,

terrestres.^^^rnhidriuo® ® utiUzado n.is grandes e hiédias instalaçõestantes sto carbomco o é mais nas instalações marítimas. Os res-
- Os dffSS^ nnidades, de menor rendimento unitário.Uquidos nsados eím^ír^^fi ^«^^-fS^ração comercial variam portanto com os

na refrigeração mecâ^^a ®absorção. Os dois prmcipais métodos de utilização
lacticínios ®sistema de compressão e o sistema de absorção. Emaeste vamos nò™ " ""ôs "f"""• ° I>OKa„J sómonto
sâo encontrados nos w outros isistemas e maiores detalhes sobre o assunto"s nos livros especializados,

escolha e propriedades dos gazes

condições que de^^^^^ liqüefeito para a sua aplicação industrial, duas são as
a outra, as temperatura '̂ °"® '̂̂ 05odas: uma, o seu calor latente de vaporização e
de estado no vaporizador ^ «s quais ele vai operar as suas mudanças

,ã„ desejada.,

qne a temperatura reauer"^^^® possa obter em pressões fáceis, mais baixas
locais onde a evaporacãn a camaras frias, tanques de salmoura ou outrOs
sao atmosférica, a-fim-de e jpressão deve estar acima da pres-

2.0 —. o líquido de ^ ^ entrada de bumidade e de ar no sistema,
nm número grande de cam ^ 1^*®"^^ de vaporização, de modo qne
culando no sistema On i^^^ absorvido por quilogramo de refrigerante óir-
nsada uma máquink meif,!!. ® latente de vaporização é grande, pôde ser

3.0 — A pressão produzir uma dada refrigeração,
não deve ser muito elevml ^ H^nefação tem lugar pelo resfriamento com agua

^ ^ vol
Pòssa bombar uma aOTeriâv^? '̂̂ ®® gaz deve ser baixo, a-fim-de que o compressor
e o calor latente determina em cada movimento do pistão. Este fator

5.° — Qualquer máquina para bma dada capacidade.-
escapando do siste^. tOxico usado deve ser facilmente nsconhecido quando

rido em lactítí^osr^^como" possue propriedades que o tornam prefe-
Q seu ponto de ebulição em pressão atmosférica é seguramente em

REVISTA DOS- CRIADORES
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DESNATÜQEIRliS "IHTERNATIONAL"

^:Míí,
Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de Importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadelraa
que, por uma série de atributos, se torna
ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanboa — 227, 840,
45 4 e 567 Its. por bora — a "INTERNA-
TION.AL," tem o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-
brlflcaçãò automática caprichosamente es
tudada.

O sen acionamento pôde ser manual, ou
por motor dlrétamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmissão elétrica.

CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO E INRüSTRÍA

Distribuidores:
PA.ULO: — Rua Plorênclo Cie

Abreu, 867 — Caixa Postal, 2350.
RIO DB JANEIRO: —— Rua Visconde de

Inbaúma, OS — Caixa Postal, 2031.
BIOLO HORIZONTE: — Rua Rio de

JAueiro, 868 — Caixa Postal, 570.
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tomiHTatura baixa sem exigir pressão do sis
tema abaixo da pressão atmosférica e desta
modo previne a entrada de ar no sistema.

a.o — o seu valor latente de vaporização
em pressão atmosférica ó mais elevado do qo®
o de outros refrigerantes.

3.0 — A sua relação entre a pressão e tem
peratura iHir eontimetro quadrado é das mais
importantes qualidades do amoníaco como re
frigerante, poixpie permito o uso da agua n®®
condonsadores para resfriar e liqüefazer o ga®-

4.0 — Os e.scai)iunentos podem ser lacil-
mente descobertos usando-se a chama de veias
de enxofre perto dos locais suspeitos do fuga*
se o amoníaco está escapando, fórma-so uma
densa fumaça branca. O amoníaco é tóxico
se uma concentração de O,0S% é inh.alada
durante uma hora. .Is misturas de IG a 25^^
de amoníaco no ar são explosivas. Em virtu=
de do seu odor característico as fugas de
nmoníaco são facilmente descobertas e rara-
ment<- é permitido cliegar a tão altas concen
trações em espaços confinados.

5," — .4 menos que soja removida toda a
humidade, o cobre e o bronzi» serão corroídos

pelo amoniaeo. Por ser práticamente Impos
sível eliminar toda a iiumidade de todas as
superfícies a terem contato com o gaz, estas
são feitas de ferro ou aço. Recentemente o
alumínio foi usado em certos tipos de serpen
tinas do eondensadores.

O anliidrido carbônico 6 uin gaz de cheiro
o sahor levemente picante, é irrespirável sem
ser tóxico. Pro\ oca a asfixia sem envenenar
o sangue. A ausência de odor pronunciado é
um iuconvciiiento desse gaz. Sou ponto de
ebulição é a — Liquefaz.se a IT.oC »
54 atmosfévas.^ Exige pressões muito altas ©
portanto maquiuiiiio de ajuste perfeito o mais
pesado. Seu funcionamento é mais econômi
co quando existe miüta agua fria à disposi
ção o em temperatura inferior a 10°C. -

O anhldrido sulfuroso (SO 2) como os res-
tantes é gazozo em teiuperatm-a ordinária, in-
color, de sabor áéido, cliciro iriitante forte e
característico de enxofre queimado. Provoca
a tosse e Irrita a mucosa nasal. E' irrespirá
vel sem ser tórico. Muito usado em pequenos
conjuntos devido as baixas pressões em que
trabalha. B' lubrificante

* 4o ív í-n ® ação sobre os metais, O Cloreto de metila é muito
parecido com o anlüdndo sulfuroso, nas suas
propriedades fiigonficas. comércio é en-
contrado puro ou perfumado. No se«nmdo
caso os escapamentos são facilmente perceptí
veis. E' também usado em pequenos conjun
tos. O Breon (12 ou 15), dicloro^fluor-me-
tano apresenta notáveis propriedades frigorl-
ficas sendo hoje multo empregado nas peque-
nas instalações. Trabalha em pressões baixas
e vem sondo multo apreciado
vels qugUdades.
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Considerações acerca da ordenha mecânica

No número de novembro desta Revista" ex-
pondemos diversos comentários em torno da
ordenhã mecanica, iniciando por mostrar o
papel que a ordenha, em geral, representa para
a sanidade do leite. Realmente, não, ha a
negar que o ato de extrair o leite da glândula
mamária dos mamíferos domésticos influe
grandemente sobre a sanidade do produto, a
ponto de merecer essa operação toda a aten
ção das autoridades encarregadas pela higie
ne do leite. Dissémos então, que foi justa
mente este fato, aliado à preocupação de
poupar o homem de trabalho tão rude e exi
gente que conduziu os pesquizadores a ima
ginar um aparelho destinado a ordenhar os
animais explorados para a produção de leite.
Vimos tamlbem a difusão que a ordenhadeira
mecanica experimentou logo após o seu apa
recimento e que, em alguns países, rápidá-
mente se tornou de emprêgo obrigatório

Oemos, a seguir, ligeira mas essencial des-
sriçao dos princípios gerais de funcionamen
to das máquinas ordenhadeiras e resumimos
as fontes de contaminação na ordenha.

I.eite higiênico e ordenha mecânica

Todas as possibilidades de contaminação
leite durante a ordenha manual são afasados
quando o ato de extrair o leite do uberfse
efetua por meio da maquina. A únino t
de contaminação neste último caso «a
ser a própria maquina que por sua mnl ®-®
não permite limpeza rigorosa ou porqu^ha
descuidos no seu manuseio. i-^ique na

O primeiro caso se observava frennp,,.„
te nos aparelhos de muitos bocaicitando o leite ordenhado Te diversorn'
ao mesmo tempo num único recipiente
que o produto passasse em" tubos de bôrlTfiía
por extensões bastante longas. IConcordaiflôs
que nestes realmente ha erro de construfão
porque a limpeza de tubuladuras, mórinentô
as. de borracha, é difícil de se fazer embora
não impossível. y'

. Por outrot lado, um descuido muito froquen
te consistia na deficiente higienizaçâo do ana*
relho, muito embora não houvesse própria^
mente um defeito de construção. Num ê
noutro caso, a falta de asseio do aparelho
dava como resultado um aumento apreciável
no teor bacteriano. E'. compreessivel de que
ai, por exemplo, algum trecho da tubuladura
ficar de uma ordenha para outra com resí.
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duo de leite, este vai servir de meio de cul
tura para os germes e, no tempo que decorre
entre duas operações, a multiplicação bacte-
riana chega a números astronômicos.

Percorrendo a literatura científica a respei
to, encontramos quasi sempre a falta de hi
giene como única responsável pelos resulta
dos desastrosos do emprêgo da maquina na
ordenha dos animais.

Mainitis e ordenha mecânica

Vimos, em nossa nota anterior, que alguns
autores responsabilizaram a ordenha mecânica
pelo aparecimento de mamites, isto é, infec-
ções do ubere. Isto, de fato, pôde ocorrer por
ordenha incompleta do animal, por sucção ex
cessiva ou porque já existe uma mamlte em
estado latente. No primeiro caso, devemos
lembrar que toda a maquina ordenhadeira, de
qualquer tipo, deve ser controlada pelo homem.
Por isso mesmo é que Petersen aconselha o
repasse logo depois da ordenha, no intuito de
evitar a retenção de leite, com conseqüente per
da no volume e no teôr de gordura do leite
total ordenhado e, ao mesmo tempo, uma vez
ciente dessa prática evitar o excesso de ação
da maquina. Nestas condições, si a maqui-
lia agir mais do que deve, é lógico que have
rá um verdadeiro traumatismo dos epitelioa
aos dutos e da cisterna do leite, traduzindo-
se, fatalmente, por uma mamlte.

Não podemos esquecer que o repasse das
vacas deve também ser feito amtes de aplicar
a maqulnav no momento em que se procede à
limpeza de têtos e ubere. Este cuidado se
reveste de importância capital mórmente nos
casos em que a maquina empregada reúne o
leite de todos os animais ordenhados ao mes
mo tempo em um só recipiente. E' fácil
imaginar, então, que si um animal estiver com
alguma lesão dó ubere, o seu leite vai se
misturar ao. das outras vacas. Éssse exame
inicial, portanto, pôde comodamente ser feito
pelo encarregado da lavagem do ubere e terá
a vantagem de eliminar os primeiros jactos
de leite, quasi sempre carregados de germes,
pelo comtáto do ubere com a cama,_ excremen
tos, -urina etC.

Ó 'hábito à ordenha mecânica

. A dificuldade em habituar õs animais a
este tipo dé Ordenha serviu bara fundamen-
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tar os argumentos de muitos detratores da or-

denha mccflnlca. Entretanto, pelo que pode
mos observar da literatura a respeito, sl ha
dificuldade em acostumar os animais o pro
blema sempre é de pouca monta e só se apre
senta para as vacas com diversos períodos de
lactação. Mesmo nestas, de acOrdo com to
dos os autores, paciência e docllldade resol
vem satisratórlnmcnte todos os casos. .\s
vacas de primeira cria. entretanto, rápldamcti.
te se habituam ao sistema e. como podemos
observar cm diversas itistalações. ha um ver
dadeiro reflexo de ••descida" do leite condicio
nado pela pulsaçAo do aparelho.

Vantagens da ortlenbn mecânica

De tudo o <iue dissémos. podemos concluir
<iue a ordenha mecânica, inteligentemente
praticada, presta largos beneficies na explo
ração leiteira, principalmente, nos grandes
estabelecimentos. .\inda mais sabendo que
com os novos tipos de aparelhos muitos dos
velhos Inconvenientes foram removidos e os

bocais de sticção exercem, nessas maquinas
modernas, "o papel de verdadeiras bocas de
bezerros", na aseerçâo de alguns autores. —
Acresce notar que jâ existem aparelhos isola
dos, Isto é. individuais, coletando o leite de
cada animal separadamemte. Esta inovação
veio decisivamente sanar o grave inconvenien
te dos velhos aparelhos que apresentavam

grandes extensões de tubos que o leite devia
percorrer.

A limpeza dos aparelhos, em todo caso. de-
ve merecer toda a atenção dos interessados
em obter leite higiênico. Seguindo uma re
gra geral de higiene de recipientes em lacti-
cfnios, diremos que esta operação deve ser
Iniciada com agua abundante em temperatura
ambiente, logo depois com agua fer.vente
simples ou adicionada de um detergente
(soda. carbonato) e. por liltimo. esterilização
a vapor fluente ou usando produtos químicos
Qos quais o cloro merece lugar de destaque.
Este último agente é usado sob a fôrma de
fclpoclorito de cal env solução, substância qtie
dã cloro naoente de .grande atividade bacteri-
cida.

Outro ponto que deve ser lembrado para
que a ordenha mecânica produza beneficio»
reais é o repasse dos uberes antes e depois da
ordenha. .Assim procedendo, fica claro que a
maquina não substitue 100% o trabalho hu
mano, 'não havendo, portanto, a concorrência
desleal que os detratores da ordenha mecâni
ca quizeram imputar à maquina.

Por outro lado o emprègo da maquina de
ordenha nas grandes propriedades constitua
uma tilboa de salvação dos proprietários
que, com o atual surto industrial, se debatem
com n falta de mão de obra competeitte e es
pecializada.

Planias para construções rurais
Plantas (?r$ Resfriamento do leite, engarrafamento e

Cocho coberto para dar sal ao gado 10,00- conservação até o momento da entrega
Plataforma para banheiro carrapa-

ticida com bomba de aspersão 10,00
Paiol •. . . . 10,00 Temos projétos constando de; a) uma
Tronco para cobertura 10,00 Planta contendo a planta baixa da fábri-

.Tronco para apartação do gado . 10,00 íacha.das, elevação de portas e
Tronco para ordenha to.oo tubulação para agua
Silo aéreo 20:00 .^ ^apor. leite e salmoura com todas as

Silo subterrâneo 10,00 quotas e dados necessários nora • t
Silo de encosta 20,00 ^ '̂ '̂ '̂ ^trução e instala
Estábulo 20,00 memorial deS tw f^
Estábulo econômico 20 00 uecessária, com tn/i ^ maqmna-
Bstábulo -para 26 vacas 20,00 t^puicas destinadas aa especifica-
Estábulo, para 48 vacas ; ..... ,20,00 aquisição e instalação, brientar a sua
Banheiro carrapaticida 20,00
Banheiro para suinos 10,00 Projétos (planta
Tipo de pequena pocilga iq.oo fornecidos à estão sendo
Planta de uma pequena estrumeira 10,00 ra fabricação 100,00 cada, pa-
Planta de uma grande estrumeira 10,00 100, 300 e 50n (quantidades:
Aprlsco para 70 carneiros ... jo.OO friainento e enlatl diários) res-
Proaéto de um rolo de faca lO.QO diários) e reSmen? '̂' « 500 Its.
Çocheira 30,00 (200 e 500 Its.). «engarrafamento

. Para pedidíos e maiores informações:

PEDERAÇAO »E CRIADOKEg
'' rtuA SENÀtooít PEIJO-, 30 _— : '

t'-- • ^ Paulo
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CONTROLE LEITEIRO
Km continuação ao trecho publicado na edição de Jnnho,
continuamos com a publicação dos principais tãpicos da
tese intitulada "O valor do controle da produção de leite
c matéria gorda na seleção das raças leiteiras", de auto
ria do Dr. Fidelis Alves Xctto.

(C0NCL.US10)

n — CX>NTROIiE DO REBANHO

(Prova de melhoramento dos rebanhos)

Poucas são as citações encontradas sobre
essa prova, só recentemente instituída nos
Estados Unidos. Dado o valor que parece en
cerrar e a possibilidade de ser adotada em
nosso ambiente, julgamos oportuno apresen
tá-la tal como é feito por Judkins e Mack (3).

"O objetivo e finalidade da prova de me
lhoramento de rebanhos, iniciada pela Ayra-
bire Breeder's Association e agora reconheci
da pelos criadores de Holstein-Priesian e Jer-

' sey, são bem expressos nas normas e regula
mentos que seguem; o objetivo principal, da
prova, é obter um melhoramento definido do
rebanho. E' destinada a dar aos criadores de
Jersey uma prova de Rebanho que possa ser
reconhecida pelo "American Jersey Cattle
Club" como uma m'édia oficial da produção do
rebanho, registrada e publicada como tal.

As seguintes normas do plano, dão uma
idéia geral de sua constituição:

1. Cada vaca do rebanho deve ser contro
lada.

2. A prova é de um ano, com os registros
da produção média de todo o rebaniho,
como objetivo-.

3. Só podem- ser feitas duas ordenhas
diárias, exceto quando a produção ex
cede de 18 ks. em vacas e 11- ks. em
novilhas de dois anos.

4. A prova é realizada apenas um dia por
mês, sem ordenha preliminiar.

5. fe' permitido obter e registrar a produ
ção diária.

•. A um só teinpo, podem ser controladas
vinte vacas e ordenhadas dup,s vezes
por dia.

7. Quando desejado, os controladores das
Associações podem executar a prova,
desde que o façam com aprovação do
superintendente de provas do Estado, e
o criador remeta os resultados para o
Centro oficial, dirétamente.

8. O custo dos alimentos deve ser compu
tado 8 no fim do ano a Ayrshire

Breeder's Association fornece a cada
proprietário um relatório completo do
registro da produção de cada vaca,
custo do forrageamento e dados médios
para todo o rebanho.

9.. Cada resultado poderá ser publicado
pela Ayrshire Breeder's Association.

10. Todos os rebanhos estão sujeitos à
prova de surpresa a qualquer tempo.

11.' Não há um mínimo especificando a
quantidade média para os rebanhos;
entretanto, as vacas individualmente
merecedoras de registro especial, rece
berão certificados da prova e os repro
dutores, pais de vacas controladas se-
]•; o reconhecidos.

12. Os criadores podem continuar com auas
melhores vacas em controle individual,
obtendo as pesagens diariamente e
cumprindo todas as outras determina
ções.

O —- aplicação do controle leitei
ro EM NOSSO AMBIENTE

Dadas as suas finalidades naturais, o con
trole • leiteiro encontra aplicação nos centros
de pecuária leiteira do país. No Brasil, eqüi
vale a dizer, seu ambiente é essencialmente
as zonas leiteiras dos Estados de Minas Ge
rais, São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Cata
rina e Rio Grande do Sul. Em- outros Esta
dos pôde encontrar ambiente propício para se
desenvolver, desde que haja um incentivo pa.
ra a criação è exploração de gado leiteiro,
motivada, quer pelas boas condições locais de
criação, tomando a região abastecedora de
vacas de leite e reprodutores para os centros
de exploração,-quer pelo desenvolvimento de
qualquer dos grandes ramos da indústria, tal
como se observa no momento em alguns cen
tros urbanos do norte. O controle da produ
ção é uma prática que não pôde deixar de ser
adotada quando se deseja fazer uma verda
deira criação, seleção e exploração de gado
leiteiro e consequentemente . valorizar esses
rebanhos.

No mundo, de um modo geral, o sei'viço de
controle é feito por organizações particularee.

'V
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ESPECIALISTA EM MATERIAL E INSTALAÇÕES PARA LACTICíNIOS
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Um grupo de criadores se reúne, estuda o ser
viço, organiza, manda organizar ou adota um
regulamento de controle leiteiro e o executa.
Para isso, as despeaas decorrentes de sua
aplicação, tais como vencimentos de pessoal,
transporte e material são coliertas por um
sistema qualquer de taxas. Em nosso am-
«biente, em virtude das grandes distâncias a
serem percorridas, o custo do controle é re.
lativameute elevado, desde que a séde do ser
viço esteja nas grandes capitais e desde que
só um criador seja obrigado a enfrentá-la só-
zinbo. Essas despezas, no entanto, podem
ser grandemente reduzidas quando um grupo
de criadores custeia as viagens dos controla
dores ou então quando seu número é sufi
cientemente grande paivi contratar os serviços
de um controlador, residente no local. As di-
ficuldades de ordem econômica, porém, em
bora de inuportância, serão facilmente resol
vidas se bouver realmente interesse na apli
cação do controle leiteiro.

Além' das associações particulares, especial,
mente organizadas com o fim de execufar o
eontrole leiteiro, as cooperativas de lacticínios
e as sociedades ou sindicatos de criadores, são
por si só, entidades que, com um pequeno tra
balho adicional poderiam prestar esse grande
serviço aos seus coopénados e associados.

A maior dificuldade parece residir na or
ganização de um regulamento, e ainda na es
colha de técnico capaz de dirigir® executar ou
apenas orientar os serviços. Quanto à-pri
meira dificuldade julgamos ter sido vencida,
em parte, com o projéto de regulamento de
um serviço de controle leiteiro, por nós estu
dado para a Federação dos Criadores, com
séde em São Paulo. No capítulo seguinte
apresentamos o referido projéto que, pôde ser
adatado às condições ambientes onde não seja
ápUoátvel no todo, oíbedecidlas suas caractqL
i^ísticas gerais, baseadas nas normas propostas
para a regulamentação internacional, (II Ca
tegoria) e naquelas recomendadas pela Ame-
rican Dairy Science Association dos Estados
tinidos. Desenvolvido o serviço, por aquela
Federação, o que é quasi certo, poderá, já
pela sua organização natural, levá-lo a cria-
dores distantes da séde, desde que se estabe
leça 0 se encaminhem os entendimentos entre
ela e os criadores, cooperativas, sociedades,
etc.. Tal cooiperação poderá redundar em
grande economia no custo dos trabalhos e uma
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proveitosa unificação de métodos de serviços,
importantíssima na utilização dos resultados.

No período em apreço, é visado unicamente
o controle individual. Sua organização é ba
seada na execução de um controle mensal,
com duração de 24 horas, cada, e duração
total do controle de 300 dias. Serão contro

ladas "in loco" a produção de leite e dosada
la matéria gorda. No final da lactaçâo ou do
controle, poderão ser expedidos certificados de
produção, contendo o número de dias da lac
taçâo, quantidade total de leite produzido e
de matéria gorda, com a respectiva porcenta
gem bem como dados de identificação do ani
mal. Será executado sob a orientação de um
técnico, de preferência veterinário ou agrôno.
mo, auxiliado por um contrclador para cada
grupo de quinze criadores inscritos, aproxima
damente. Ao seu responsável caberá, além
dos trabalhos de direção, os cálculos de todos
controles, bem como o registro nos livros com-
petèutes. Aos controladores, caberá o traba
lho nas fazendas, constituído pela identifica
ção dos animais por ocasião de sua inscrição
ipesagem do leite e dosagem da matéria gor.
da em cada ordenha, separad'amente, registro
e remessa dos resultados, juntamente com os
dados referentes ao custo, qualidade e quan
tidade dos alimentos fornecidos. As despesas
do criador serão constituídas por uma peque
na taxa inicial, proporcional ao número de
animais inscritos e aSvde viagem e estadia do
controlador.

A ir'nião, ou mesmo os governos estadoais,
por .sua^ vez, poderão auxiliar grandemente a
realizaçao desses serviços, contribuindo com

várias naturezas, como somas em
dinheiro para auxiliar as despesas decorrentes
de sua aplicação, fornecimento de passes aos
controladores, prêmios, aprovando os regula
mentos ^e designando técnicos para fiscalizar
os serviços e oficializar os resultados.

O estudo, a difusão e aplicação do controle
leiteiro dependem, em grande parte, dos téc
nicos indicados para esse fim, veterinários e
agronomos. A nós cabe, pois, uma parcela da
obrigação de difundir o controle leiteiro, no
Brasil, em escala e volume dignos de nosso
país. Qs dois únicos serviços de controle em
funcionamento, representam ainda muito pou
co para nós. A indústria de lacticínios e a
pecuária de leite, que constituem nossos ex
tensos campos de atividade, terão no controle
da produção do leite e da matéria gorda um
esteio seguro para firmar seu progresso.
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l&^jtabeleciinentos que contribuem para manu
tenção da secção "O Leite e sons Derivado»",
ein nossas paginas:

A. J. Byington-
Alves, Azevedo & Cia.
Companhia Fábio Bastos
Gonçalves Salles & Cia.
Usina Dominio
Usina de Lacticínios de Bragança
Usina União de Lacticínlos
Fábrica de Lactirínios "íris"
Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A.

' Cooperativa Central de Lacticínios
Lacticínios "l.écu"
Usina Baur lie use de Lactic^nios
Indústria l^rasil de liaeticínlos — Cac?hoeira
Usina Si a. Bita — l?atuí
J..actie!iuus "Santa Marina"
Usina de l.acticínios Rio Preto
Ia/.-lida Anialia — Conde Francisco Mata-

ca/.zo Jor.

i >ina de Lacticínios Rio Pardo — Ribeirão
Preto

Uslna*"Vital" — Itapetininga.

PRODUÇÃO DE L.ATICíMOS NA
GRã.BRETANHA

As últimas estatísticas acerca do gado exis
tente em Yorkshire, na Inglaterra do Nor e
vieram demonstrar o enorme acrfecimrdé
lendimento na produção de leite e seus de
rivados, sobretudo no que se referi 1 flhr?"
cação de manteiga. ® ^

Tão notáveis resultados, antes mesmo de
i dar-se o quinto ano de guerra, testemunham

o exito alcançado pela política agrTdfa d^
guerra executada na Grã-Bretanha a .ci
de 1939 a importação de forra p-Õ paitir
animais sofreu pesadas restrições aUm^^^Bolver o maior espaço Possi^ir a bo^-do dos"
navios, para o transporte de dos
materiais de guerra. No pe
ríodo 1942-19 43, ipor «xeml
pio, foram importados ape
nas 1.300.000 toneladas con
tra 8.500.000 do ano anterior
ao início da conflagração.
Reduziu-se igualmente a im
portação de uma espécie de
torta oleaginosa excelente
para aumentar a capacidade
nutritiva do leite de* vaca.
Todas essas desvantagens fo
ram, entretanto, supridas pe
la própria produção local,
que substituiu toda a ferra
gem anteriormente importa
da. Os planos elaborados e
postos cm execução pelas
autoridades agrícolas da Grã-
Bretanha vieram finalmente

dissipar quaisquer receios de que o corte dc
Jmportações acima referido no que diz res-
Xieito às forragens para o gado .pudesse pro
duzir graves transtornos. Os resultados
podem ser agora vistos por todos. O atual
consumo de leite da Inglaterra recebeu um
aumento de 33 por cento e esse aumento
constituiu a base da política alimentar brita,
nica, que durante os anos de guerra manteve
a saúde nacional em tão elevado iilvel.

O govêrno Federal vai subvencionar a pro- •
dução do leite.

-A subvenção, porém, não consistirá em fi
nanciamento e sim na concessão de inúmeros
favores, dentre os quais a isenção de taxas.

Outras medidas se tomarão com o intuito
de solucionar de vez a crisè do indispensável
alimento.

Nestes próximos dias, o sr. Rubens Farru.
Ia, da Comissão Executiva do Leite e secre
tário da -Agricultura do Estado do Rio, apre
sentará um estudo referente à recuperação do
gado leiteiro. Esse trabalho incluirá o finan
ciamento dos rebanhos.

Transita pelas repartições da Prefêitura
Municipal, encontrando-se, atualmente, em
mãos do sr. Mario Melo, secretário das Finan
ças, o projéto apresentado pelo sr. José Mil.
liet, membro da Comissão Consultiva do Ser
viço de Abastecimento, sobre a instalação,
nos arredores desta capital, de granjas lei
teiras.

O secretário das Finanças opinará sobre as
isenções de impostos e de outros favores a
serem concedidos aos donos de granjas. Exa
minará, também, a distribuição dos prêmios
prometidos pelo governador da cidade aos
proprietários das dez primeir-as granjas que
se instalarem: Estes prêmios somam, a impor
tância de um milhão de cruzeiros, sendo cada
um de cem mil cruzeiros.

O projéto José Milliet, ao que apuramos,
tira às usinas o dii'eito exclusivo, da venda

tais condições, não só a CBLdo leite. Sm

VASIIAIAME
PARA LEITE

SECÇÃO AGRiCOLA

seringas, agulhas E DEMAIS

utensílios para VETErinARI.A

MESBLA

flV. DO,ESTADO, 4852 - FONE'2-7164 - SÃO PAULO

★ 50 * REVISTA DOS CRIADORES



venderia leite, que passanu a ser dlstribuido,
também, dirétamente, ao público cousumidorj
pelas granjas que se instalarem.

O PREÇO DO deite

Comunica-nos ,o superintendente da Coiuis-
eao estadual para o Comércio e Industriali
zação do Leite, por intermédio do D.E.I.P.

Comissão Estadual para o Comércio e
Indusl 1ialização do Leite, devidamente auto
rizada pela Comissão Especial de Abasteci
mentos do Estado do Rio, altera, ,a partir
desta dat-a, para Cr? 1,40 (um cruzeiro e
quarenta centavos), o preço de venda do li
tro de leite na via pública e no balcão das
leiterias; permanecendo de Cr? 0,70 (setenta
centavos) o preço do meio litro. •

XV OIRCNSCRTÇãO AGRO-PECl ARIA

DE AirX.AS GERAIS

Foi instalada a XV Circunscrição Agro
pecuária, que tem por finalidade o auxilio
aos lavradores e criadores. A Circunscrição
de Poços de Caldas, que abrange os municí
pios^ de Andradas, Í3otelhos, Campestres, Gi-
mirim, M-achado e Parreira mantém em sua
séde, em depósito, máquinas ascfcolas, se
mentes selecionadas, expurgadas, produtos
veterinários, adubos, inseticidas e fungicidas.
Esta util^ instituição, outra realização do go
verno mineiro,^ mantém, em todo o Estado
26 Circupscrições e a recente instalação dá
Circunscrição de Poços de Caldas, foi devida

aos eslorços conjugados do sr. Secretário da
Agricultura e o dr. Joaquim Justino Ribeiro,
prefeito municipal.

ísa direção da Circunscrição de Poços de
Caldas, que se aeba instalada na rua Rio d®
Janeiro n. 23, fazem parte o eng. agronomo,
Guilherme Reis Júnior, e médico veterinário,
dr. Abelardo de Andrade Barroso e mais

quatro auxiliares.

Preceitos do mez

AMAlílLlDADK PERIGOSA

Autos do aparecimento da erupção já se
transmitem a varíola, o .'dastrun, a, varicela
(catapora) e outras febres criiptivas. O mes
mo acontece durante toda a evolução dessas
doenças o até alguns dias depois da descania-
ção ou da quéila das crostas. O contágio faz=
se do doente ao indivíduo são, diretamente
ou por meio de objetos recentemente poluí
dos pelo doente.

Não visite doente e cOnvalescentes de febres
oruptivas. — SNES,

DESDE ANTES DO PRINCIPIO ATE'
DEPOIS DO PI3I

A vm-íola se transmite desde o ealefrio ini
cial até a quéda de todas as crostas (cascas
das feridas). O contágio é maior antes do
aparecimento da erupção, mas sómente depois
da descainação total deLva de existir.

Evite contato com o convalescente de va
ríola ou alastrim, porque ele ainda pôde
transmitir a doença, SNES.

Manteiga Viaduto
AMANT.IO^ D. PÜBE.A ABSO.UTA :: QrAUPABK « SABOR .KBOBALAVRIS
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Noções sobre a recria em avicultura
Henrique F. Raímo

Como já definimos, entende-se por período
•de criação própriamente dito os primeiros
30 dias ide vida dos pintos.

Durante os 30 primeiros dias de criação, os
pintos recebem do avicultor, o máximo de
cuidados, beneficiando-se das comodidades
proporcionadas pelas instalações e material
avícola especializado, destinados ao primeiro
período de criação.

Uma vez completado o primeiro mês de
criação, os pintos, em pleno desenvolvimento,
suportam melhor as variações do ambiente,
adaptando-se a condições de criação menos
trabalhosas e mais em contáto com a nature
za. Assim sendo, depois de um mês de ida
de. os pintos entram em novo período de cria
ção, denominado de recria.

Por certo, completado o primeiro ciclo de
criação, com a ajuda de instalações avícolas
especializadas e com calor artificial, justifica-
se o nome de recria, dado a esse novo ciclo
de criação das aves novas, mais em contato
com a natureza e sem o emprêgo de aqueci
mento.

A recria é ;o período de criação destinado ao
preparo das aves, tendo em vista suas quali
dades pr*odutivas, em condições que permitam
a exaltação da rusticidade e (vitalidade, es
senciais ao bom rendimento da, exidoração
avícola. ,

Mantendo as aves novas em contáto contí
nuo com as forças da natureza, a recria re
presenta um período intermediário de criação
de grande importância em ayicultura, do qual
depende em grande parte, a capacidade pro
dutiva das aves adultas: gaios e galinhas

Machos e femeas, mantidos em' criação'de
«ciente quer no primeiro ou no segundo pe
ríodos de criaçao, por certo, não proporciona
rão ao avicultor o que o mesmo desejaria al
cançar de suas aves.
- Visto isso, chamamos a atenção dos avicul
tores principiantes, sobre 'a importância do
período de criação, a recria, como ponto de

SEMENTES
Selecionadas de Hortaliças, Flores florestais, etc.

Ferramentas e Apetrechos.

Inseticidas e Fungicidas
EI

Artigos Apicolas

Catálogos grátis

DIERBEBGERAfiRO-COMERCIALLTDA.
RUA LIBERO BADARO', 499-501
Caixa postal, 468 S. PAULO
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císivo na obtenção de aves rústicas, resisten
tes e produtivas.

Na recria, as aves novas são mantidas em
criação, do primeiro mês aos 4 meses de Ida
de, abrangendo iportanto um período de 3
meses de criação.

'No entanto, para realizar uma criação ra
cional e eficiente, a recria poderá ser dividi
da em dois períodos, a saber:

1." — Dos 30 aos 45-60 dias de idade.
2.o — Dos 6 0 dias aos 4 meses.

'Para o primeiro período de criação, chama
remos de recria interm.ediária e para o segun
do período, o de recria própriamente dita.

Resumidamente apresentaremos ao leitor
interessado, a prática da recria em avicultu-
ra. Em artigos sucessivos daremos conta dos
detalhes da criação nos dois períodos: recria
intefmediária e recria própriamente dita.

RECRIA INTERMEDIÁRIA

A recria intermediária se destina a propor
cionar aos pintos, um período de adaptação à
criação em abrigos moveis ou abrigos-colonla,
do período ide recria própriamente dita.

A recria intermediária, tanto é mais neces
sária, quando se emprega para o primeiro mês
de criação dos pintos, o sistema de criação em
confinamento, em baterias ou criadeiras tipo-
bateria.

A recria intermediária compreende o pe
ríodo de criação a partir do primeiro mês de
criação, até os pintos completarem 45 on 60
idias de idade, podendo ser realizada em:

PINTEIRO FIXO — Os pinteiros fixos, além
cie permitir a criação de pintos nos 30 primei-
i'os dias, podem funcionar como unidade de
criação, para a recria intermediái*ia, dos 30
aos 60 dias de criação, -sem ajuda de aque
cimento artificial. — (Finteiro da Estaçãci
Experimental de Avicultura = Pindamonhan-

gaba, Est."de São Paulo)
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AliliIG<)->rO\ KIj Tipo cio «briííO inovei, de
inncloira, destinado à recria intonnediária em
parcjues. (Granja Marapuy . São Paulo).

1 — Recria intermediária em parques.
2 — Recria intermediária em semi-coníina-

mento.

RECRIA INTERMEDIÁRIA EM PxáRQUES

Na recria intermediária em parques, os pin
tos podem ser criados em:

a) Pinteiros fixos.
b) — Pinteiros moveis.
Nos abrigos quer fixos ou moveis, os pintos

não recebem calor artificial.

Os abrigos são os mesmos que foram apre.
sentados nos números de juubo e jullho de
19 44 da "Revista dos Criadores".

Os abrigos podem ser construidos ou coloca
dos em parques cercados ou não. A recria in
termediária, pelo sistema movei de criação,
empregandp.se abrigos moveis dos mais varia-

CASA-CRIADEIRA — Às casas-criacleiras,
fixas ou inoveis, podem ser empregadas tanto

^l>ara a criação nos primeiros 30 dias, como
para realizar a recria intermediária, dos 30
aos 60 dias de idade. .— '(Casa=criadeira do
Parque Central de Avicultura - Agua Branca).

DEZEMBRO DE 1944
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dos tipos e dimensões, é uma das mais empre
gadas em nosso meio.

RECRIA INTERMEDIÁRIA EM SEMI-
CONFINAMENTD

Na recria intermediária em seml-confina-
raenfo, os pintos, podem ser criados em;

a) — Casa-çriadeira contínua, fixa, com
solário.

to) —Casa-criai|deira movei, com solário.
Frizamos mais uma vez que no período de

recria intermediária, os pintos são criados sem
aquecimento artificial.

As casas-criadeiras empregadas, fixas ou
moveis, podem ser dos tipos apresentados nos
números de agosto e setembro de 1944 da
"Revista dos Criadores".

recria PRóPRIAMENTE DITA
Após o período de recria intermediária, onde

os pintos são mantidos em instalações avicolas
capazes de_proporcionar um abrigo protetor
das vadiaçoes bruscas da natureza, são os
mesmos transferidos para os abrigos de re-
idade. dita, aos 45-60 dias de

uermanecem- dita, as aves jovenspermanecem até os 4 meses de idade de onde

A recria prôpriamente dita é realizada em
abrigos-moveis, mais comumeníe chamados de
abrigos-colonia,^ empregando-se na sua cons
trução, os mais variados tipos de materiais,
sendo o, mais comum, a madeira.

A recria pôde ser realizada em parques cer
cados ou em extensões grandes de terreno,
colocando-se abrigos escalonados, com ^0 ou
50 metros de separação entre um e outro

OS abrigos-colonia devem ser construídos
em dimensões tais, que não construiuos

' ^ ® prejudiquem süa
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ABRIGO-COLONIA — Tipo de abrigo-colonia,
de madeira, destinado à recria' própriameiite
dita, para 80 francos. — (Abrigo=colonia do
Parque Central de Avicxdtura - Agua Branca).

mobilidade. Assim, os tipos mais comuns são
aqueles que abrigam de 50 a 80 franguinhos.

CONSIíDBRAÇÕES GERAIS

Nas operações awícolas da recria, ^rá o
avicultor a oportunidade de proporcionar às
aves Jovens, co>ndiçõe3 de trato e manejo,
destinadas à formação de aves rústicas e pro
dutivas.
- A recria representa para o avicultor uma
alavanca segura para obter o almejado êxito
em suas atividades avícolas, além de ser um
espelho' fiel do valor, biológico de seus repro-
•dutores.

' A observ.ação, nesse período, do desenvol
vimento dos franguinhos, de seu emipenamen-
to, de sua vitalidade e das fôrmas do corpo,

fornece ao avicultor, elementos básicos, para
ajuizar do valor de seus reprodutores, da efi
ciência dos abrigos e balanceamento da ração
que emprega.

Igualmente, nesse período, se processa a
separação dos sexos, oiperação necessária, afim
de' que as femeas não sejam prejudicadas em
seu desemvolvimento, pela desenvoltura dos
machos.

Essa o-peração' po;derá ser realizada logo no
fim'do primeiro mês de idade, com certa fa
cilidade nas aves das raças laves, como por
exemplo, na Leghom Branca. Nas raças
mistas, essa separação poderá ser realizada
com 45 dias de idade, com segurança.

O desenvolvimento das femeas, separados
08 machos, ó mais rápido e uniforme.

Na recria intermediária, os pintos gozam do?
beneficios de um abrigo de ventilação contro
lada, proporcionando ainda um certo gráu de
aquecimento. Costunia.se lambem, dar aos
pintos, pequenos poleiros, afim de estimular
o empoleiramento precoce, o que evita o con
finamente excessivo dentro do abrigo.

Na recria .propriamente dita, os abrigos for
necem sombra nas horas quentes do dia e
ampla ventilação durante a noite.

Desde que o terreno para a criação nova
seja sómente empregado para tal criação, com
descanço anual e, sendo possível, com uma
lavra da terra, o êxito é seguro, desenvolveiio
do-se as aves em perfeitas condições, com uni
mínimo de perdas e de refugos.

Devemos notar ainda, que o avicultor ao
transferir os pintos -das instalações de primei
ra criação para as de recri.a intermediária, e
destas para os abrigos-colonia, terá a oportu
nidade de proceder à seleção das aves maia
desenvolvidas e observar suas qirincipais ca
racterísticas, como empenamento, coloração
das canelas, estado geral e outros a critério
do avicultor.

O escalonamento dos períodos de criação,
colocando gradativamente as aves jovens em
contáto com as forças da natureza, é o que a
técnica avícola recomenda como capaz de for
mar aves rústicas e produtivas, com o mínimo
de mortalidade.

'• "ÍEl

Grupo de' abrlgos.colonia dà Granja l^onclie-

Verde (São Silvestre), destinados à recria
propriamente dita. Notar a coberta de telhas

francezas © a distribuição escalonada dos
abrigos.

tf da (Ulaçâcí l
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os VERMES DAS AVES
,Ví •

Freauenteuiente as aves

douiéslicas se apresentam ia.
testadas pelos vermes, os

quais embora não possam
luovocur mortes repentinas
como acontece com certas
moléstias infecciosas, produ

zem entretanto graves pre-
juizos às criações infestadas,
não só pelas mortes verifica
das, como também no que se
refere ã produção de ovos, a
qual é muito diminuida.

Com o desenvolvimento

que a avicultura tem apre
sentado, maiores cuidados de
vemos ter ijara com as ver-
minoses, pois com o apareci
mento de grandes criações
surge uma maior facilidade

na propagação das vermino-
ges, em face do cònfinamen.
to das aves.

Na maioria das vezes, os
criadores não ligam muita
importância às verminoses,
considerando mesmo os ver
mes como uma cousa normal
em uma criação e para com
bate-los julgam que fornecen
do de vez enr quando nm
vermifugo qualquer às aves,
estará solucionada a questão.

O caso porém não é assim

tão simples, e se medidas
rigorosas e acertadas não fo
rem postas em prática, na
luta contra as verminoses,
poderão muitas vezes os cria
dores fracassar inteiramen
te nos seus empreendimentos.

Os sintomas causados por
uma infestação de vermes
variam muito porque os mes
mos dependem' não só do
verme que os provocam, co

mo também do gráu de in.
festação, notando-se ainda
que os sintomas não são
constantes, o que vem difi
cultar ainda mais p diagnósti. '
CO das verminoses. ,

Eím aves que apresentam
grandes infestações, os sinto-
mas mais comuns, consistem .
em um pequeno desenvolvi

dezembro de 1944
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mento do corpo, magreza, em

alguns casos paralisia e fi
nalmente sobrevem a morte.

Tratando-se de aves poedei.
ras, póde-se observar uma
quéda na produção ou mes
mo parada completa da pos
tura.

Devemos ainda acentuar,
que em aves jovens, os sin
tomas são mais acentuados,
assim como a porcentagem de
mortes nestas, é superior à
notada entre aves adultas.

lesões observadas nas

aves parasitadas, variam tam
bém' muito, pois elas depen
dem não sé âo parasita co
mo lambem do gráu de in
festação.

Nestas condições é muito
importante determinar qual o
•verme que provocou uma in

festação, pois para cada ca
so, teremos uma solução.

Os vermes que mais comu-

mente são encontrados pára-^
sitando as aves. são os Ne-
matoidcs e os t-C.stoidos, em
bora em alguns casos sejam'
também notados os Trema,
toldes.

Xematoides: são vermes"
brancos e roliços, e o mais
freqüente eif.re as aves é a
Ascaridia, que mede cêrca de
õ centimetros de comprimen
to, apresenta uma ccr bran-
co-amarelada. sendo encon
trada babitualmente no in
testino delgado.

Nos casos das aves, vive
um outro geuero de Nomatoü
dos, são os Heteraques, os
quais são tem menoreB do
que as Ascai-idias, pois os
macbos medem de 7 a 13 mi
límetros e as femeas de 10 a

15 milímetros. Ainda é mui
to discutida a ação desempe
nhada pelo iicteraquos, acre-

Intestino de perú aberto, notando-se grande
dade de-ASCABIDrAS. — da colecSo a

Biológico), ' "O Instituto
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ditando muitos autores Que
eles diminuem muito a re
sistência das aves infestadas,

como relação a certas molés-
- tias.

Atacando ainda os intesti
nos das aves, encontramos

um outro verme que perten
ce ao genero strongiloides, e
é muito pequeno.

Na moela e no proventri-
culo, encontramos outros

Neraatoides, que vivem' com a
ca-beça enterrada nas paredes
internas dos orgãos atingidos.
Esses vermes são as Acuarias,
que apresentam um compri
mento de ura a dois centí
metros.

Os Tetrameres, constituem
outros vermes de importância

para as aves, sendo freqüen
tes as infestações por eles
provocadas. Esses -/ermes
que atacam o proventriculo,
são caracterizados por locali-
zarem-se dentro da parede do
orgão.

Observando-se pelo lado de
fóra, um proventriculo infes
tado conte TetramCres, notá
mos pequenas manchás aver
melhadas com cérca de 2 mi
límetros, manchas essas que

'' correspondem aos vermes.

Atacando ainda o tubo di
gestivo das aves, temos as
Capilarias, que apresentam
um comprimento de um a 2
centímetros, são muito finas,
passando muitas vezes desa
percebidas, e vivem com a
parte anterior do corpo en
terrada nas paredes internas
dos orgãos parasitados.

Os Nematoides não atacam
sómente o tubo digestivo das
aves, podendo também atin
gir outras partes do corpo,
tais como os olhos que nodem
ser infestados pela Oxyspi=.
mra e a traquéia pelo Syn-
gamus traquéia.

Oestoides: estes vermes,

' são chatos e largos e apre
sentam o corpo dividido em

'três partes: a cabeça onde
são notadas as ventosas ou
ganchos por meio dos quais
eles se fixam à parede inter
na dos intestinos, o pescoço
que constitue uma parte em
seguida à cabeça e finalmen
te uma parte constituída de
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uma série de segmentos ou
anéis.

Muitas vezes encontramos
um único segmento, entre
tanto é mais comum a exis

tência de vários segmentos.

Existem diversas espécies
de Cestoides que atacam as
aves e de preferência são en
contradas no tubo digestivo,
no intestino delgado e só
mente excepcionalmente são

encontradas em outros orgãos,
sendo que quando isso se
verifica, deve-se às perfura
ções intestinais.

O tamanho dos Oesíoidcs
é muito variavel assim pode
mos encontrar alguns que se
apresentam alongados e ou
tros que mal podem ser dis-
tinguidos a olho nu.

Trematoides; . são vermes
chatos e largos, apresentam' o
corpo inteiriço e são arredon
dados como uma folha de
arvore.

Os Trematoides podem
atacar os intestinos, as vias
aéreas, a péle, os olhos, os
rins e o oviduto das aves. Os
mais importantes são os que
atacam o oviduto, pois aí lo
calizados provocam inflama
ções do orgão, sobrevindo
postura de ovos anomalos,'
sem caecct ou mal conforma
dos, e muitas vezes provocam
mesmo peritonite conseqüen
te ,à quéda de ovos na cavi
dade peritonial.

Evolução dos vermes: na
luta contra as verminoses,
para quç a mesma tenba, su
cesso, é de grande Importân-
•cia o conhecimento do ciclo
evolutivo dos vermes, isto é,
as transformações pelas quais
passam esses vefmes, após
saírem dos ovos, até atingi
rem o estado adulto.

Localizados os vermes nas
diferentes partes do corpo
das aves, (intestinos, olhtr,
traquéia, moela, proventri
culo) aí põem os ovos, e estes
levados ao meio exterior pe-
Ias fezes ou secreções, en
contrando bôas condições de
temperatura e humidade,

•amadurecem no fim de certo
tempo e assim' ficam prepa
rados para' produzirem novos

Proventriculo do i:m Irango

infestado por Te.traineres, no.
tando-so numerosas maiiclia.s

(sciiras, <|ue con espondem
aos parasitas. (Foto da co

leção do Inst. Jliolúglco).

vermes, quando ingeridos por
um outro animal.

Para certos vermes, como
no caso de alguns Nematoi
des, (Ascaridias e Hetcra.
ques) os ovos amadurecidos
sendo ingeridos por uma ave,
já são capazes de produzir
novos vermes.

Entretanto nem sempre o
ovo amadurecido, ingerido
por uma ave produz novo
verme, pois muitos vermes
exigem um' hospedeiro inter

mediário para se desenvolve

rem até o estado adulto.

Com alguns Nematoides e
Cestoides» os ovos amadure

cidos no meio exterior, sendo
ingeridos por uma ave, não
são capazes de produzir um
novo verme, para,tal eles ne
cessitam ser primeiramente
ingeridos por um outro ani-

, mal, como por exemplo, be-
zouros, moscas, caramujos e
baratas, que constituem' ós
hospedeiros intermediários

No corpo desses hospedei
ros, os ovos se desenvolvem',
porém, não chegam a produ
zir vermes adultos, estes só
mente serão obtidos, quando
os hospedeiros intermediários

REVISTA DOS CRIADORES
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(que contém os vermes) fo
rem InKcridoa pelas aves.

COMO KVIT.AR .\.S

VKKAÍINOSKS?

Será sempre preferível aos
criadores, evitar que os ver
mes surjam em suas criações,
do que esperar que os mes
mos apareçam

atacA-lt)S.

O problema
ses será pois
por medidas
que curativas
> Considerando-se tiue uma
ave infestada por vermes, di
ficilmente poderá livrar-se
completamente dos mesmos,
eJa constituirá sempre ura
ótimo meio etn propagá-loa
pelos ovos expelidos.

Fácil será 'perceber-se que
para com essas aves, deverão
os criadores ter o mflximo
cuidado e na introdução de
novas aves nas criações, de
verão adquiri-las sõmente em
granjas de reconhecida serie
dade, ou então submete-las a
unr prévio exivme de labora
tório. •

Outro ponto de capital im
portância na prevenção das
verminoses se refere à higie
ne que deve reinar num avlá-
rio, não só no que diz res-
peito ao piso dos galinheiros,
poleiros, ninhos, paredes, be
bedouros, comedouros, como
também ao sólo dos cercados.

Essa higiene que tem por
fim, evitar que as aves ingi
ram as fezes, será consegui
da, cobrindo-se o piso com
palha ou serragem de madei
ra, as quais serão removidas
logo, que se mostrem incapa
zes de garantir a limpeza de
sejada.

Os bebedouros e os come
douros deverão ser construí
dos de modo a não permiti
rem* a entrada das aves, bem
como deverão impedir que os
mesmos sejam usados como
poleiros, ©vitando-se assim
que a agua e a comida sejaím
contaminadas.

Os ninhos que deverão
conter palha afim de evitar,
se que os ovos se quebrem
durante a noite deverão ser
fecbados, póis de modo con
trário ãS galinhas que aí se

para depois

das vermlno-

resolvido mais
preventivas do

DEZEMBRO DE 1944

abrigarem, deixarão as suas
fezes noa mesmos.

Toda e.qualquer humidade
nos galinheiros, deverá ser
imediatamente impedida, pois
os ovos dos vermes se desen

volvem õtimamente em luga
res hnmidos.

Na limpôsa de um gali
nheiro, primeiramente deverá
ser muito bem varrido e ras
pado para depois ser lavado,
o que deverá ser feito sem
pre em dia sêco.

Na introdução de um lote
novo de aves, num cercado
já usado, os mesmos cuida
dos deverão ser cumpridos, e
sendo possível uma lavagem
com agua ferveute será o
ideal.

Com referência aos cerca

dos, os cuidados não deverão
ser menores. Assim nunca de
veremos colocar um novo

lote de aves em um sólo já
usado, sem que primeiramen
te seja o mesmo revolvido,
plantado e-abandonado por 2
ou 3 niezes. O processo de
parques duplos é de grandes

'vantagens, enquanto um está
ocupado, o outro é revolvido
e plantado.

-ás poças de agua nos cer
cados deverão também* ser
objétb de cuidados especiais,
pois como já vimos, a humi
dade favorece a propagação
das verminoses.

Finalmente de*vem.ser com
batidos, 03 hospedeiros inter
mediários tais .como os be-
zouros, as baratas, os cara
mujos. etc.

Tratamento ffas vemilno=
ses': Como já foi dito, no
combate contra as vermino
ses das aves, são mais- efi
cientes as medidas preventi
vas do que as medidas cura
tivas.

Entretanto quando as in-
,Estações forem* massigas, é
natural que sejam primeira
mente tomadas medidas cu
rativas, no sentido de exter
minar ou pelo menos dimi
nuir a um mínimo o niimero

de vermes, para em seguida
tomar.se as medidas profilá-
ticas já indicadas.

Sómente nesses casos é

que se justifica o uso dos

intestino de galinha, com nn-
morosos exemplares dc Ccs-
toides, vermes que g-erahnen-
te provocam paralisias nas
«vos infestadas. (Foto d»
coleção do Inst. Biológico).

vermifugos, os quais são vá
rios, cie acordo com os vermes
em questão.

De nada valerá o emprêgo
indiscriminado de um vermi-

fu-gó, mesmo periódicamente,
em uma criação infestada, se
medidas profiláticas não fo
rem aliadas a esse tratamen

to, Assim fornecendo-se um
vermifugo a uma criação in
festada, se a mesma perma
necer no mesmo legar, os
vermes continuarão a existir, *

pois os ovos que existam no
sólo sendo ingeridos pelas
aves, novos vermes produzi

rão.

Nestas condições, os' cria.

dores afim de obterem suces

so na luta contra as vermi-

noses( deverão sempre recor.

rer aos técnicos para solu

cionar os seus casos e só de

verão empregar os vermifu.

gos quando os mesmos forem*

indicados pelos técnicos.
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COMERCIO DE AVES E OVOS

Estando na ordem do dia a
importante questão do co
mércio avícola, aproveito a
•oportunidade para fazer al
gumas considerações a res
peito do assunto.

Pelas observações feitas, é
forçoso concluir-se que o co
mércio avícola entre nós se
processa pelos métodos mais
rotineiros que se podem ad
mitir, com exceção dos pro
dutos oriundos das granjas
industriais.

'Com o sistema até então
em uso, os ovos têm sido di
vididos em duas classes:

a) ovos "comuns" ou "cai.
piras".

b) ovos de "granja".

Agora, com a execução do
decreto-lei n.° 215 8, modifi-
eado pelo decréto-lei n.°
2954, e segundo as instruções
a que se retere a .portaria n.»
1.36, de 24-2-1943, os ovos,
antes de entregues ao co
mércio local, deverão ser

OVOS "'COMUNS"

Ano N.° dz.

1937 5.417.232 11.8

1938 6.140.634 14.1

1939 , q.197.611 13.5

1940 4.417.682 10.2

1941 3.407.545 8.5

1942 •— 23.3

1943 -— 23.3

O " comum" ou " caipira"

é ll6gOCia^O pui uin eictuut;
número de comerciantes, esta
belecidos exclusivamente com
o ramo de aves ,e ovos.
Alguns' sao comissários; a •
maioria, entretanto, negocia
por conta própria e mantém
pelo interior uma vasta rêde
de comissários-compfadores,
iQue trazem para o nosso
mercado o ovo produzido nas
colônias das fazendas.^

O ovo tipo "Igranja" que
consumimos é produto das
granjas industriais, que ex
ploram para esse fim a cria
ção em larga escala, por pr,o.
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inspecionados e classificados,
obedecendo à seguinte padro
nização: Primeira, Segunda e

Terceira qualidades, sendo
entregues ao consrimo públi
co sob as denominações co-
merciaia de GRANJA, ES
PECIAL e MERCADO, res
pectivamente.

São características do pro-
duto de primeira ou "gran
ja": pêso mínimo de 52 gra
mas; casca forte, sem' d&for.
mações, homogênea, íntegra
é limpa; camara de ar fixa e
com o máximo de seis milí
metros de altura; gema
translúcida, firme, consisten
te, ocupando a parte central
do ovo sem germe desenvol
vido; clara transparente,
consistente, limpa, sem man
chas ou turvações e com as
chalazas intátas.

Os ovos de classificação se
gunda ou "especial", devem
ter o pêso mínimo de 47
gramas; casca forte, sem de
formações, homogênea, ínte
gra e limpa; camara de ar

fixa e com o máximo de no
ve milímetros de altura; ge
ma translúcida, consistente,
sem germe desenvolvido;
clara transparente, relativa
mente consistente, sem man

chas ou turvações e com as
chalazas intátas.

Os de terceira qualidade ou"
"mercado", deverão pesar 37
gramas no mínimo; casca
forte, homogênea e razoavel
mente limpa; camara de ar
tolerada até mais de nove

milímetros' de altura; ge
ma translúcida, relativamen
te consistente, tolerando-se
pequenas manchas.

Os ovos, que não obtiverem
a classificação supra, serão
denominados "fabrico" e só

po^derão ter aplicação ime
diata nas confeitarias, paste
larias, etc.

Pelas estatísticas que con-
•seguimos organizar, vencen
do muitos obstáculos, pode
mos dar uma idéia de quan
to temos consumido em ovos,
nesta Capital;

Valor

62.687,00

OVOS DE

N.o dz.

" GRANJA"

Valor Valor total

72.918,60
06.945,8o
83.712,40
32.119,10
53.122,90
11.285,00

193.132
377.525
474.524

1.162.382
2.111.462
2.374.411
3.162.721

488.133,60
985.492,00

1.275.792,00
3.406.377,00
6.062.826,00
6.804.914,60

1 0.092.685,00

12.350.821,00
15.158.410,60
14.782.737,80
13.690.089,40
14.594.945,10
30.158.037;50
33.403.970,00

cessos modernos, da galinha
Leghorn branca. E' um pro
duto muito mais sadio, isen
to completamente de germes,
por ser produzido unicamen
te por frangas ou galinhas
desacasaladas; é ainda sem'-
pre mais fresco e limpo, ra
zão por que naturalmente é
mais cotado.

O comércio dessa classe do
produto é feito, na sua quasi
totalidade, pelas Cooperati
vas que, sob comissão, rece-.
bem os ovos dirétamente do
produtor, os classificam e os
distribuem na praça,, geral
mente aos empórios.

Tanto a produção como o
comércio de ovos de "gran
ja" se têm relativamente de
senvolvido. Haja vista as ci
fras já mencionadas, que
melhor o demonstram'. Bn-'

tretanto, muito se deve espe

rar ainda da avicultura ra
cionalizada.

Consumo individual

O nosso consumo per capi
ta anual é ainda muito bai
xo. em relação a outras ca
pitais, como se pôde avaliar
pela comparação seguinte;.

REVISTA DOS eBIADO»^
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Chicago 568 ovos
Boston 524 "

Kova lorciue .... 313 "
Los Angeles 266 "
Filadélfia 233 "
Buenos Aires .... 199 "

S. PAULO 111 "

Chega-se assim A dedução
de que existem possibilidades
para duiillcnr. íolgadamente,
a nossa produção. Não produ
zimos mesmo o suficiente pa
ra atender Aquele pequeno
consumo de 111 ovos em
média por pessoa. As nossas
Importações de Minas Gerais,
Paraná, Santa Catarina e

Hlo Grande do Bul represen
tam? cifras, cada vez mais
elevadas era nosso consumo.

Senão vejamos;

Ano N.° de dúzias

1937 587.695
1938 1.163.'530
1939 1.120.245
1940 1.301.091

• • 1941 1.397.713
{ , 1942 1.129.500

As exportações de ovos que
fazemos para o Distrito Fe
deral são relativamente pe
quenas, quando pela proximi
dade do mercado, deveriam
ser bem maiores. Confronte
mos, as nossas exportações
para aqueld grande centro
consumidor com as de Minas
Gerais:

SÃO- PAULO

A»o N.® dúzias Valor

1939 255.623 2Ô2.418,Oo
1940 134.223 214.323,60
1941 150.048 309.680,10
194-2 171.861 298.038,00

Exportámos também algu-
tpa quantidade para o es
trangeiro. Kesse particular as
•nossas possibilidades são
também bastante grandes.
.Sóm-ente o ovo de "\gTanja",
selecionado, oferece vanta-"'
gens na exportação; os valo
res foram sempre crescentes,
caindo em 1940 e 1941,.pela
falta de transporte, provoca
da pela guerra:

^ Ano Valor Kg.
1937 143.657,00 43.250
1938 330.036,00 1Õ4.330
1939 4-58.733,00 127.233
1940 278.983,00 56,260
1941 149.657,00 41.521

DEZEMBRO DE 1944
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MER0A1K> jnrNICTPAL DE SÃO PAULO — Venda de

avo.s para o consumo da Capital Paulista. As aves pomia-
^leccm em baterias metálicas, aguardando seu destino.

Valor

940.$32,40
1.719.978,60
1.898.293,80
2.213.539,40
2.366.034,10
2.683.863,00

Industrialização
A industrialização de ovos

já é um fato concreto entre
nós. Encontra-se funcionando
em São Paulo a Cia. U. S.
Harkson do Brasil S...A. Não
se trata de uma organização
de elementos curiosos, cujo
resultado seria duvidoso, à
sua frente figura o Sr. John

MINAS GERAIS

N." dúzias

6.212.355
5.959.253
5.856.225
5.646.740

Valor

10.675.823,00
11.441.765,00
11.243.950,00
12.152.513,00

Kent Lutey, ex-diretor da
Hennlngsen Prçduce Compa-
ny, de Xangai, China. Essa
companhia que conta com 30
anos de experiência naquele
país, para aqui se transferiu,
trazendo moderno aparelha-
mento, técnicos, etc. Essa
organização está desidratando
e exportando três produtos:
gema de ovos, ovos integrais
e alhumina cristalizada.

Os ovos utilizados por essa
• indústria são rigorosamente

selecionados, sendo aprovei
tados unicamente os de pri
meira qualidade.

Está devidamente capacita
da para absorver grande
quantidade de ovos.

Neste setor, a nossa avicul-
tura está plenamente organi
zada.

Q, comércio de aves

Em matéria de ovos, algu
ma coisa existe de concreto,
conforme verificámos, mas.

Comissões - Representações - Conta Própria

Agro -Pecuária
Irmãos Meirelles & Cia.

REPREíSENTANTES DA

"REVISTA DOS CRIADORES""

E FEDERAÇÃO DE CRIADORES.
Rua Dr, Qulrino n.« 1278 Telefone n.o 4914

Salas 4e5 CAMPINAS
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no tocante ao comércio de
aves, o assunto até hoje foi
deixado completamente à
margem.

As aves são adquiridas no
interior ipelos mespios pro
cessos da aquisição de ovos
"comuns".

O mercado de aves vivas
necessita de uma regulamen
tação por parte do Estado.
Essa regulamentação deve
ser estudada, considerando-
se principalmente;

a) estado sanitário;
^b) categorias (especial.

Ia., 2a. e 3a. qualidades);
c) venda a pêso, vivo.
•d) preços mínimos e má

ximos,
Não é de extranhar, pois,

que também em matéria de

frangos e galinhas não pro-
duzamos aquilo que consu
mimos. Além do que recebe
mos do interior do Estado,
as nossas compras em Minas

Gerais, Paraná, etc., segundo
se pôde verificar, têm au
mentado sempre:

1937
1938

1939

1940

1941

1942

1943

224.337 aves
731.590
787.578
917.983

1.039.089
1.097.523

1.185.976

Por falta de maiores e me
lhores matadouros avícolaa, a
matança acha-se limitada.
Isso é devido a não possuir
mos senão um único mata
douro, no Mercado Municipal,
cuja capacidade Já atingiu o
máximo.

Em resumo, para finalizar,
vamos agora ver o que de
fato representa para o co
mércio de São Paulo a avi-

ta capital, obtendo quasi que
totalmente o volume real.

São estas as considerações

que, de momento, nos apraz

trazer ao conhecimento, não

sómente dos que se interes

sam dirétamente pelo assun

to, mas especialmente da

queles que orientam e estu

dam econÓmicamemte o nos

so comércio e a nossa indús

tria.

(x) Ano incompleto De

cultura: janeiro a agosto.

Ano Ovos Aves Total

Cr$ • Cr? Cr$

1937 12.564.478,00 14.144.261,00 26.708.739,00

1938 15.488.446,60 15 .539.461,60 31.027.908.20

1939 15.533.889,10 12 .724.348,00 28.258.237,10

1940 14.183.396,00 16.494.895,10 30.678.291,10

1941 15.054.272,20 18.520.470,80 33.574.743,00

1942 30.158.037,50 21.449.596,00 51.607.633,50

1943 33.403.970,00 21.286.195,00 54.690.165,00

Ano

PROCEDÊNCIA:

Do interior De outros Totais

BIBIJOGRAiniA

Agricultural Etatistics, 1940-
1942.

Departamento Estadual de
Estatística, Belo Horizonte,
Est.ado de Minas Gerais
(Correspondência).

Departamento Estadual de
Estatística, s. 'Paulo (Con
sulta).

Instituto Brasileiro ne Geo
grafia, Rio de Janeiro
(Consulta).

Serviço de Estatística do De-
(Conclue na png. 34)

1937

1938

1939

1940
1941

1942
1943

do Estado

7.953.972,00
9.821.531,10
8.108.519,00

10.481.011,00
7.653.441,00(x)

10.300.088,00

Estados
6.190.289,00
15.717.930,50
4.615.829,00
6.013.884,10
8.039.459,80

1.1.Í49.508.00

14.144.261,00
15.539.461,60
12.724.348,00
16.494.895,10
15.692.900,80
21.449.596,00
21.286.195,00

Um esforço mais bem em
pregado e' bôa vontade en
contrada, a partir de 1942,
nos permitiram elevar sensi
velmente a posição do consu
mo de produtos avícolas nes-

klMIlUiCWIkWiíWW •gd: Jt
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Aves abatidas
No tocante ao comércio de

aves abatidas, o assunto pôde
ser considerado pelo mesmo
prisma. A legislação sobre
matadouros avícolas necessi
ta de uma perfeita revisão,
permitindo assim a organiza
ção e expansão do seu mer
cado. As aves abatidas pode
riam ser vendidas pelos açou-
•gues, desde que estes dispu-
zessem, para isso, de um re
frigerador adequado.

A venda das aves em reta
lho e a pêso é uma medida,
usual em quasi todos os
países,' e aqui muito neces
sária.

O tabelamento, mínimo e
máximo, e a venda a pêso,
viriam assegurar ao criador
uma situação verdadeiramen
te estável e segura.

Pelos dados que damos a
seguir, verificamos a plena
aceitação, por parte do pú
blico, das aves abatidas:

PEmA=DrVRE DO AROUCHE — A venda de aves e ovog
nas feiras-llvres da Capital paulista, apresenta tini volume,

razoavel.
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Departamento da Produção Aaniml
5,° Concurso Permanente de Postura

I 9 A 3 - \ &

RELSULXADOS FINAIS

JL ã.

n lotes
o Departamento da Produção Animal, da Leghorn Branca • lotes

Secretaria da Agricultura do Estado de São Rhode I. Red « iQtes
Paulo, pela Secção -de Avicultura, Apicultura Plymouth Rock Barrada •
e ^Cunicultura, vem promovendo desde 1938, ri f t i d aves inscritas foi de ISl, distri-
Concursoa Permanentes de Postura, tendo por O total ae ^
precípua finalidade, a de controlar oficialmen- buidas pelas r ç •
te as funções produtivas de nossas aves. L.eghoru Branca

Os Concursos de Postura, promovidos pelo Rhode I. Red 6.1 aves
Departamento da Produção Animal, vôin con- Plymouth Rock Barrada . 26 aves
tribulndo para a formação do núcleos de avi- r ^ q
cultores, selecionistas, capazes de fornecer Produção de ovos —^ ^ produção de ovo
ovos para incubar, pintos de um dia, frangas d^g ^ves classificadas, isto é, das 10 mel ore
e aves reprodutoras, aos avicultores especiali- galinhas de cada lote, apresentou um total de
sados na produção oveira comercial, destina- 23.465 ovos, distribuídos pelas raças, a saber:
dos à melhoria dos lotes em criação. e»-,

Além disso, os Concursos de Postura de São Leghorn Branca r cat: avnq
Paulo, servem para demonstrar a importân- Rhode I- Red . « ano r.vnc
cia dos métodos seletivos, baseados na capaci- Plymouth Rock Barra a . . • •
dade reprodutiva das aves e orientadores do q <niexo apresenta os resultados
público interessado, sobre o valor biológico cbtidos pelas aves classificadas, pêso médio
das aves de nossas granjas que, sob o contro- ^.yQg^ média de produção e índices de
Io oficial, podem oferecer os melhores produ- mortalidade,
tos aos possíveis avicultores.

O 5.® Concurso Permanente de Postura, Besnltado Geral — Os quadros anexos
realizado no ano avfcola de 1943-1944, con- apresentam a classificação final dos lotes con
tou com' a inscrição de 14 lotes, das raças a correntes e das 15 melhores galinhas do 5.®
saber: Concurso de Postura.

Raça N.° de
aves

Total

ovos

Produção
média

Ovos

peso médio

Morta!

Aves mortas

idade

%

Leghorn 69 13.568 196,9 58,6 10 10,9
Rhode I. Red 46 6.805 147,6 60,9 12 18,7
Ply. Barrada 20 3.092 154,6 56,8 4 15,3

iPw
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Lote de galinhas da r.aça Le
ghorn Branca, campeão do 5.'
Concurso de Postura de São

Paulo — 1!)43=.1944 — Gran
ja Leão. Resultado: 2.12
ovos e 2.324,08 pontos.
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Troféus — Aos avicultores ganhadores do
5.® Concurso de Postura de São Paulo, foram
ofertados os troféus:

Taça "Revista dos Criadores", oferecida
pela direção da "Revista dos Criadores", ao
lote campeão do 5.° Concurso de Postura.

Vencedor: Lote n.® 2 — Leghorn Branca,
com 2.127 ovos e 2.324,08 pontos, da Granja
Leão — Irmãos Steinberg.

Taça "Péderação de Criadores", oferecida
pela Federação Paulista de Criadores,^ao lote
campeão das raças mixtas do 5.® Concurso de
Postura.

Vencedor: Lote n.° 1 — .Rhode I. Red, com
1.T67 ovos e 2.046,37 pontos, da Granja Leão
— Irmãos Steinberg.

Taça "sociedade Rural Brasileira", ofereci
da pela Sociedade Rural Brasileira, à galinha
campeã'do 5.° Concurso de Postura.

Vencedor; Leghorn Branca — n.» 125, com

275 ovos 6 285,35 pontos, da Granja Santo
Antonio — Dr. Alcebiades Queiroz.

iOs troféus ofertados e os certificados de
recorde, foram entregues aos avicultores con
correntes, no dia 7 de novembro, no Salão
Nobre da Sociedade Rural Brasileira, no
transcurso da "Hora da Pecuária".

Galinha Rhode I.

Red — N." 33,

eami)cã das raças

mi.vtas no 5 . o

Concurso de Pos

tura de S. Pau

lo — 1943.1014

— Granja Leão.

CARACTERÍSTI

CAS BIOIvóGICAs

1." Ano de Pos

tura — 236 ovos,

como pêso médio

de 64,6 gi'amas.

Pêso do coriK),
2.650 gi-amas — Maturidade Sexual, 249 dias.
Produção de ovos: Nos primeiros 120 dias do
postura, 59 ovos; Nos últimos 90 dias do pos
tura, 62 ovos. — Choco - O período (Ausência

de chôco).

RESULTADO FINAL

N.o

Lote Raça * Granja Localid.
OVOS

N.° Pontos Observações

2 Leghorn , Leão Itapecerica 2.127 2 . 3'24,08 Campeão C. P. P.
13

1) Lucatelli São Paulo 2.171 2.236,88
6 9i São José Cotia 2.046 2.129,37

12 tf Santo Antonio São Paulo 2.070 2.094,34
1 Rhode I. Red Leão Itapecerica, 1.757 2.046,37 C. Raças Mixtas
8 Leghorn São José Cotia 1.859 2.004,19

15 W Wash. Luiz garandí 1.676 1.809,44 1- ,

4
11 Casa Leghorn São Paulo 1.619 1. 662,99 . '' v* o

7 Rhode I. Red Santa Leonor Penápolis 1.502 1.616,74 •' )
10 Ply. Barrada São José Cotia 1 .594 1.595,7.4
14 Rhode I. Red Wash. Luiz Sarandí 1.441 1. 576,11 >»• 1 • • •

11 Ply. Barrada São José Cotia 1.498 1.552,54
3 Rhode I. Red Casa Leghorn São Paulo 1,335 1.423,38 .-C^
9

11 Santa 'Lehnor Penápolis 770
•

849,30 (6 aves) •

Os resultados finais apresentados, se referem à soma do número de ovos e de pontos,
da produção' anual das 10 melhores galinhas de cada lote. '
(Artigo 8.o, parágrafo 1.° do Regulamento dos Concursos de Postura de S. Paulo).

N.« ga
linha Raça

125

43

33

30

50

63

109

11

48

41

iLeghorn

Rhode I. Red

Leghorn

Rhode I. Red

Leghorn

AS 10 MELHORES GALINHAS

Granja

Santo Antonio

Leão

Leão

Leão

Leão

íCasa Leghorn
São José

Santa Leonor

Leão

Leão

OVOS
Localid. N.® Pontos

São Paulo . 275 285,35
Itapecerica 232 284,52
Itapecerica 236 280,96
Itapecerica 220 280,83
Itapecerica 216 261,68
São Paulo 242 257,23
Cotia 242 256,76
Penápolis •23 4 256,4.1,
Itapecerica 246 254,55
Itapecerica 238 .248,84

Os resultados apresentados se referem às 10 melhores galinhas do
de São Paulo — 1943^1944. , o

Observações

Campeã absoluta C. . P C.

Campeã absoluta C. P. P.

5.'o Concurso 'de Postura
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fe.

Cotações dos Produtos Lácteos •m-
Movimento de Novembro

de 1944

li E I T B (Litro)
1.' DB CONSUMO EM 8. PAULO B SANTOS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santes, aoa produtores de

»o6rdo com dk^llberações da O.A.E.S.P -
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B . . . • ;

Cr$ 0,80 (★★)

8,00 a 4,00
Sem cotação

/ 1,00 (★*)

" O I 0,80 % litro (★*■)

2.* DE CONSmiO NA CIDADÉ DO RIO DE JANEIRO (De acordo com resolução da C. E. L.
a partir de 20-8-44).

compra.
Das usinas ao produtor, mínimo
Da OBD às usinas, mínimo

VENDA
Atacado, da CEli, nos entrepostos às leiteiias, em latões de

50 litros ^
Varejo: nas leiteriss Balcão Domicílio

Utro Cr?
% litro 0.70 0,80
% litro 0,40
nos postos da OED, Pasteurizado a baixa temperatura

a granel (em latões da Comissão)

engarrafado, com fecho inviolável

Cr8 0,70
1,10

1,00
Mesas

2,00
1,10
0,60

Utro, Crí^ 1,10
litro O,00

copo de papel 0,50
domicilio

1,70
0,90

balcão

litro Cr8 " 1,50
% litro 0,80

NOTA: Nas Ilhas, mais Cr$ 0,10.
DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAUIiO.
De acordo com portarias da C. A. E. S. P ,:

Preços para os produtores — mínimo
Preço de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até .
Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em Marília e Campinas . . .
Idem, em cidades onde não existem usinas, de •

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
Integral, entregue na fábrica ou usina, mínimo
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leit/"

desnatado '
fen creme, na fazenda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado, por quilo *
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fá

brica, ficando o produtor com o leite desnatado

Cr.« 0,70

1,80

1,40

1,60.
1,00 a 1,80 (* )

Cr3 0,60

0,55 a
0,52 a

0,60
0,55

Cr$12,00 a 18,00

11,00 a 12,00

MANTEIGA
São Paulo Rio de Janeiro (ijí^ni:)

Fabricante frodutores Atacad. VarejiStu
(KG.) (★*) e Atacadista Vaisjlsta aos aos aoN

importador itacadistas Varejt. Gonsumidoris
De primeira, a granel

volumes de mais de

4 quilos CrS 15,80 Cr? 16,50 Cr¥18,00
Emp. e Rot. automati..^

rnjente ou em latas de

peso inferior a 4 ks. 16,50 17,00 18,80
16,50Extra 14,50 15,00

De Ia - 14,20 14,70 16,20

2a. (sem sal) 18,80 14,80 15,80

2a. (com sal) ....... 13,40 13,90 15,40

Estrangeira • 14,50 15,00 16,50
,

(*) Atinge às vezes Or$ 1,60 e mais.
(**) De acôrdo com « portaria'108 de 20. 7-44.,

Tabelamento suspenso por 60 dias, a partir de 13-11-1944.

*64 REVISTA DOS CRIADORES

•1



QUEIJO Kg. —~ prodatoa db Ia. qualidade
(Atacado)

Prato

ParTMCsão Nacional

Parmesão Argentino
Afiiias
M. Curado
Tipo Rtino enlatado, cx. do 13 formas

embrulhado papel cclofane, idem

Clnb (fundido) cx. c/ -1.8 pacotes de Í4 kg., c/ pariote
(Marca "Rorboletiv") cx. c/ 4 blocos de 2H kgrs.. . . .

LEITE CONDENSADO
Caixa dc 48 lata de 400 grs., liquido

LEITE EM Pó — (r granel) Kg.
Magro
Cordo

L A C T O S E "Boeke" — Kg.

Eim saca de SO kgs
EJm lata de IO iígs
Em lata do M kg.

CASEINA — 'Kg.
De Ia. qualidade

Atacado

São Paa'o Kiõ de Janeiro

Cr$ 13,00- 14,0O 1 13,00- 14,50
13,00- 14,80
15,00- 16,00

10,00
11,50

350,00-360,00

4,00
40,00

156,00

8,00- 9,00
10,0O- 11.00

16,00 a 18,00

16,00

7,00. 7,50

11,00
7.00- 10,00

350,00-360,00

4,0O
40,00

155,00

8,00. 9,00

8,00

14.0»)

15.00

18,00

7,00. 7,50

BOVINOS

GADO INDô-BRASIL — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Pellicciarl, Fone, 54 e 486,
Jundiaí, Bat. de S. Paulo.

GADO GIR. — Dispooiho de um bom gar-
rote, com 18 mezes, filho de pais regis-
trados. Chita. — Preço; Cr$ 25.000,00.
Informações c/ José Castro, Avaré, E.F.S.

GADO NELORE — vendo 1 touro com

5 vacas e 5 novilhas, puríssimos exem
plares da raça NELORB, por Cr$
1.200.000,00. Correspondência para; —
Ismael Vivacqua, Fazenda "Cidade
Branca", Distrito de Condurú, Município
de Caclioeiro de Itapemirim, Estado do
Espirito Santo.

GADO "HOLAMDÊS" e "GUER.VSEY"
Vendo 1 touro com 30 vacas e novi-

Ihas, "HOLANDÊS PRETO e BRANCO",
por Cr$ 180.000,00; 1 touro com 30 va
cas e novilhas, "GUERNSEY", também
por Cr? 180.000,00. Todas as cabeças de
gado acima oferecido à venda, estão re
gistradas nas respectivas associações.
Correspondência para; Ismael Vivacqua,

-Fazenda "Cidade Branca", Distrito de
Condurtl, Município de Cachoeiro de Ita-
mirim. Estado do Espirito Santo.

DEZEMBiRO DE 1944

GADO LEITEIRO — Da raça Holandeza,
e outras tenho sempre bons tipos para
venda. Cartas à Rua D. Hipolita, 226, São
Paulo.

JERSEY —- Puras de pedigree e por
cruza. Tenho sempre novilhas e garrotes
para venda. Granja Sta. Hilda, E. P. C. B.,
S. Paulo.

suínos

RAÇA "NILO" — Vendo reprodutores
machos e femeas. Informações c/ Fran
cisco Penna, Av. Agua Branca, 348, São

Paulo.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fabrica de Manteiga "íris", Ja-
boticabal, Araraquara e Catandnva.

Preço para publicidade: - Altura. 2 cms.;
1 vez, CrÇ 40,00; 6 vezes, (?r8 230,00 e
13 vezes, 0§ 460,00.
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sangue I

E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapatt)!

COMliATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

GARRAPATICIDA IDEAL

o

V.

•1 LITRO PARA 300 D'AGUA

IDEAL DOS CARRAPATICIDAS
P7ÍLA SUA EFICIÊNCIAi

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

FORMICIDA IDEAL
por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
rtnia SUA RAMIFICAÇÕES!

CONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊNCIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Amoretty
À venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

federação de criadores
: (F. p. c. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil
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L_ I N/ R O S
líovliios íIíIí; linUíiiias —

Dr. Celso de Souza Meirelles

Substancioso volume con

tendo definições Zootécnicas.
Raças diversas. Cruzamentos,
Produção e Qualidade de car
ne e muitos outros assuntos de

suma importância . Volume
A AnâlIse do I/clto — Prof. La-

martine Ant. da Cunha
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. jMeirelles
Construções Bnrals — Prof. Or

lando Carneiro
Exterior e Julgamento dos Equi-

deos — Prof. "Walter R. Jardim
Industria do Queijo o da Manteiga

— Manuel do Arruda Behmer
Ecito e Derivados — João Vieira
Manual do Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . .
Manual Pratico do Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles .
Obstetrícia Veterinária — Dr. Re-

né Straunard
liivro para Reg. de Gado Bovino -

a Ia. parte ó par^ escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para

o reg. individual de c/ animal
Jjívro com 24 folhas para controle

geral do gado existente na fa
zenda e da produção de leite .

Manual do Criador de Bovinos —
Prof. Nicolau Athanassoff . . .

Principais Característicos da B6a
Vaca Leiteira - Hugh G. Van Pelt

Kaças que Interessam o Brasil —
Prof. A. Di Paraviclnl Torres

Noções gerais sobre o leite. —
Manuel de Arruda Behmer

Os Perús — Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação è apro
veitamento

Marrõcos e Patos — Tradução e
adaptação de J. Reis

Incubação dos Ovos de Galinha —
Tradução e adaptação por J. Reis

Análise de Leite e Lacticínios, ter
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 56 paginas

com 197 ilus r. de todo o mate
rial usado nessa especialidade

Fabricação dos Queijos — Castro
Brown

Inspeção de Queijos e sua Pabri-
eação — Rubem Pecego, Inspe
tor de Produtos de Origem Ani-

-mal do Ministério da Agricul
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas

Silo Econômico —• Finalidade e
instruções para construção de
um silo subterrâneo

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais Or$ 1,00
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó. 30-s/lo.5a - S. PAULO

T-ixn VT^T\/rT5,T> rA t^tt» -a a a

40,00

6,0 o

2,60

80,00

30,00

18,00
10,00

?6,C0

12,00

26,00

90,00

20,00

85,00

6,00

20,00

18,00

10,00

10,00

8,00

10,00

10,00

12,00

3,00

MAQlJI^ARIOS
"MARUMBY"

moinho para
Q u I R í B A

Construído em mate
rial resistente, possue
um dispositivo gradua-
dor que permite obter
qualquer typo de qulrô-
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

DBBULHADOB

D B MILHO

Com volante equlli-
brador da marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horaria de 60 a
200 litros.

T R 1 T l R .A D O «

B

DBSINTÉ ORADOR

Sólida, com caixa toda de

vZl^ . correndo em mancais de
~ P^ca a tritura-e Dò. lho com palha e sabugo, para a

oagem de casca de cortume, oi^sos cosi-
os, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herva-mate, etc.

Bois tipos:
— Capacidade 300-800 its. p/hora.

-^Capacidade 400-1000 Its. p/hora.
pedidos e maiores

ESCLARECIMENTOS A

N.

N.

de ÔÜadetM
RUA SENADOR PEIJÓ, 8©

SÃO PAULO
Sobre-loja



«ir'- f;;: ,«.Mav-'*:-
"Tf" --'^-l" a.

Sementes e Mudas de

Capim para Pasto
SEMENTES NOVAS E DE ALTO VALOR

GERaimATIVO

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Cajpim Catiiiig. Roxo Mineiro
Capim Qating. Roxo Prancano
Capim Jaraguá, coi.o no cacho
Capim Jaraguá, coi.° no chão
Capim CaJ)elo de Negro - . .
Capim Coionião
Alfaia Murcia

Kg.

Cr$
1,G0
2,00
3,00
2,0o
2,50
6,00

12,00

SEMENTES PARA RBPLORESTAMENTO

EUCALIPTOS

Cr$
Saligna quilo 40,00 — 100 gra.
Tereticornia
Alba

40,03 — 100
40,00 — 100

CrÇ
6,00
6,00
6,0o

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASn^EIRA
Para cercas vivas, cortinas protetoras e

sebe Semente oleoginosa e combustível.
Até 100 sementes Cr$ 0,15 cada
Pe 101 a 999 sementes . . 0,12 "
Para milheiro 0,10 "

ADUBAÇAO verdk
Semente de Feijão da Porco

Quilo CrÇ 1,00 — saco 60 quiloa

PlíaQuina. para. picar cana,
capim e milho para

ensilagem

Modelo Chio Cr$ 2.500,00

rsK '• - !7!

•. ...iií'-
j|r

.C;

FORMICIDAS

PORlvnCilDA 3 CRUZES

Caixa 60 latas - 200 grs.

FORNUCIDA GARRAFAO

Engradado com 2 garVafões

INGREDIENTE CUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo

(Próprio para queimar, em fo-
gareiros e outras maquinas)

.380,00

60,00

10,00

Encerados

'^LONA VEIRDB — Artigosuperiornos
seguintes tamanhos:

3 X 4 Cr$ 22à,00
4 x 4 304,00
5 X 4 380.00
5x5 475,00
6 x 5 .. 570,00
6x6 ..... r-! *. . . . .. V . 684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e ó
multo simples. Construção forte. Facas
de tempêra especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inqüebraveis.

N." 8 . Cr$ 1.000,00

N." 3 Com pé de madeira Cr$ 750,00

Tel. 2-3832
"1 •.

k -cNz-k-DTna



•

14

\
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USANDO

SALINGLEZ
rco^oo&io)

nmi loomu

PINTO BUENO cK: CIA.
RCA AURORA, 89

mo PAUT.O

ÚNICOS

FABRICANTES

DO

Porto Alegre: —
Minas Gerais - Belo Horizonte: —

Baia e Norte do Brasil: —
Rio de Janeiro: —

Hão Panlo: —,

' '• -v -. * -.:

^•I\\ ^

PARA USO E T E R I N A R I O
INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA

r AFTOSA — indicado NA CURA DCGARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGüAMENTC
E demais Moléstias.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
„ ^^®ií"tiilação dos alimentos.

SAIIT^CÃn^^^^^^ Cr 10,30, COM A
animal - LUCRO DE

'00 a Cr 130,00 POR CABEÇA-

- João Franeir ^ ^^ ^^:
_ Secretaria h Castro — Rua General Auto, 219

J- Trajano^ Agricultura do Estado de Minas Gerais
^ Westnhaio Santos Avenida Paraopeba, 511
— Olivio n Krohn & Cia. — Ci. postal, 47

Hasenc '̂'"'®® " «tonl, 32
Almo?^ ^ ~ -ãvenlda Rio Branco. 69 a 77Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502
To5 Parada & Cia. — Rua 25 de Janeiro, 263Joao Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, »
"rogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63
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"AÇA BOM. NliC.óCVO com o seu
ado; empreste a cadarez um niq.^®^
aão eiu drudeiro. q.ue para e\a uão
nada — em Jslistura lodo Oál
cio fosiatada, qne para ela vale uma
íortuna. IJuia tortuna c^ue Üie será
devolvida era BIKHEIRO, povuuc seu
gado logo apresentará.-. MAIOR cres
cimento — maior peso — mais crias

MAIS leite — MAiS saúde'.

PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES
compeetas à

i • - V

scouSsii®® "
Sacos de 40

TOROSO

Cr$

220,00
70,00

40,00

18,00

10,00

TiP. LINOT1PO - R. Piratiniiiga, 154 - Fone: 2-3022

'• • \


